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Pior errlenda do que o soneto desente~a machado de guerra 

Assembleia Regional 
. sujeita a julgamento 

"A dignidade da Assembkia Legislativa Regional está a sofrer um atentado atroz" • denuncia Jaime Ramos, 

o PSD-Madeira está em polvorosa. Em Lis- ap"reciar as Contas das Regiões em Lisboa e 
boa, PSD e PS preparam-se para aprovar, de não nas llhas, o soneto piorou. 
mútuo acordo, uma legislação singular. Que Terça-feira, o plenário no Funchal vai animar, 
diz ao Tribunal de Contas que dê parecer à quando discutir o seu parecer. Entretanto, 
Ass~mbleia da República •..• e que julgue as 'Jaime Ramos ameaça, falando ao DN: "Se 
Assembleias Regionais. Foi isto que S. Bento Lisboa for para a frente com uma aprovação 
aprovou anteontem, na generalidade. Sem na especialidade, nunca vou parar de denun­
grande alarido. Ao saber dos factos, o líder ciar esta afronta à Autonomia". O pior é que 
parlamentar PSD Jaime Ramos não perdeu Cavaco Silva está na origem da nova legis­
tempo. E, ontem mesmo, disse das boas a lação. Embora também deJejasse julgamento 
Duarte Lima, seu homólogo nacional. Depois para as contas de S. Bento. 
do conflito de Março quando se falou em (Pápul6) 

Esser O primeiro líder 

«Raid DN» 
enche a cidade 

Hoje à noite nos Barreiros 

Marítj... ,. S· .. rf-i:n" ..... ~ ...•.. Il10 _.cpo.',"~~ 
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Nesta Edição 
Discoteca e restaurante estão 
projectados para o Pico da Torre 

Imagem de Portugal 
mostrada na Madeira 

Anabela no Eurofestival 
defende canção portuguesa 

Liberato entende que o PS 
não pensa nos Portugueses 
o secretário-geral do PSD, Nunes Liberato, disse on­
tem ao DN que o seu partido prepara o País para o 
século XXI. Ao passo que o PS, sem pensar nos 
Portuguses, s6 quer "parlamentarizar as autarquias". 
No Funchal a participar na reunião da Federação de 
Partidos Liberais, Liberato neg~ notícias de que está 
a assediar autarcasdo CDS. "Eles é que estão a dis­
ponibilizar-se para o PSD", diz. (Pági,w 6 e 7) 

RTP com falta de dinheiro 
fecha "portas" à meia noite 
os madeirenses que ainda não têm TV por Cabo e 
dependem da programação da RTP{Madeira vão passar 
a dormir mais cedo. É que depois da meia noite nada. 
O Remate nem penSar e as 24 Horas deverão· ir pelo 
mesmo caminho. Há falta de dinheiro para horas extras 
e as restrições orçamentais são grandes. Resta a quem 
vê a concorrência que vai aparecendo. (Página 3) 

PSD's da Madeira são 
por Espanha socialista 
As eleições espanholas' estão a provocar uma onda 
de expectativa. Em toda a Europa. E também na Ma­
deira. Onde.a tendência, no seio do PSD, é a de defesa 
de Felipe Gonzalez e do Partido Socialista Operário 
Espanhol. É que, argumentam, é o melhor para . a 
unidade europeia. 



A informação em questão 
ANTÓNIO H. SAMPAIO . 

o recente suiádio de Pierre Bérégovoy, primeiro­
-ministro francês em 1992-93, motivou 1,lIIl profundo, e 
por vezes emocional, debate em tomo da importante 
questão: estará a comunicação social a invadir pode­
res, nomeadamente de natureza judicial e a enveredar 
pelo sensacionalismo sem qualquer base de sustenta­
ção? 

Sustentando que «a lógica policial está a invadir o 
jornalismo,., o jornal «Público,. publicou dois dias 
depois do gesto desesperado do socla1ista Bérégovoy 
um artigo de Eduardo Prado Coelho, conselheiro cul­
tural da embaixada de Portugal em França em que a 
dado passo se podia ler: «Seremos nós capazes de dis­
tinguir entre uma imprensa que denuncia no devido 
tempo os escândalos de uma sociedade e uma 
imprensa que, vivendo segundo a lógica de venda de 
escândalos e sensação, extorque, falsifICa, magoa, dis­
torce, desfigura, corrompe e pode matar?,.. 

Menos de uma semana depois, em novo artigo no 
mesmo jornal, Eduardo Prado Coelho referiu que na 
mesma altura em que a imprensa noticiava o emprés­
timo de 25.000 contos a Bérégovoy, sem juros, para 
aquisição de uma casa, concedido por um financeiro, 
hoje falecido, Patrice Pélat, implicado em escândalos 
fmanceiros, era tomado público que o maire de Paris, 
antigo 1.2..mio.istro é eterno candidato da direita à Pre­
sidência da República, Jacques Chirac havia passado 
as suas férias com o sultão de Omã, tendo-se deslocado 
num luxuoso avião privado pago generosamente por 
um amigo desconhecido, tendo a operação custado 
12.500 contos, metade do empréstimo a Bérégovoy, 
notícia que, contudo, foi rapidamente esquecida. 

O correspondente em Paris do «Expresso,. assu­
miu uma posição oposta à de Prado Coelho. Segundo 
Daniel Ribeiro, aquele «omitiu o essencial - o nome 
do milionário já falecido está implicado em dois 

importantes escândalos financeiros ambos relaciona­
dos com o ex-ministro das Finanças, Pierre Bérégo­
vop (cargo que desempenhou em meados da década 
de 80) e estando o caso mais grave a chegar ao fim da 
instrução judicial «boas fontes indicam que Bérigovoy 
poderia ser chamado a depor no tribuna),.. 

Seja como for, mesmo entre os socia&tas trance­
ses, as relações foram diversas. No funeral de Bérégo­
voy o Presidente.François..Mitterrand afirmou frontal­
mente: «Todas as explicações do mundo não poderão 
justUlC8I' que se tenha atirado aos cães a honra de um 
homem, e, por fim, a sua vida, Acosta de uma dupla 
falta dos seus acusadores em relação às leis fundamen~ 
"tais da nossa República, as que protegem a dignidade 
e a liberdade de cada um de nós». Já Michel Roc8rd, o 
actual presidente do Partido SociaIMta Francês, subli­
nhou: «Ele (Bérégovoy) era um homem profunda­
mente honesto, não podemos pôr isso em dúvida e 
uma pessoa que no fim 4e uma carreira como a dele 
tem necessidade de pedir dinheiro emprestado para 
comprar um apartamento é porque não enriqueceu 
com a política ••• mas, DO caso do empréstimo, ele sabia 
que foi um erro porque Pélat não era de facto, como se 
veio a provar, uma pes.wa irrepreensíve),.. 

Às acusações foram diversas as reacções da 
imprensa francesa. No «Libération» pôde ler-se: 
«Se a imprensa não pode falar num empréstimo con­
cedido a um ex-primeiro-ministro por um duvidoso 
milionário, acabe-se com os jornais». Mas, no «llÉvé­
nement du Jeudi» escreveu-se: «Acontece que os 
"media" - e o audiovisual contribufu poderoSamente 
para isso, embora de um modo mednico - desempe­
nharam de facto um papel importante porque amplifi­
caram e, ao mesmo tempo, "criminalizaram", uma 
"imprudência" que de modo algum merecia esta 
implacável encenação». 

Um dado é, entretanto, indesmentido. Em França 
a opinião pública coloca o jomalista na cauda das pro­
fissões menos prestigiadas, entalado entre a prostituta 
e o político. A falta de aedibiIidade é de tal ordem que 
a correspondente em Paris do «Público» revelava 
recentemente que «pouco mais de 50 por cento dos lei­
tores e dos telespectadores acreditam n.ootfdas». 

Em Portugal os jOl'D8l&as posidoo8ram-se igual­
mente de modo diverso. 

O director do «Expresso», José António Saraiva, 
justif'acando a adesão do público leitor a um certo sen­
sacionalismo, interrogou: «Quem não sente um seaeto 
prazer em ver no banco dos nus, como quaIquer vul­
gar carteirista, um governador, um membro do 
Governo ou mesmo um padre protegido pelo bispo?,.. 
Diana Andringa, jomalMta da RlP, em artigo de opi­
nião no «Público» sustentou que «Dão é só em Portu­
gal que vem crescendo essa insustentável leveza da 
informação,., para defender a nfCeSSid~ de «pensar 
duas vezes antes de agir» por forma a evitar que 
«tenhamos que pensar que fomos nós que matámos 
Pierre Bérégovoy - e todos os Bérégovoy do mundo. 
Todos nós. Enquanto público, com a nossa exigência 
de uma informação cada vez ma~ semelhante à ficção; 
enquanto jornalistas, com a âDsia, admito que natural, 

. ode correspondermos a esse desejo,.. Já para o director 
da revista «Grande Reportage~ e colabotador da 
SIC, Miguel Sousa Tavares, em artigo também no 
«Público», a grande preowpação tem que ver Com o 
facto de considerar que «pé ante pé, ontem a pretexto 
da «perseguiçã~ ao minis~ Miguel Cadilhe, hoje a 
pretexto (importado) do suicídio de Pierre Bérigovoy, 
caminha-se para a tese final: a de que a imprensa se 
transformou numa instituição antidelllOa'á~. 

Exagero ou não, a verdade é que factos recentes 
vêm dando razão às preocupações expressas por 

(Cominua na ptigina 33.') 

. '; (" 

HENRY BAERLEIN 
Impressões dum-viajante inglês(ll) 

( ... ) «Não me agradam comparações, mas não posso 
deixar de referir-me ao que se passa com o deputado da c0ló­
nia francesa de Pondichmy, leste da India, poIXlo-o em coo­
fronto com um deputado português por Goa. Disseram-me 
que quan<lo o representante de Goa volta para a India para 
tratar da sua reeleição é ali bem recebido, tomando a Lisboa, 
para ocupar o seu posto na Assembleia NaciooaL No ertanto, 
o deputado por Pondicherry, depois de se ter demorado 
vários anos em Paris, quarxio voltou àquela col6oia para ser 
reeleito, foi complet.amente posto à margem pelos pelo elei­
tores. 

Desta ~ os deputaOOs propostos por PoIxIicberry 
já não comparecem ao seu circulo, conespoodeodo-se com 
os seus eleitores coneio. 

Qualquer ~ com aeDIO COOlUIl1 e o sentido da Hi&­
t6ria, depiomJ:á a ~ de Goa pela India. mo me refiro 

à Velha Goa. algwnas milhas para o interior, abandc>nOOa por 
motivos de higiene, e cujos únicos habitantes são os mem­
bros ~ missões religi~ - ~ sim a Nova Goa ou Pan­
jim, que embora nio seja excessivamente mOdema, está 
organima de forma modelar. 

Mas regressemos à Madeira, oode acontece o mesmo. 
Eu pemava que a cidade dinamaIquesa de Sa1Ix>rg.ao norte 
da Iut1ândia, em a única na mmeira de resolver o&eÚ pr0-

blema do antigo e·do moderno. Ali foram abertas 1atps ave­
oi~, mas as ruas antigaS·cooservam as. suas, lindas casas. 
Vejo que, com muiÍo acerto,o mesmo seteDl feito DO.Fun­
cbal, sentindo muito que se haja demolido a ~oode· CDs­
tóvio ColOOlbo.residiu . Em todo o CMO, é pefelíWl cmfe&­
sar que o edifrcio foi demolido qIIe,.apootar. como seodo do 
descomdor da Amérka outm P'Ql1Õá ,Todavia, em ToJcdo, 
apootain como tendo sido ... ~'demOreco uma casa 

> .. 

que aquele pintor nunca viu, que aliás foi guarnecida com 
mobiliário da época por um admirador daquele artista. 

Sei perfeitamente que, em tão poucos dias, só se ROde -
ter wna ideia muito superlicial de qualquer terra, mas ficaria 
muito surpreendido se, com o tempo, viesse a modificar a 
agradável impressão~ obtive na Madeira. 

É Vetdade que não me esqueci ainda do grande defeito 
a que aludi no começo deste artigo. No estado tão contUr­
bado em que se encontra o Mundo, não se presta a devida 
aIeDÇio às cousasDlOl31meote superiores, apesar de cpJe can 
sariVaçin comtatoque os pOmagueses de hoje sio trabalha­
dores, ~ e toIeraneS como tOram os seus ~ 
sados e 10' ~ aplam a lIIIOIIeÍ' a paz. O grande de~ cpJe 

lbes enOOmei é ~ iJJfeJj7JDtDe nIo iii "mIleS ~ 
ses DO Mundo».' _. 

(Dia 15 de Maio de 1950) 
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Poupança obriga RTP-M 
a encerrar 
ÃNTÓNIO JORGE PINTO 

Os telespectadores da RTP-Madeira podem 
começar a despedir-6e do programa "Remate" . 
e, muito provavelmente, do "24 Horas". Dentro 
de 15 a 30 dias, vai toda a gente para a cama 
mais cedo. A emissão regional passará a fechar 
o mais tardar 15 minutos depois da meia-noite. 
O tempo é de poupança nas empresas públicas. 
Não há dinheiro para Jl8PI" horas extras. 

meia-noite 
, 
a 

A RTP entrou na lista das pectadores madeirenses. Ar­
empresas públicas que têm, ~do Abreu garante que 
forçosamente, de apertar o nãO. M~ é um facto que a 
cinto. Em todo o território redução do tempo de emis- . 
continental e Regiões Au- são, fará desaparecer dois KI'P-Madeira. M~nos dinheiro, menos tempo no ar. 

tónomas, a emissão da TV program~. O "Remate" - é par' os tempos de espera traria e afinna: "É uma ques-
estatal vai encerrar à meia- já uma ameza -, deixará de com "enchidos". tão de saber gerir bem", 
noite. ser televisto na Região. E o Quanto a l~ma eventual 

Alguns meses depois do programa infonnativo "24 "TV/2 Jornal" poderá devolução a Lisboa de parte 
enoune invesbmeóo na com- Horas" não está totalmente substituir "24 Horas" das velbas orçamertadas, que 
pra de ~ equiparnemm pa- . garantido. não eram totalmente gastas 
la fazer freoe à coocoaência Há alternativas estudadas. Sem muito por oodees- pela RTP-Madeira, Annindo 
dos dois canais privados, a A infonnação das 221130 ho- colher, a solução será rece- Abreu disse-nos que isso 
RTP faz mar<:haahás A 0Idem ras (menos uma hora na Ma- ber e gravar para retrasmitir, constitui "um perfeito dispa­
é poupar o máximo. deita) do Cana12. É receber, na Região, o "TV- 2 Jornal" rate", desmentindo também 

Razões de ordem orça- gravar e retransmitir antes do das 22b30, do Canal 2 que, rumores que apontarp para 
mental estão na origem desta fecho da emissão. No caso segundo Annindo Abreu, "é uma provável redução de 
decisão. Não há dinheiro de a opção vir a ~ esta, po- o melhor telejornal da te- pessoal. 
para pagar ~ horas extras. E, demos correr o risco de tele- leVisão". Questionado sobre qual o 
com certeza, haverá menos ver infonnação desactualiza- Os cortes orçamentais não tipo de programação que os 
verbas para as produções na- da em cerca de duas horas. se resumem, apenas, ao madeirenses passam ater, face 
cionais. Os responsáveis A solução para este pro- pagamento de horas extras. a menos tempo de emissão, 
avançam ainda com outras blema não é fácil e deverá Segundo soubemos, o orça- deixa eofellder que será sen­
justificações. Há quem justi- causar dores de cabeça ao mento para o Centro Re- sivelmeo1e igual, sacrificando, 
que que os níveis de audiên- director da RTP-Madeira. É gional da RTP-Madeira foi apenas, uma ou outra série. 
da, depoiS das 24 horas, não que uma das razões que po- reduzido em cerca de 30 por Garantido está lambém 
compensam os elevados cus., derá impedir a transmissão cento. Há instruções rigoro- que as emissões de sexta­
tos que acarretam manter a do ''24 Horas" relaciona-se sas para justificar todo o di- feira e sábados serão ligeira­
emissão pela noite dentro. com incompatibilidades no nbeiro gasto. Neste pressu- mente alargadas, mas nunca 

A RTP, em média, encer- alinhamento da grelha de posto, é muito provável que excederão a uma hora da 
lava à OlhOO. O anúncio da programas e com haDnoniza- algumas produções regionais manhã. 
redução do período de fun- ção horária entre Lisboa e fiquem na gaveta. A RTP-Açores já está a 
cionamento, foi-nos confir- Funchal, isto é o último Sem dinheiro para con- cumprir com a ordem de 
mado pelo director da RTP- \ bloco infonnatj.vo não vai cretizar alguns dos projectos Lisboa. Na Região, dentro de 
Madeira, Armindo Abreu. . para 'o ar, no Continente,· a previstos, há o risco de ter- 15 a 30 dias, os madeirenses 

Esta medida .radical., em uma hora fixa, obrigando, mos uma televisão menos re- poderão ir para a cama mais 
nome da contenção de despe- Inuitas vezes, a RTP-Madeira gional e com mais "enlata- cedo. A menos que tenham 
sas, penaliza mais os teles- a "fazer ginástica" e a "ta- dos". Annindo Abreu coo- TV-Cabo. 

01 ~ ~ tA6"~ ~.tI, 199'3 ~ l)íttem OlêU Juramento de Illmtúita. A cerlmAnia deC(rrréUi01l.m de 
~, tft(; ... ~ .1~rJl'J!f':;",i(;ltNlIt'4t'e:CQlMl41~;~1IU"~'If,pr~~~r't ~f!'NjI91. 

Acontece HOJE 
Ateneu entrega prémios 

o Ateneu Comercial do Funchal entrega hoje, 
às 18 boras, os prémios aos floricultores concorrentes 
à 381 Festa da Flor. 

Esta entrega seri acompanhada de um sarau 
que estará a cargo da Tuna de Bandolim da Ca· 
macha e do Coro Infantil do Ateneu. 

Dança no Porto Novo ... 
dinbeiro para o futebol 

Hoje à noite, às 21 hons, há baile no Porto Novo. 
A juventude vai juntar diversão e recolha de fundos. 
A ideia é reunir verba para um torneio de futebol de 
salio a disputar no polivalente de Gama. Uma ini· 
ciativa dos jovens social-clemocratas da freguesia. 

CNE inicia campanba de recolba de 
resíduos sólidos 

o Corpo Nacional de Escutas inicia hoje uma 
campanha de recolha selectiva de resíduos sólidos. 
A campanh~ vai privilegiar as zonas da Nazaré, 
Imaculado Coração de Maria e São Gonçalo. 

Esta acção de sensibilização pública será acom· 
panhada por um núcleo de informação e deposição 
de resíduos que funcionará no Largo da 
Restauração, local onde se fará a abertura simbó' 
lica da campanha. 

.. ~ 

Miss Madeira 93 é conhecida boje 
A grande final do concurso de beleza "Miss 

Madeira 93" será esta noite no Hotel Savoy. A oro 
ganização estará novamente a cargo da Turismoda, 
entidade que organizou os últimos cinco certames. 

O concurso deste ano conta com uma novidade, 
o apoio da Pierre Cardin, casa de moda com fama 
mundial, que vem à Madeira dar prestígio à eleição 
da rainha da beleza madeirense e, quem sabe, 
projectar no mundo da moda internacional a futura 
Miss Madeira. 

I Encontro Regional de Biólogos 
Inicia·se esta manhã, o I Encontro Regional de 

Biólogos que visa· o debate de questões ligadas à biologia 
na Madeira, abordando as suas múltiplas vertentes. O 
enconb'o, organWtdo peja delegação na Madeira da As· 
sociação Portuguesa de Biólogos, decorrerá no Centro 
Cultural e Paroquial de São Vicente. 

Durante os dois dias em que. se realiza aquele 
encontro, os biólogos, incluindo vários estrangeiros, 
terão oportunidade de conhecer alguns recantos da· 
quele concelho nortenho. 

"Casa dos ESpíritos" aparece esta noite 
Apresentada pelos alunos do Curso Técnico de 

Animação Turística e Hotelaria, que conclUem agora 
o curso, "A Casa dos Espíritos" entra esta noite em 
cena no Hotel Atlantis. 

O bizarro e o fantástico marcarão presença 
naquele espectáculo, que contará com a actuação de 
outros artistas como Francis, Joseph, Ricardo Spí. 
nola e o grupo musical "Podium". 

VI Raid DN parte para a estrada 
Tem lugar esta manhã, às 9 horas, na Avenida 

Arriaga, a partida para a estrada da 61 edição do 
Raid Diário de Notícias de Automóveis Antigos. 

Será a oportunidade de ver, uma vez mais, as 
"velhas máquinas" a rodar pelas estradas da ilha. A 
etapa deste sábado inclui quatro secções, num total 
de 17Skm, estando previs~ a passagem pela maioria 
dos concelhos da Madeira. (ver Desporto) 

Continua a reunião dos PELDR 
As sessões de trabalho que os secretários ge­

rais dos PELDR(Partidos Europeus Liberais 
Democráticos.e Reformistas) programaram para os 
dias 13, 14, 15 e 16 de Maio, continuam boje, no 
Casino Park HoteI. 

Está agendada," para diScussão neste dia, a pos­
IÍvel revisio da lei de reembolsamento de. despesas 
de viagens dos membros dos PELDR e a marcação 
da data e local da pró~puar~o, 4ct 1tUO, 
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Além de algum jogo 
de futebol ou de hóquei 
em patins Portugal-Es­
panha, ~ dois paties ibé­
ricos vivem de costas 
voltadas. Sem darem 
muito um pelo outro. 
Mas lá vem o momento 
de seguirmos com aten­
çãoo que nuestros her­
manos vão fazer em 6 
de Junho. Dia em que te­
rão de decidir: ou desa­
lojam Felipe Gonzalez 
do Palácio da Moneloa 
ou deixam·no ficar onde 
está, mandando José 
María Aznar esperar 
mais uns anos pela sua 
vez. 

E que temos nós que 
ver que ganhe o Partido 
Popular de Aznar ou o 
Partido Socialista Ope­
rário Espanhol? 

O tempo que Felipe 
Gonzalez passou na 
Madeira, à conta da 
Cimeira Ibérica, esclare­

ceu que o Presidente de 
Espanha é claramente 
pela construção euro· 
peia. Não por q~alquer. / 
assomo de solidariedade 
desinteressada entre ve­
lhos europeus. Mas por­
que a cruzada pela uni· 
dade traz vantagens aos 
países mais pobres. 
Como Portug~~ Grécia 
e Irlanda. Sobretudo, 
para Gonzalez, vanta· 
gens à Espanha. 

Por tabela, as regiões 
ultra-periféricas como a 
Madeira só têm a ga· 
nhar com a Comunida­
de, pelo menos a médio 
prazo. Com resultados 
mais do que palpáveis. 

Acontece que com 
centristas 00 Poder, mm· 
ca se sabe. Sabe-se ape­
nas que são pouco dados 
a aberturas ao exterior. 
França e Baladur aí es­
tão. É ~ que o 
fenómeno não alutre. 
Porque aiada há 01 peri­
pda~(n!f&. 

rendo De prõxiDlo dia 
iS) e do Keiao Uaido. 

Curiosoé~~ 
I Madeira, de maioria 
~ ... 
a faur e184-= snU:u, 

'.1 

I\Jocbal, 15 de Maio de 1993 

~ 

onza ez e Ixe 
Coesão europeia 
obriga: a Madeira,. 
maioritariamente 
social-democrata, 
precisa de uma vitória 
socialma em Espanha. 
Porque, quando 
nuestros he171Ul1UJS 

forem às urnas, em 6 de 
Junho, estará em causa 
uma importante peça 
de um jogo chamado 
"construção europeia". 

A ~ a5Stmidapeloo 
respoosáveis regiooais. e avan­
çada ao Diário de Noticias pelo 
aeaetário da Ecmomia, não sig­
nifica má vontade para com o 
P-&rtido Popular, de José Mana 
Amar. O caso é que, com o 
Partido Socialista Operário 
~~~~z,a 
abertura espanbola à Europa é 
~ A~dolxóprio 
GonzaJez na Madeira, quando 
di ~ Jbér:ica. foi esd.are­
a:OOn pno~ J&Õm. 

lá can OCGitisrOO do pp, mo­
cale.-~can~ 
'.'~~~ ~ ... 

tmll~.em~ 
a·~ 

cas depende de vários factores 

de peso. B se o referendo do 
próximo dia 18 na Dinaman::a é 
decisivo, as posições britânica e 
espanhola não deixam de ter 
enoone irnpmtânda. 

Um certo 
optimismo •.• 

Falando ao DN, o secretário 
regional da Economia, Pereira 
de Gwveia, diz haver lIl1rr. pers­
pectiva optimista quanto a um 
sim dinamarquês a MaastricIL 
O que ajudaria uma adeIência 
favorável da Grã-Bretanha. E 
seria muito importante para 
Portugal e para a Madeira que 
acontecesse uma vitória de 
Felipe Goozalez nas eleições es­
padloIas de 6 de JurDo. 

"Este é UDlISSlllMo da pcM­
tica interna de ouCro .,.eeu, 
como ~ .. Ma:deirá,., 
do devo pronunciaI'_ * 
bre o que os espaaWis . .,e. 
sam fazer ou aio", ressalva 

Pereâm de Gooveia. "Mas.' eri­
d_te que o 'residente 
Gouzalez foi determiaaate 
quando a C"uJlidade 
EuripeII dilcc r J ,.~uf.' ._ 
o F ..... o 4eC~AJ*q.e 
abtanae, eom.~~J •• a& 

"""-""""<_",.,","""'_~WÀ'/"""N~_.",Y+_~",,,,,,,·WA0,<,~"*,~_'""''',/.",-,"" ' >C 

quatro regiões mais deslavo­
nUdascla ~". 

•• .E o cenário 
pessimista 

que a Europa teria de repen- mico, como a Alemanha, 
sar o seu futuro. Eu diria, Fnoça e ~ Beuelux". 
também, que teria de haver Na perspectiva de Pereira de 
unia nftexão quanto ao futu.. Gouveia, a IngIafto:rra; desse m0-

ro político do próprio presi_ do, ficaria fura do grupo da fren.. 
dente da Comunidade te, não pór causa da sua ecooo-

O secretário regional madei- Europeia, Jacques Delors _ mia, q~ está em recuperação, 
reme da Economia tem as suas . sabendo-se nn4> os actuais co- mas pÔr razões de IBureza poH-
dúvidas quanto "'" PP: "De fac- "'1-- ticae~doo~ 

AV missários têm um mandato ~ 

to, aio tenho a certeI.a de que que dá apenas para dois ate~pei1o do afà&1amento em re-
o Partido Popular vá .. mes- anot/'. lação à commção da Europa. E, 
ma Iinba de privilegiar este ti- depois, vinha o ao· dos países. 
po de orientação, embora aio Evitar uma Europa A Itália, emsimaçio difícil, 
aaedite, também, que algum a duas velocidades Portugal; Espànha, Grécia e 

Trlanda,todos em clima de ex-
governo que se constitua em peqaúviL Se a isto se juntar os 
Madrid vá, de per si, ---- Esta nova situação poderia &tib dONu1e daBuropa, ar 
-se contra a obtenção, por causarpem.ubàÇões na forma- mo~o seadátio regional, 

Espanba,,~. ...:..., .' d~_.be .. ~..:C: çio da vontáPe políti~ diz o .. ~ ... ''''.' ...... "", compli. . . 'ca-se mais. 
---'LU:'"' -- taU -- Pereirade~.Potque, no ..;;.;;;::;;-... ' . de .. 111M. ..;~ 
nnnnnII1. alás". .~ sioos~.· .. ..-_........ -~ 
....---. J.uu.av, ~aaéialer .. S[*.e· ... di&dlex. 

I\>nm de Gouveia aDe <F através ~.·seus govemos,qoe plcaçiQ.No';' .. o em que 
as coisas se encaminbem para cêm de ~niubai a vidà ~ ar~..-te~~'CIinamar. 
uma derrota do.PSOE, de peia.'~';3~.. . ",........ . ..... : .. w. .. ~ ... _ ........•. \.'1 ... u .. e não à 
Gonzalez'-.tetxIência,que. no .... ~ na visio do· ~\"._!~temos os 
eb1iao, julp estai aesbaler~ ...• ~tnadeireme: prova-; . SIIeCôS. ···é ....... ueses a pt-

tm~dm .Ve1nlenreum:~emrelação dir--.... ~.· ". 
O cenário mais~' u.metas de convergência que ~. .de~ .......... esteve há: 

.-.. ' a ..... ...a..:- - ..................... ~ ........ . 
r..- ly-...;uA __ ..... _~_vam fixadas; um retarda ... -..... .nnt ...... , . .t\!iI.' • ••••• tI.·.-.. ~ .•. -....... l)inam.... ..... .arca. E,.~.' do' Di~nO dil . . . r-:-:-~ ... .. 
ta
18 
~...: .~.': .... ji.o.;':.~." . no· nIn.. ll1ento na criação da Uniã" txdà,1er~.mmta1JDe1 
~ u~ -. r-.~ Pdiica; . . .4eddlda .... ···.: •. ~dilot.,"Estou· ~e ·ea .......... . 

cesso de decist,otlo Re.ÍBo :P,f;j.·.l. acentuação de .. _ .. a...... ··CIRI ....... ' .. eàf.fIlU.' .........•..•...•• ~ ... :qt!e .•.. ~ .. : ..... te., houver 
Unido e um ~deFelipe ~a;aduasvelocidades....._ ..... auteri-

0001alez. "A . }. --- "tJJlW\~CIM.~i .................. ' .. :lIm.::. '.!r4,. ".~ espe-
aNi .te.... nfft,~~~\. ';i~"~,,. ... gran-
'~'r~.,· "".4e...r ..... ~~" 
~. . .. {;l~~l~,t~"Í:. 
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Eleições nas mãos dos indecisos 
o voto dos dois milhões de espanh(U inc:IecBJs 
devérá decidir o resultado final das eleições , . 

legislativas no país vizinho. F3sa é a principal 
conclusão que transparece dM últimas SOIldagem 
ef~ para aIéIb da constatação do 
surpreendente equilíbrio entre os dois principais 
concorrentes: GonzaIez (partido Socialista 
Operário Espanhol) e Amar (Partido Popular). 
Neste período de pré-campanba, a outra nota 
saliente em Espanha é a forte participação da 
população que enche os recintos dos comícios. 

o empenhamento fora do voto de centro e dos mais de 
vulgar <kJ) ~ COOOXJUeaes dois milhões de eleitores que 
às eleições espaOOo1as é a prir!-. ainda se lIlO5tram indecisos se-
cipal ~ de tma p1é<anpd1a 
eleitoral &LUImtUe bipnlarivwla 
pela> 1igur.ti de FrJipe GcmaIez 
(PSOE) e de kBé Maria Amar 
(PP). O envolvimeIto persooaIi­
Lido <b dcJs JídeJes ~ 
tem dado resultados perfeita­
mente iguais, pelo que resta a 
~ o "pRssiog" final sobre 
~ dcJs miIbrles de eJedota que 
ainda não definitám a sua 0p-

ção. 
É por estas razões que os 

partidos cem rnc:r:o ':rep a $ tia­

ção também estão a garDar 0u­

tra expressão DO ceWio das 
eleições do próximo dia 6 de 
Junho. É que, como se prevê, 
oea .UI1 ~ candidak:JB princi­
pais cbiver a maioria abdota, 
a decisã:> final também está JB 

suasmãos. 
Fm Espaoba a ~ 

nba já domina quase todas as 
*"ÇlIes, mas é neste fm-de..Ie­
mamque a acáYDde p .... ja 
se coo;tU.3 dt:fi&E.amt:Ak; m 
objectivo eleiloraL Pata iao 
CXdli>uiiá a.~ eacatarta 
de ~eafle""qoe jor­
-. ddioI e tdevilKíes e:do a 

~ 
ÜI:~_iama_ 

c ..... '~ na defea de ~ o 
leU projeaO é JBopriJ_ III}­
~ e o \taico"capude 
a;. r • a:u. allliO'4e II ~ 
4a81, t Mm I c.~ 
Popular a, 'o L . i t. 
ca ....... ·.]) f,,~_,~ ........ ) ... -......... 

Os 
~ 

gundo as últimas sondagens, 
pois seriio eles que decidirão o 
resultado final, tUBa vez que as 
sonda~ dão os dois grandes 
COOlO ~ ~ teaJica­
mede. 

Para o Partido Popular. se­
guoIo o discmso do seu 1íder. 
kBé Amar, ~ socialistas do o 
IaiIO da conotWio. da pqQI!D­
da, dos mais de b@s ... .ra de 
da "'1MepIas, da incapacida­
de pn sair da <De, do pojeáo 
~ .. 

Pode di2eE-se que aDpdJa 
tem estado em pré-campa­
ma deitoIaI ptidiGI,~ deaIe 
o Dcio desta 1egis1aInra cnn a 
oposiçio tadical e permanen­
te, de desgaste, 1evada a cabo 
restes tt@s aoos e meio pela di­
reita. e também pela esquer­
da. 

Apesar disso, a neápaçio 
das eleições em apeuas quatro 
lI!IefJeS Dpeeadeu a ~ e 
o próprio Partido SocWista, 
imeaIo lDDa <De idema qoe o 
abrIOI ve:u duraoIe algumas se­
..... _deqoe~aIar 
a sair sob a 1ifJew.~ de ~ 
CbR*z"qoe~aDa­
"ea~lYatd*i­
CM. 

A ....... detIe D)c:b­
práOU --.". ... _-­
__ e_~1IéIB 

JROI6!·-aa'.,,'''' 
"'a4!,~ 

pode aceder pela primeira vez O pp e ai jornais que o apoi­
ao poder depois da morte de . am não souberam reagir, a não 
Fr.mco, e ~ socialislas podem ser com desqualiticações gros­
sair derrotados depois de três seiras para com o magistrado 
maiorias absolutas e 10 anos e que aniles limam elevOOo a uma 
meio de Govemo. categor..a superior, pelas suas 

As primeiras sondagens atitudes e decisões que punham 
apresen~ ~ dois partid~ em evidência o Governo socia­
como prancamente empatad~, mm. 
com a imagem do PSOE em Mti ~ de alguma ma­
crise iIfema, ~ de 1m duas oeiIa esse impacto, ~ parti.d~ 
últimas semanas Felipe voltaram à campanha com re­
GonzaÍez mostrar uma rewpe- aD'SO anc; cxmícia; multitudiná­
~e IideIarde novo a<3Dpa- rios e à utilização da; meios de 
ma com um reJativo des;pIreà- comunicação social, sobretudo 
mento do Partido Popular das emissoras de rádio e de televi-
~ pigitm <kJ) jornais. são. 

o super-juiz 

A inclusão de três indepen­
dentes de prestígio, sobretudo 
do «super juiz» Baltazar 
Garzon, como «Ilúmero dois» 
pelo PSOE, na lista de Madrid, 
Jogo a seguir a Pdipe GoozaJez, 
smpreeodeu o mundo poltico e 
rompeu a carnpam a favor <b 
Striatisfa& 

~ ''por terra" 

Os dois líderes já deram en­
trevisras de uma bola ou mais à 
Rádio Naáonal de Fspanba e à 
emissora de televisão privada 
«Telecinco», e Amar foi entre­
vistado ontem pela.«Cadena 
Ser», a Rádio de maior audiên­
cia na:&panba. Gonza1ez é en­
~na«Cadem Ser». 

Será também a campanha 
da; meios de comunicação, não 
só pela sua utilização e influên-

Os partida; poJfIicos esp3lhóis, que prometeram reduzir a 
Wração da sua can!pl!ha eleitoral pata poopar diID!iro em 1em­
po de aise, en:omaD« já em ']JIeoi' activKbde de pq>agan­
da. 

Os We1es partidários têm previsIas deslocações a quase to­
<m as regiões do pa& para "captar" o maior mJmero ~l de 
voros. 

A duas semams do iOOo oficial da <anpaIi1ae aqumro do 
dia da votação, 6 de Juntto, o Partido Socialista Operário 
&pmol (PSOE) p& em marcha, quaa.faIa, um <b COOlIxios 
cleiIor.is que viajam por todo o país am o lema «ABm se faz a 
nuJlmça». 

O Wersocialistle dlere do Goveino, Mipe ~ es­_este ~ em ues cooúcios em outras taUas cida-
desdopaís. 

O pdmeiro ocmeu <d:m na praça de touros de AJicaoIe, 
puadeJxú Je8PirpamAlmeria e Sanacb: 

Por seu tomo, a cJiIeCçio do Padido PqUar (PP), o maior 
da oposição, :reuoiu-se a..m em Madrid pua apovar o pr0gra-
ma deitooiI.. - . 

O Wer do PP,1aIé Maria A2aJ6, v.isiIw <JÚIla-tita Ceuta, 
enclave ~idm.Node~Áfiica. 

PeIDe duas mil pea!IOIII. Â.'.DW,...nu cp indepama 
podedo tUIa';OO íeu 0cMm0 CB) o leu'.,.., game as dei-
çõesde~ " .'. .' . ' .. ' 

De ~ am alJllbiadas somar "pJb1i -atas, OJ<bS 
prinápis~~"" (PSOBepp)~Hepaa:a-D~ÚCHia~':ii.~ded).·· . '. 

.1/tt:H.d_.>"j b'4~lIJ~i,,""íf . ':'. 

cia junto dos indecisos, mas> Beregas, disse domingo que os 
também porque algwJS deles to- dirigentes do Partido Popular 
maram cIararneDte posição, 50- «são 00 de sempre, à; aluoo; de 
brenxlo o «ABC» e o <<E] Mm- Fraga», e <rlvertiu que a organi­
do», comprometidos de fonna zação patronal (CEOE) e a 
beligerante com o Partido «Opus Dei» coodicionruão wn 
Popular. evertual govemo da direita. 

Oficialmente, a campanha O vice-presidente do 
eleitoral de&e ano dura uma ~ Governo, Narcis Serra, afinna 
mana' menos do que as de elei- que «está em jogo a democrncia 
ções anteriores, temo ficOOo ce- de verdade». 
duzida a 15 dias, mas já quase Por sua vez, José Maria 
não há distinção entre a campa- Amar identificou o PSOE com 
nha já desprendida e o ~odo «o rooto do desemprego, da cor-
da campaDba oficial. rupção da arrogância». 

Gonzalez e Aznar compro- Mas para além destas acusa-
meteram-se a participar em de- ções recíprocas, um e outro pro-
bates freDte-a-frente pela televi- curam atrair o eleitorado de cen-
são, pois são muitos os que pro- troo 
sam que as eleições deste ano se Felipe Gonzalez invoca 
deciditão pe~ 1V's, mas airxia Suarez, ex-presidente do Go­
não há datas rem acordos esta- vemo e fundador do Partido 
belecidos e cada partido está a «União de Centro Democráti­
aaJSaf O outro de pôr condições co», cujo papel elogiou, e lem­
que poderão tomar os debates Ír- . brou que ambos tinham traba­
realizáveis. lhado pelo progresso das liber-

As principais mensagens dOOes, tnlUanto a direita se abs-
também já estão lançadas. teve na votação da constituição. 

Os socialistas prometem, co- Pela primeira vez rnnn COO1Í-
mo pioridOOes, a criação de em- cio, Gonzalez recorreu ao nome 
prego e wn pacto social, uma lei e figura do rei Juan Carlos e do 
de transparência dos partidos e seu pai, o conde de Barcelona, e 
do seu finaooamemo, para recu- comparoo o reinado do monarca 
perar a confiança dos cidadãos, actual com o progresso, a liber­
um projecto progressista que dade e a ruptuIa do isolamento 
«IDWe a mudança», a modemi- do reinado de Carlos III, que as-
zação e wna &paoba definitiva- sociou com o Govetoo Socia1ista. 
mente europeia. Eles preveem a Por sua vez, nesta luta pelo 
safdadacriseoospróximosme- voto do centro, José Maria 
ses. Amar repete que fará wna «mu-

Os populares também pro- dança tranquila e serena», diz 
metem a criação de emprego e que não haverá revandúsmos, e 
de riqueza, uma política econó- reclamou a herança do centro 
mica diferet:te para sair da crise, político da extirta «UCD». 
hta ca:n a COIIUpÇão, um c6di- Amar apresentoo o seu parti­
go de ética, a reruperação do di- do como centrista e, para ratifi­
álogosocial com empresários e car isto, levou ao comício de 
siodicaIos. Múrcia o ex-ministro dos 

Mas esta campanha, com Negócios Estrangeiros da ex­
uma dureza sem precedentes, UCD, Perez Lorca, enquanto 
também se baseianas acusaçõ- fontes do PP anunciaram que 
es. outroS líderes desse partido po-
~ Gonzaleiadvertiu que derão incorporar-se ao Partido 

se a direita gaObar haverá um ce- Popular. 
trocesso no esforço de modemi- Aznar disse em Múrcia que 
zaçíioe de integração da o seu partido tem um projecte 
&pmha na Europa e lembrou o «CeOado, e refumúsaa, centrisIa 
passado autoritário e comnmo l e refomudor». 
dmwciacia <b ~ e A luta pclo voto modenKio e 
do~do ~ Pc:pJIar: de cem:o •. Uxroso, vai ~ uma 
q~dà' f~e'das granJes ~desta 

~'~lao'~E, 'I'xItf'$a~~l~";i:i':~;""l1:,";SZi;t;l~!'/"~ 



Grupo Liberal, Democrático e Refonnista reúne no Funchal 

Palavra de ordem é preparar 
as eleições europeias de 1994 

aprofimdatnemo da integração 
europeia e cumprimeoo pleno 

Delinear a linha de rumo para as eleições . 
europeias do próximo ano é um dos propósitos 
que trouxe ao Funchal 23· secretários - gerü que 
fazem parte da Federação Europeia, Liberal, 
Democrática e ReforntMa, da qual o Partido 
Social Democrata faz parte no Parlamento 
Ew:opeu. A reunião decorre na sala «DUblin» 

.. do Tratado de Maastricht, se­
guOOo declarações do se<má­
rio-geral do Partido Social De­
mocrata. 

Especificando melhor a 
trave mestra que iIá orientar a 
campanha eleitoral do PSD, 
Nmrs Uberato salienta a lPi­
cação do referido Tratado e o 
prosseguimem> dos furxIos co­
munitári~ <nIe se incluem ~ 
apoios a Portugal, que, na se­
quência da Gmeira de Edim­
burgo, aurnemmun. 

João Jardim começou mesmo 
por refurir o facto da MadeiIa 
estar muito· longe dos centros 

de decisOO europeus, visto que 
a sua situação geográfica qua'Je 

a romla 00 1IIla regijo afri<3la, 
atendendo a estar situada na 
mesna latitude de Casablanca, 
em Marrocos. Além disso, 
aaesceota um factor a ter em 
conta no prosseguimento de 
qualquer política: a elevada 
OOnsidade pcpuIaàmaL 

o presidente do Governo Regiortd com o secretário - gemI do PSD (es~ 
querda) no infcio da reunião de ontmL Antes de se .senIilrem, os dois s0-

cial- democratas terão delineado estratégias para o e1IcorrlrO. 

de uma unidade hoteleira madeirense. 

Em traços gerais, o encon­
tro, que acottere pela primeira 
vez na Mmra e pela segmxla, 
no nosso País, preterxJe fazer 
illIla análise das eleições euro-

peias, marcadas para meados 
de 1994. 

O:meguirnos saber que as 
linbas de fOIça para a próxima 
ida às umaS passam por um· 

Os pa11iâpan1es do encontro na capital madeirense. 

Durante a manhã, Nunes 
Liberato tratou precisamenfe da 
campanha para as eleições eu­
~ 

Longe dos centros 
de decisão 

.Na abertma dos trabalhos, o 
presidente do Governo Regio­
nal falou acerca da realidade 
mOOeirense e das reforma<; p0-

líticas no arquipélago. Alberto 

Fm análise está também a 
~da~aPadi­
do PmqJeu, resultl1e do Tra­
tado de Maastricht. Esta mu­
dança tem vindo a ser discutida 
nos últimos meses e oove rul­
minar com a aprovação em 
De~bro no congresso agen­
dado para o País de Gales. AIé 
Já os secretários-gerais ~­
tam de encarar vários cenários 
e interesses. Na prática, a mu­
dança de denominação signifi­
ca uma maior aglutinação, c0-

rno 3COIl!eCeu com os s0cialis­
tas (Grupo Socialista) e os de-

moaata- cristãos (PaI1ido Po­
pular Europeu). 

Uniformização 
de ideias 

Cootudo, o conteúdo gemi 
da IaJDiio não é rooIrcido de­
vido à sua ptqJria nature2a: re.. 
chado à comunicação social. 
Segundo foi dito ontem, não 
sedo Jidofi hoje, ú1timo dia dos 

trabaD:los, ~ COI:ldmões 
do enoootro em solo madeiren­
se. 

PaIa o secretário- geral ad­
junto do Grupo Liberal, Dem0-
crático e Refonnista, Mário 
David, a reunião do Funchal 
serve, basicamente para que, a 
nível da máquina adrni.nistr.d:i­
va e política de cada partido, 

Jaime Ramos indignado com propostas do PS e PSD para o TC 

"Nunca mais me calarei 
se julgarem a Assembleia" 
N ova guerra está aberta entre o Parlamento 
Regional e o da República. Porque em S. Bento 
o PSD e o PS, de mãos dadas, tratam de aprovar 
uma legislação que, na análise de Jaime Ramos, . 
é "um atentado contra a Autonomia". 
Pretende-se que o Tribunal de Contas dê 
parecer à Assembleia da República e julgue as 
Assembleias Regionais. Depois do conflito de 
Março, tal como agora relacionado com os 
poderes do TC ... 

Este último episódio do 
complic::aOO foh::tim a respeito 
dos poderes do Tribunal de 
Contas nasceu a::rn tm projec.­
to (); lei ímçinrlo Irlo pIDprio 
Cavaco Silva Se:gt.JOOJ o qual.. 
tanto as Assemblei.as Regio­

r:tais como a da ~ fica­
riam ~ a parecer e jJlga­
meDIto do TC, em tennoo de 
~ 

Plenário vai ferver 
naprox.imla 3.1 feira 

o PSD ruriooal oceitou a iOOia 
do PS. E, anteontem, houve 
aprovação [la generalidade. 
Sem graOOe alarido no hemici­
clo. 

O Parlamento Madeirense, 
cooimle a lei, foi ~ a 
dar parecer a ~ decreto naci­
ooai. que desde logo irritou a 
ffi'- ~lanqa~ 

A ze ~ da Assem­
bleia. LegUbtiva - Planea­

~e~-rezaore­

~a~do~ 
ma.Q..Da~~ 
li. ~ .,. _ 'li 1t UfII'IttU.IlI.tíc 

que~~ 

O~"i''' 
~~ .• ""-IO 
nJ~_ ..1-: M.,.J~_ . ~ ~,~;y~~pot ., 

..... -.;. ':1J.efead ___ .. , 

de manter a actual lei, que 
fala de pareca- e não de joI. 
gamenro em rdação aos Par· 
lamentos das Regiões Autó-
DOInaS". 

Carro à frente dos bois 

Grande problema é que a 
Assembleia da República já 
votou, embora só na generali­
dade, dois projectos relaciona­
dos com a matéria - um do 
PSD e ootro do PS. Sem espe­
rar pelo parecer da Madeira, 
como manda a Constituição, 
segundo Jaime Ramos. Uma 
situação de cano à freoIe da; 

bois. Basicamente, a nQVa le­
gislação manda que o Tribunal 
00 Odas passe a emiIir IJIIle­
cer~ àÂ.'liellltb 
da RepUoae ~ Cen­
tral e ~ Rawdo o.1C 
COO! pc.xIeles pamjulpr qum­
dose"tbs~das 
Ilhas. -,.., inCGlDMi 

aar •. ~ 
"m.,_J.ê

-.., 

......... $larlmriG 

Rfgionais, que são mgãos de 
~ dos gowmos". 

Fax para Duarte Lima 

O Jíder padameItar e seae- vado, não me calarei nunca. 
tário-geral do PSD-Madeira F&tarei sempre a demmciar 
Jaime Ramos não penJeu tem- esse ata1fad9 contra QIi pode­
po. Ortem mesmo, telefonou a res constiálcionais de um ór. 
Duarte Lima, número um do gão de governo próprio com 
Grupo Parlamentar social-de- funções de rlSCaIizaçãO. É 
mocrata em S. Bento, dando- inadmissível que um órgão 
-1he conta da sua indignação. eleito seja julgado por um 
Apá; o que para o mesmo des- órgão nomeado. É uma in. 
tino enviou uin fax avisando aivd atroma". 
que "o PSJ>.Madeira _vai. lnfeIrogado sobre que pcN-
aaitar. esc ., de .. ~ ção será.tomada. caso.o PSD 
ilegal e anti-coosdtudcJnal". naàooaI peça disciptina parti-

"Se, por acaso,acomecer dáriaaos deputados social-de­
uma aprovaçio desses pro- lllOCoI1iIbB Da ALR. reage Jaime 
jedos discrbDinatóries, o Ramos: "DiKit6-?!·Não te­
PSJ)..Madfiira vai aprese&- Ilho 4isripIna partitiria! A 
arl AliEi .... da ~ __ ....... jNlrticlilia ca'" fI"OIMIISIbldelei,a.,. ..... tíIESÍ' ...... ... 
vep..Ios", garante ~.·~:Gannto ep.aio 
IDOS. ~, li' "~ 

possa haver uma maior unifOr­
rnfzação 00 ~ e experiêo;:i­
as, «em particular, quando se 
aplOximain as eleições para o 
Padameoto F.urqJeu». Na reu­
nião madeireme participam os 
paItidos dos FsladaHnembros 
da Comunidade Europeia,os 
partidos filiados dos pa6;es que 
pzeteodem. alargar os Doze da 
CE e os partidos obseIvadores 
vindos dos países da Europa 
Central e de Leste - exterio­
res a este espaço - e que não 
pretendem ingressar, como 
ac:ootece com a Hi.ngria. &lo­
véniae~ 

Para hoje, está prevista a 
terceiIa e última sessão de tra­
balho com início marcado para 
as9~ 

que isto é uma ilegalidade 
atroz". 

Incompatibilidades 
dos juizes do TC 

A Assembleia. Legislativa 
Regit.uIl fui dmWa a dar 0u­

tro patec:er. Temo a ver cml o 
problema da<) incoolpatibilid 
des dos membros do próprio 
TC. Jaime Ramos ammda já a 

. posição do PSD-MadeiIa: "O . 
1MBiO .,.-ecer: é .. Sl!IIÜdO de 
que devem ser·«Jfts·dendas 
~"'Me&Em_ 
opiniio, CIS jBàies cio 1"1 ..... 
de CoIas·_ *"-flIIIUI" 

...... ~ Ibes que 

P&4"ft ...... ' ,. m 
............... ·.Naló-
sica4P;"-padadoGU ~. 
. ~.JII·"I"i'! .. 



Nunes Liberato (PSD) desmente no Funchal pressão autárquica 

·''Não estou a assediar autarcas do CDS 
eles é que estão a disponibilizar-se" 

Luís CALISTO 

Nunes Liberato desmentiu ontem no Funchal 
que esteja a assediar autarcas do CDS 
para os incluir nas listas social-democratas 
às autárquicas. A informação fora avançada, 
também ontem, por um· semanário 
Continental. O secretário-geral do PSD 
reage: os autarcas do CDS é que estão 
a disponibilizar-se para as listas 
do Partido Social Democrata. 

"De fOl'lDa nenhuma es­
tou a assediar quem quer 
que seja", decJaiou ao DiáTW 
de Noticias Nunes Liberato, 
quando coofroot.ado can lDI1 

artigo de "O Independente", 
edição de coem. 

Segundo O texto do se­
manário lisboeta, seriam o 
ministro Feman:lo Nogueira e 
o próprio Nunes Libera.to a 
"assediar autarcas do CDS". 
Situação que 1eria provocado 
a decisão de Mawel Mneiro 
de escrever a Cavaco Silva 
pedindo explicações. 

Já há centristas 
nas listas PSD 

O secretário-geral do PSD 
rega o ~o, ~ admite a 
tnnsfezâx2a de ~ COO) 

re:spoosabiJmIe municipais, 
pR o tenem Jarcmja. "O CDS 
sofreu u.ma mudança e é 
naáIraI que alguns autarcas 
seus se ~ para 
SEI'eID car-dWJ1Cos ao Partido 
SodaI Democrata". Adianta 
mesmo que alguns casos já 
têm acomecido. 

O semanário em questão 
concretizava os assédiQS de 
lhmo e Nogueira apoctDk> 
a'3 câmaras 11llJlicipais de Al­
meida e Sabugal. 00 distrito da 
Guarda. Coovidado a ccnfir­
mar 00 cIe8rnenir, o ~ 
-geral do PSD escamoteia: 
"Não faço' nenhlUll CO­

JDeDtário sobre t!8I!IeS casos 
CGaO'dos". 

o embaraço 
da escolha 

Uberato, que .se ea:ot.Cla 
n.-~" .~._ 
DOr~.~_ 

~dà~.~Pár­
âdos I..ibeais ~:&z .. 
pMe da .fOOlisaio do ~. 
~de COOJdeaar as· 
"'~,~élide!_ 
Femalldo .~_ita. 

mite, no entanto, "alguns 
problemas" em ceIQ p<DOS 
do País. "Mas _ é nonnal 

lDJDl processo destes", obser­
va. "N6s temos, oeste mo­
mento, 185 candidatos a 
presidentes de câmara mu­
nidpaI identificados no Con-
tiDeIde". 

Quanto à existência ou não 
de forte disputa pelos lugares 
cimeiros das listas, responde 
Nunes Liberato: "Eu não 
dhia dessa forma. O que 
existem é muitos casos com 
várias pessoas capazes de 
desempe.nbar os cargos. E 
temos de fazer uma e8COIba, 
tendo em COIIta 08 objectivos 
dos respectivos nlu~'. 

O dirigente laranja, refe­
rindo-6e às caracteJísIicas da 
rmnpanha e1eitoral, em prepa­
ração, considera natma1 que 
vénbam a surgir inovações. 
Não a'3 revela. Só diz que há 
um imemo trdbaIOO de prepa­
ração. 

lnfeJrogado sobre se será 
possível rectificar o desca1abro 
de 1989, afirma Liberato: 
"De8caIIbro para::e-me um 
~ Em 89, pub6mos 
114 cimaras municipais. 
Mas, naturaImmCe, é nosso 
objedivo eleitoral VCJbr lJl68 

a ser o partido lideraote nas 
autarquias locais. Ou seja: 
ter mais d.maras do que o 
Partido Serialista". 

"Não conheço 
grupos no PSD" 

na mão"a máquina panidária 
do PSD não significa podetes 
para um especial posiciona­
mento no seio de qualquer 
semibilidade imema. Por uma 
l32'ão: "Eu não conheço gru­
pos nem sensibilidades no 
PSD". E esclarece: "O que 
existe, da minha parte, é a 
responsabilidade de gestão 
da máCfÚD8 acbninistrativa 
do partido, por um lado, e 
as respmwabilidade8 que 
derivam da ....... presença 
nas Comiuões PoItica Na­
cional e Permanente, por 
outro lado. Além de ex-

primir, em 'ririas ocasiões, a 
opioiIo do partido sobre di­
veI'S08 assuntos". 

RespondeIXlo a uma imis­
tência, diz o secretário-geral 
PSD: "Essa questão dos gru­
pos internos não se pode c0-

locar, neste momento. Tem­
-se feito muita especulação 
sobre isso. Eu nunca o: 
eIICClIIttei" . 

Liberato, Jardim 
e a hipótese de AD 

~ Pende o facto coocreto de 
haver divergências quanto ~ 
e'W'UIJatidade de cotigaçin fu­
tura envolVendo o PSD - ou 
lDJla AD ou IUD B1000 Cen­
tmI-, Nunes I.ibento retDda: 
"PeDso qué aio .. Dea!ISi­
dade" de coIIpç6es. E,ámos 

a ....... el1iÇérB "1' lati­
vueé'~~ 
o prOOIeIna.~ nio me ... 
nce qu.o Partido Social 
Democ:rata poaa lIbICIar a 
_ ~ de procurar, 
eaa ....... de ....... 
~ soIuç&!,s para o 
""', O qtJe, deduz.Ie, toma 

"premalma" a pa;ição de Al­
berto João Jardim de agitar, já, 
uma ~ilidade de Aliança 
Democrática. Uberato comen­
ta: ''Será a opinião de Al­
berto João Jardim. Mas, 
ainda esta manhã (ontem) 
falei com ele e ele não as­
sume algumas das coisas que 
llif"oram imputadas". 

A dialéctica 
Dhas-Lisboa 

Está enraizada a ideia de 
um pennarente contencioso 
da'3 ~. Com Lisboa 
a não entebdê-~ muito bem. 
Nunes Uberato está bem por 
dentro do probJema: "Eu fui 
membro de úm Goyerno 
Regional (Açores) durante 
seis anos. Conheço. muito 
bem os problemaS dás Re­
giões Autónomas. Existe 
temp"e uma una diaWdica 
no ~cj fJd:re 08 

Gowmos Regionais e Cen­
tral É normaL Como' tam­
bém existe entre os ~­
ápb e o Governo CentraL 
Sio ~ que, natural-

mente, devem ser assumidas 
em normalidade potitica". 

c Quanto à cr6nica questão 
ministro da República, o diri­
gente social-democrata recusa: 
''Não vou eçrimir uma opi­
nião pessoal sobre essa ma­
téria. Neste momento, o 
cargo está previsto na 
C~oeaC~o 
tem de ser respeitada. Quan­
do chegar à altura da ~o 
consôtudonal, naturalmente 
o Partido SodaI Democrata 
não deixará de abordar o 
problema". 

o PS não pensa 
nos Portugueses 

o PSD está esperançado 
num sim dinamarquês, no 
referendo do dia 18. POlque o 
objectivo social-democrata é 
de futuro. E o futuro passa pela 
Europa. "Queremos pre­
parar Portugal para o séallo 
XXI. O que é diferente, por 
exemplo, da lógica do PS em 
relação às eleições autárqui­
cas. A preocupação do Par­
tido Socialista é a parla­
mentarização das autar-
quias". 

Achará Nures Liberato que 
O PS, com Guterres, é adver­
sário para caminhar, com pos­
sibilidades de sucesso, nuno ao 
Poder em Portugal? "Eu não 
quero estar a pronundar-me 
sobre pessoas do Partido So­
daIbta", sorri. "O que acho é 
que o Partido Socialista con­
tinua a imistir em não pen­
sarnos Porfuglleses". Exem­
plos? "O negócio que eles (os 
sodaIistas) fizeram ao nível 
do relacionamento com a 
Plataforma de Esquerda. 
Pan!Ce-me ser uma maneira 
oportunista de conquistar o 
Poder nas autarquias locais. 
Já a nossa perspectiva é 
preparar o País para o 
skuIo XXI. Equacionar os 
grandfs desafios do País e 
dar a nossa contribuição 
nessa matéria. E faço esta 
DIéIlÇio porque o Partido 
Socialista vai reumr-se, este 
fim .. cte-semana, com uma 
graiadepteOcupação centra­
da . nas estratégias para as 
eleições autárquicas - e 
00IIl o grande objedivo da 
parlamentarização das au­
bd:qJlias" 

ân p~gal, o PSD luta 
cOOba os sociàIistas. Mas, em 
6 de.luDbo, o mesmo PSD vai 
votar o sociàlismo espanhol... 

"O PSD nio· vota nas 
~~'. 



I TRÁFEGO MARfTIMO 

Ingleses comemoram Batalha do Atlântico 

A batalha de todos os heróis 
A Batalha do Atlântico foi há 50 anos. 
Os ingleses têm um vasto programa de 
comemorações e todas as revistas da 
especialidade já editaram publicações 
especiais sobre o tema. Naufrágios, heróis e 
combates marcam as histórias que foram 
divulgadas. E há sempre alguém que-eonta 
uma história nova, que reconhece um antigo 
companheiro de lutas. 

Curiosamente, as come­
morações incluem histórias 
passadas a bordo de navios 
alemães, inclusive dos sub­
marinos "U-Boat". Aliás, 
com grande publicidade nas 
publicações britânicas. Em­
bora esteja em causa o ano 
particular de 1943 nestas 
comemorações, o facto é 
que a Batalha do Atlântico 
iniciou-se a 3 de Setembro 
de 1939 quando foi afunda­
do o Athenia e s6 terminou 
a 7 de Maio de 1945, com 
a destruição do último navio 
inglês, o Avondale Park. 

O mês de Maio foi o es­
colhido, porque s6 nesse 
ano a Batalha do Atlântico 
começou a tomar-se mais 
favorável para os Aliados. 
No entanto, um ano antes 
(Junho de 1942) as perdas 
aliadas tiveram o seu mês 
mais negro: 169 navios ao 
fundo representando 823 mil 

toneladas. Tudo devido à 
acção voraz dos submarinos 
alemães. 

As comemorações ofi­
ciais vão ter o seu ponto 
alto no rio Mersey, em Liv­
erpool. Vários navios da 
Royal Navy e aviões da 
Royal Air Force vão inte­
grar-se nas festividades, 
inundando o rio Mersey de 
antigos cruzadores. couraça­
dos, "destroyers" e os pe­
quenos caças "Spitfire". Se 
a marinha de guerra vai es­
tar em força, o mesmo não 
se passa com a marinha 
mercante que parece um 
pouco afastada das come­
morações. Estranha, esta 
decisão. já q~ as pe~ da 
marinha mercante na II 
Grande Guerra elevaram-se 
a níveis quase tão elevados 
quanto a Royal Navy (79 
mil homens). Quase todos 
para defender os comboios 

~ 
~~ 

P&O 
CRUZEIRO 

AO BÁLTICO 
ITIN":ER.Á.R.I<> 

18 de Julho: USBOA' LONDRES 
Comparência no aeroporto 90 miwtos anlca da partida. 
Formalidade. de embarque e partida em voo TAP-Air Por­
tugal. T J'<Imfer para Southampton. 
Embarque no «ROYAL PlUNCESS •• Partida. 181m. 

19 de Julho: Em navegação. 
20 de Julho: HAMBURGO 

Olegada às ()fiW). Partida às 181iXl. 
21 de Julho: Em navegação. 
22 de JWho: Em navegação. 
23 de Julho: ESTOCOLMO. Oqada • ~. Partida U 17im. 
24 de Julho: HELSÍNQUIA. Oqada • ~. Partida U. 17im. 
2:S de JaIto: S. PETERSBURGO. Oqada ia anm. Partida ia 181iXl. 
26 de Jdto: Em navegat;io. . 
27 de Jdo: COPENHAGA. Clqada ia llWlO. Partida U 231m. 
28 de JIII1ào: Em oavegaçio. 
29 de JWho: AME8'I'DDÃo. Clqada ia 08Im. Partida U 131m. 
3e de JIIiIIlo: LE DA vu. ~ia 07Im. Partida la 191m. 
31 de JIAo: SOUTHAMP'I'01II. 0I0pda u 0!SIm. ~ o 

lnnIfer PIA o~.}.oodrea. Pati6a em voo TAP­
-A1r PomtpI ,.. üsboe. a.:pIae fim" viIpm. 

AV. DO 1IO"A.1rtB,,. 
(IiIltI!lftlB AO ScnBllSAVOY) 

11LI!'I'.J ~ (JN4l 

dos cargueiros entre a Am­
érica e a Inglaterra. 

Jason estreia-se na 
Madeira 

Para hoje encontra-se 
prevista a chegada d() pe­
queno paquete grego JUOD. 
Curiosamente agenciado 
pela Manoel dos Passos 
Freitas (a fazer lembrar 
outros tempos), o navio 
deve aportar pelas 09.00 
horas da manhã e transporta 
233 passageiros. 

Este navio foi constnlído 
em 1965 nos estaleiros de 
Moofalcone, mas para ser 
utilizado como "ferry" pelo 
governo grego. O Eroa (as­
sim se chamava o "ferry") 
foi adquirido pela Epirotiki 
em finais da década de 60 
para ser sujeito a uma re­
modelação e remotorizaçio. 

O Jason provém de Ar­
recife e segue ainda hoje 
para Usbo~ pelas 19.00. 

Características 
do navio: 

Annador - BpirotiId Li­
nes, Grécia 

Construção - 1965, 
Can-âeri Riuniti deU' Adria­
tico, Monfalcooe, Itália 

TAS- 3718 toneladas 
Comprimento - 101,64 

metros 
Boca - 16,1 metros 
Calado - 5,18 metros 
Motorização - SuIzer 

diesel, duas turbinas 
Velocidade - 17 nós 
Passageiros - 298 
O novo navio reabastece­

dor da Marinha Portuguesa 
Há dias em que uma 

pessoa não pode sair de 
casa. Especialmente quando 
se tem que es~ver sobre o 
novo navio reabaste~r da 
Marinha Portuguesa, o 
Bérrio (ex-Blue Rover). 
Com efeito, por duas vezes 
nesta secção cometemos o 
mesmo erro a respeito do 
seu anteoessor, OpeitlOleiro 

S. Gabriel (uft..u) ao deDo-

Movimento Portuário 
. ".', .. ~:-:.'': , .... ',' . " ; :~::.."" ',., .. \ '.:-~ 

'~"?, ;.. , . . 
, > 

u- c.... Ctfí.h., ~: 
Com prócéd8acla'é'~ 
tino~.BsIn 
~ 7.30 .horu e ... ~ 
18.30. (Pcmz) 

.- WW StIIr, ....... õ"'O. 
Dc'B~,...·~ 
BahkS ...... 'Wk 
16.(8"-'), 
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DIÁRIO DB NOTfCIAS - MADEIRA 

lhutrafÓD de 1'Iwma& H. ShUllkworth parll a revú'" H~ Breezes". O tIIaqIIe de ..,.. lIIIJmorinq 

alemão a um comboio aliado. 

minA-lo repetidameme de S. 
Miguel. Por tal facto, as 
nossas desculpas. De qual­
quer modo, recebemos no­
vas informações acerca do 
B&rio. Segundo um artigo 
publicado já este mês na 
Revista da Armada, o novo 
navio de reabastecimento 
português pertence a uma 
classe ("Rover"). bastante 
sólida e "capaz de operar 
nas condições de mar mais 
desfavoráveis". O ~rrio 
foi concebido especialmente 
"para operações de reabas­
tecimento em alto mar de 
navios tipo fragata ou se­
melhantes, o que corres­
poode perfeitamenle ~ ne­
cessidades da Matinha". Na 
Marinha tem-se a coovicção 
que o B&rio ainda possui 
uma vida mínima de 10/12 
anos, tempo suficiente para 
que sejam disponibilizada 
vertias para mn navio novo. 
A redução dos custos- de 
mamtençio (uma vez que o 
navio necessita apenaS de 
uma tripulação de 54 ho­
mens) é um dos aspectos 
mais realçados neste artigo, 
o que se compreende dados 
os "actuais constrangi­
mentos orçamentais". 

I SAVOY 

"MISS MADEIRA/93" 
Restaurante BEU.EVUE 

Informamos ao público em geral 
que o 

"GALÁXIA NlGHT CLUB" 

estará encerrado hoje ! 
Sábado, 15 de Maio S 

CÂMARÁ MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DBPARTAMBNTO DE OBRAS PÚBUCAs 

SECÇÃO ADMINISTRA11VA DE OBRAS PÚBUCAS 

EDITAL N.S! 86/93 
INTBRR.UPÇÃo DB TRÁNSrro NA RUA DA CONCBIÇÃO 
A fim da Finna FmIas & VIeira. UI proceder à remoç'".ao de 
lixo. 6 iaIarompido. olJinlito na Rua da Conceiçio, troço com­
pMeDCtido entre o BOm Jesus e a Rua do Frigorffico, a partir das 
14.00 banal do dia IS de Maio (úbado). 
Como aJlanaliva 6 uti6zada a Rua do FJ:isorffico. 

Funcbal e Paços do Concelho, .,. 13 de Maio de 1993. 

O p~ da Câmara 
João Heliodoro da SilwI Dtmtas 09216 

ILHOTRANS 
1L ... tIIARS ~ Actividades Transitórias, L~a. 

ilfCAilGÀ . .Ammu. 
• CON'11!:Nl'ORES COMPIErOS . 

GRUPAGÉNS 

J 

I 
J 



Na inauguração de estrada foi apresentado projecto 

Pico da Torre vai ter 
discoteca e. restaurante 
Uma discoteca e um 
restaurante serão 
construídos no 
Miradouro do Pico 
da Torre, Câmara de 
Lobos, conforme 
arll"mou o Presidente 
daquele Concelho. 

Gregório Omelas apre­
sentou este projecto de in­
vestimento ao Presidente do 
Governo Regional, durante a 
inauguração do alargamento 
e pavimentação do Caminho 
Municipal do Pico da Torre. 

Alberto João Jardim mos­
trou-se interessado e pro­
curou inteirar-se dos por­
menores. A Câmarn vai abrir 
concurso público e conta 
com a receptividade da ini­
ciativa privada parn efectuar 
este investimento, que ronda 
os 700 mil contos. 

O Presidente do Executivo 
disse que a Câmarn vai rece­
ber os dados referentes às 
obras que deverão iniciar-se 
em 1993 parn poder "seguir" 

a acção do Governo e saber 
quais serão as suas compe­
tências em todo o processo. 

As obras planeadas pelo 
Governo parn os quatro anos 
de legislatura devem 
"arrancar" todas até 1996, 
confonne foi prometido, e 
não podem haver altemções 
porque "foi a população que 
escolheu o programa" através 
do seu voto. 

O investimento efectuado 
nos melhoramentos do Ca-

Tudo "preso" na estrada 

minho Municipal do Pico da 
Torre ascendeu a 50 mil 
contos. As obras foram da 
responsabilidade da C. M. de 
Câmara de Lobos e foram 
comparticipadas pelo Go­
verno ~gional no âmbito do 
apoio àS autarquias locais. 

Nos trabalhos desta em­
preitada de alargamento e 
pavimentação do caminho, 
foram executadas terraplena­
gens, muros de suporte e 
sobranceiros, serventias, ca-

nais de rega e pavimentação 
asfáltica da faixa de rodagem 
com 5,5 metros de largura. 
Procedeu-se, também, ao 
lançamento de redes de es­
gotos e de água potável. 

No troço final, junto ao 
miradouro, foram criadas 
zonas de estacionamento au­
tomóvel. Agota é .mais có­
modo ir ao Pico da Torre e 
gozar a vista panorâmica so­
bre a Vila de Cãmarn de Lo­
bos. 

Madeirenses não sentem 
que o cinto é obrigação 
o uso obrigatório do 
cinto de segurança, 
decidido esta semana 
pelo Governo 
Regional, foi bem 
aceite pelos 
madeirenses. Vamos 
aguardar _ as acções 
"falam" sempre mais 
alto que as palavras. 

Os populares por nós 
cortactados foram nnânirne$ 
em apoiar a re:ceue decisão 
do Ihecutivo e, até OOuve 
quem afi.rmaase que, esta 

~ $6 peca por estar 
atraadâ •• ~ mais WIIa 
taIde <bque .aIdCa. 

lJá· .... pafe··~. 
~ ..... se 
ttata ...... ~, 
PeJo ...... ~ ..... 
ficaâva. E Ipe .JtNela ama 
. cada vez maiot~ 
pêlas: recas de ~ 

·~a~·" 
dequeo~ ......... 

pode, de facto, minimizar as caso dos nossos turistas parn 
consequências resultantes dos exemplificar a "rotina" deste 
acidentes de viação. Acredi- procedimento nos outros 
tam na sua utilidade prática países da Europa. Na sua 
e consideram-no wn elemen- opinião, na Madeira não será 
to que contribui, de fonna diferente. 

preponderante, para a pro- É muito difícil fazer wna 
tecção da integridade física estimativa de· quantos casos 
daqueles que o utilizam. fatais poderiam ser evitados 

O Director da Direcção se as pessoas estivessem a 
Regional de Viação afumou usar o cinto de segurança. 
que "tudo o que fÔf para be- Mas, principalmente nos 
nefício da segurança é bem choques frontais é, por de­
vindo". O cimo é um asses- mais evidente, que as 
sório dos veículos que pro- probabilidades dos que o 
porciona maior segurança e usam são muito maiores. 
.não é apeaas um "enfeite" - O Comandante da PSP 
adiaDtou. pensa que a obrigatoriedade 

PmfuDdo comeceaor da do uso do cimo de segurança 
~"dos 11108808 coo- nas estradas onde é pemútido 
~t o Eng. iCmz Neves circular a mais de 60 ki16Ine­
..... cjJe •.. ~ •• ~ tios par hora vem reforçar a 
... ~ ~ segoumça nas estradas. 

...... , ..... " .... 'lde Homem COsta. está coo-
a ma ndtiuçio traz. fiante e optimista porque, na 

.m.e ~ acha que sua opinião, esta medida vai. 
rfiG bav.o.rá .. ~.. e. ser bem aceite e será faci1-
~ 1oJot f1 .. dó doto rneofe ímplêmentadà na R6-
.. , eaeaado COMO uma giIo. Dlsae que 08madei .. 
_~ .................. a-_ ~ A_""'-.. 
.~ ~. ~ ..... *, .... Il:.J4l:QIIIf#".--.. ~~ 

informados e sensibilizados 
sobre as situações são um 
povo disciplinado. 

O Comandante adiantou­
nos que, como oficial res­
ponsável pela polícia, foi 
consultado e foi-lhe pedido 
um parecer sobre o assunto. 
No seu entender não vão 
surgir dificuldades na imple­
mentação desta medida. 

Numa primeira fase, a ac­

tuação da polícia será de ca­
rácter preventivo e pe­
dagógico. O seu papel será 
sensibilizar e comciencializar 
as pessoas. 

PosteriODJ1ente, e para os 
infractores serão desenvolvi­
das acções punitivas integra­
das na fiscalização normal 
que a Polícia de ·Segurança 
NbJíca efectua regulanneote. 

Homem Costa adiantou 
que os órgãos de Comuni­
caçio Social podem desem­
peóbar, um papel impOrtante 
ao infótmaíení a popuIaÇio 
em ,eraI aóbre o oatáéter 
PftWeaIM) destas .. medidas. 

Grande Prémio BANIF de Pintura 
atribuido a Manuel Baptista 

Manuel Baptista é o vencedor do Grande Prémio 
BANIF de Pintura, no valor de 3.000.000$00, instituído 
pala assinalar o 3.2 aniversário da fundação do BANIF 
- Banco Internacional do Funchal, S. A. 

O prémio foi atribuído por maioria por um júri 
composto por Alexandre Melo, Emília Nadai, Fernando 
Azevedo, Manuel Costa Cabral, Rui Mário Gonçalves, 
Raul Capela, presidente do BANIF, e Helena Vaz da 
Silva, presidente do CNC. 

A obra vencedora foi escolhida de entre 525 con­
correntes, contando-se na selecção final nomes como 
Ema Berta, Sérgio Pombo, Nikias Skapinakis, Rocha 
da Silva, Rui Pimentel, Cruz Filipe, Ivo, Manuel Amado, 
Marta Wangorovius, João Louro e Ângelo de Sousa. A 
obra apresentada por este último pintor competiu na fase 
final de atribuição do prémio com a de Manuel Baptista, 
tendo o júri recomendado ao BANIF a sua aquisição, 
para além da obra premiada 

Manuel Baptista nasceu em Faro em 1936, Em 
1957 matriculou-se em Arquitectura na Escola SUPf'rior 
de Belas-Artes de Lisboa, curso que abandonou para se 
dedicar inteiramente à pintura. Em 1962 tenninou o 
Curso Complementar de Pintura na Escola Superior de 
Belas-Artes de Lisboa. No ano de 1962-63 foi-lhe con­
cedida uma bolsa para estudar em Paris pela Fundação 
Calouste Gulbenkian. Em 1958 foi bolseiro do Instituto 
de Alta Cultura em Ravenna, Itália Foi assistente de 
Pintura na Escola Superior de Belas-Artes de Lisboa, 
entre 1964 e 1972. A partir de 1977 desloca-se regular­
mente a Lippstadt e Schmallenberg na Repúlica Federal 
da Alemanha, onde trabalha e realiza tapeçarias para a 
fábrica Falke (hnago). Vive e trabalha em Lisboa e Faro. 

Desde 1956 até à actualidade esteve presente em 
numerosas exposições colectivas e individuais e recebeu 
já, entre outros, os seguintes prémios: 

1968 -- 1.2 prémio de pintura na exposição 
«Prémio Guerin de Artes Plásticas». 

1982 - - Prémio Aros de Pintura na 1." Exposição 
Nacional de Arte Modema Arus, Porto e Lisboa 

1984 - Grande Prémio da TV Bienal Internacional 
de Arte de Vila Nova de Cerveira. 

Acções da SRF 

No dia 17 de Maio têm início no Funchal duas acções 
de fonnação organizadas pela Direcção Regional da Ad­
ministração Pública e Local, no âmbito da Secretaria Re­
gional das Finanças, e destinadas a funcionários e agentes 
do Governo Regional, sendo uma sobre Contabilidade 
Pública e a outra sobre Gestão de Recursos Humanos (2. Q 

módulo). 
A acção de fonnação sobre Contabilidade Pública 

prolonga-se até 21 de Maio, num total de 30 horas, des­
tina-se a oficiais adnúnistrativos e técnico-profissionais 
que exerçam ou venham a exercer funções na área de 
contabilidade pública e visa proporcionar os conhecimen­
tos necessários à execução das tarefas neste domínio. 

Do respectivo programa salientam-se as seguintes 
matérias: regime administrativo dos serviços públicos, 
noção de contabilijade pública e órgãos a quem está 
confiada, despesas e receitas públicas, orçamento e pres­
tação de contas, execução do orçamento e, por último. 
fluxos de disponibilidades. Os trabalhos tedo lugar no 
auditório da Secretaria Regional da Economia e Coope­
ração Externa (Edifício Golden Gafe). 

Por seu turno, o 2.2 módulo sobre Gotão de Recur­
sos Hmnanos terá lugar entre os dias 17 e 19, com uma 
duração total de 18 horas, no auditório da Direcção Re­
gional de Pecuária. Deslina-se a dirigentes, chefias. Iécni­
cos superiores e técnicos que exerçam funções na área da 
gestão dos recursos humanos e visa proporcionar uma 
perspectiva integrada do papel dos mvíduos nas organi­
zações e das técnicas utilizadas para gerir os reansos hu­
maIíOS, desenvolvendo o seu poIeDáaI. 

A temática deste 2.2 módulo selá o emprego na Ad­
mioistração Pliblica e amJisatá o sistema de emprego, o 
sistema de catteira e O' sistema de contratação . 

As referidas acç&s de bmação fóIam organinwtas em 
cdabmaçioaxn o INA (ImIiIuto Naciooal de~) 
e do éUnpariicipacIas peIo:Fmdo SoaiaI 



Auditores defendem 

Anomalias da «Lei Sapateiro» 
terão de ser corrigidas 
A Comissão 
de Mercados 
de Valores 
Mobiliários deverá 
zelar pela correcção 
das anomalias 
que a chamada 
«Lei Sapateiro» 
mostrou 
no seu primeiro 
ano de vigência 
efectiva. 
Esta é uma conclusão 
dos auditores 
Oliveira Lima e 
Miguel Costa, em 
depoimento ao nosso 
jornal. 

OliveiIa Lima faz parte de 
uma sociedade de Revisores 
Oficiais de Contas, a M Oli­
veira Lima & R. Neves da 
Silva, enquanto Miguel Costa 
é o gerente da Ernst & 
Young Madeira. Ambos 
mostram-se contrários em re­
lação a alguns dos aspectos 
revelaqos pela denominada 
«Lei Sapateiro». 

Estes auditores mostraÍn­
-se, principalmente, contra a 
sobreposição de auditores ex­
ternos nas empresas com va­
lores mobiliários cotados. 

Com efeito, segundo Oli­
veira Lima «a Comissão de 
Mercados de Valores Mobi­
liários (CMVM) tem-se 
mostrado muito expedita na 
fiscalização do processo de 
prestação de contas das so­
ciedades com valores mobi­
liários cotados», pelo que «é 
de esperar que idêntico zelo 
seja posto na correcção das 
anomalias que a chamada 
«Lei Sapateiro)'; mostrou no 

seu primeiro ano de vigên­
cia». 

Oqueé 
wnaSROC 

Contestando a dupla inter­
venção de auditores externos 
numa mesma sociedade, Mi­
guel Costa recordou que 
<<uma Sociedade de Reviso­
res Oficiais de Contas 
(SROC) é, por inerência, 
uma entidade legalmente ha­
bilitada para o desempenho 
de funções de fiscaJj ração de 
qualquer sociedade». 

Além dessa capacidade 
geral, acrescentou Miguel 
Costa, «a SROC pode adqui­
rir capacidade especial de au­
ditor externo,' se como tal for 
reconhecida pela CNIVM, fi­
cando, a partir daí, habilitada 
a auditar (fiscalizar) as socie­
dades com valores mobiliá­
rios cotados». 

Segundo Oliveira Lima, 
esta situação seria absoluta­
mente normal, «não fora o 
senão de a lei impor sempre a 
nomeação de uma SROC re­
gistada como AE para uma 
sociedade com valores mobi­
liários cotados, ainda que 
nessa mesma sociedade este­
ja já nomeada e em funções 
de fiscalização uma outra 
SROC, também registada co­
mo AE: a primeira SROC 
com funções de auditor exter­
no, actuando no quadro da 
«Lei Sapateiro»; a segunda 
SROC com funções de fisca­
lização, actuando no quadro 
do regime legal das socieda­
des». 

o benef'lCio 
da dúvida 

«Temos que, para n6s, o 
lp.gislador não se apercebeu 

da sobreposição. Damos-lhe 
o benefício da dúvida» -
disse Oliveira Lima 

Porque, se assim não for, 
realçou Miguel Costa, «esta­
mos perante um caso de irra­
cionalidade ou, pior do que 
isso, de ignorância quanto ao 
enquadramento profissional e 
concomitante responsabilida­
de a que estão sujeitas as 
SROC's como entidades fis­
calizadoras, seja no âmbito 
do regime geral da fiscaliza­
ção das sociedades, seja no 
âmbito do regime especial da 
auditoria das sociedades com 
valores cotados». 

Para Oliveira Lima, «a 
CMVM não pode, ou pelo 
menos não deve, ignorar que 
uma SROC, ainda que actu­
ando no quadro do regime 
geral de fiscalização das so­
ciedades, não é menos res­
ponsável do que uma SROC 
que actua como auditor exter­
no». 

Nada de novo 

Por outro lado, no capítulo 
da responsabilidade profissi­
onal das SROC's, segundo 
Oliveira Lima, «nada de no­
vo trouxe a «Lei Sapateiro» 
nem a CMVM». Isto porque 
«a Certificação Legal de 
Contas (CLC) tem, na sua 
génese e na sua formulação, . 
todos os requisitos substanci­
ais que também se contêm no 
documento equivalente, que 
se designa por Relat6rio do 
Auditor Externo». 

<<Na cr..C está implícita a 
vinculação do SROC àqueles 
atributos - como sejam sufi­
ciência, veracidade, actuali­
dade e objectividade - cuja 
divulgação pelo AE tem sido 
a maior causa por qu~ a 

Escola da Levada p.romoveu 

"Semana da Matemática" 
Terminou ontem na 
Escola Secundária 
Ângelo Augusto da 
Silva a '~aoa da 
Materr.ática", numa 
iniciativa dOB Núdeos 
de Estágio de 
Matemática ~ 
~ode 
eoàoo. 

Dwwe~.w~ 

!ii de· MalItBl$r 

tica esteve em evidência na 
Escola Secundária Ângelo 
Augusto da Silva, popular­
~ coohecida por "&cola 
da Levada". Alunoo e profes­
sore3 daquek estabelecimen­
to promoveram a "Semana 
da Mabnática", umainiciati­
VI. que ~'uma eJq>08i­
çlQ, ~ de filmei, con­
~. debete8. uma gin­
~~e~ac-

çOeI. 
trab~ 601 aluooo 
~~deMatem~ 

orientados pelas professoras 
~ Fernandes e Olga Frei­
tas, prefeDderam dar relevo.à 
ligação da disciplina com <> 

meio e ao seu aspecto lúdico, 
para além de estimular uma 
outra visão da Matem'tica, 
motivar os ~unos para a dis­
ciplina e fomentar uma Dijlior 
participaçio activa dos J\lu­
nos na escoJa. 

Do proarama da Som ... 
daM.alem.~<k~ 
a expoliçlo denominada 
"LncOOlU'O comas Muavi .. 

CMVM se tem batido» -
enalteceu Miguel Costa. 

Certificação 
de Contas 

Oliveira Lima disse, por 
seu turno, não aceitar que 
<<UJDa SROC, num ou noutro 

papel, possa ter abordagens 
diferentes, conclusões diver., 
sas, menor ou maior resp0n­

sabilidade». E acrescentou: 
«Assim sendo, a diferente 
fonna do p~r exigido ao 
AE nada alterou à substância 
do trabalho produzido por 
qualquer SROC. Mas, ainda 

que se assuma ser mais escla­

recedor o texto do parecer do 
AE, bastaria que a SROC 
passasse a emitir esse docu­
mento em substituição da 
Certificação Legal de Con­
tas». 

Por seu turno, Miguel 
Costa disse-nos que «Dão é 
legítimo, pois, exigir às em­
presas que suportem dois 
custos de dois trabalhos com 
idênticos fins e reaImldos por 
duas entidades com a mesma 
capacidade profissional». 

Oliveira Uma, a concluir, 
disse que «a CMVM tem o 
dever de submeter o assunto 
à consideração da tutela, com 
a máxima urgência, de modo 
a que a situação seja corrigi­
da já em 1993». Porque 
«com essa acção ganha a 
empresa, os seus accionistas, 
os seus credores e nada perde 
o destinatário último da in­
fonnação financeira: o públi-
co». 

Uma exposição de pintura de Joaquim Baltazar está patente ao 
público na Imprensa Regional até 31 de Maio. Ontem/ai o dia da 
inauguração. 

Greve da TAP entre 80% e 100% 

Os voos da TAP foram ontem reprogramados em 
consequência da greve parcial, entre as 15:00 e as 19:00, 
dos trabalhadores da transportadora aérea que, segundo os 
sindicatos, registou uma adesão entre 85 e 100 por cento. 

Alcântara de Melo, da direcção do Sindicato dos Tra­
balhadores da Aviação e Aeroportos (SIT A V A), a adesão 
foi praticamente total na área operacional- manutenção e 
abastecimentos de aeronaves. ? 

Nas áreas de apoio (administrativos) aderiram menos 
. trabalhadores - cerca de 75 por cento, de acordo com o 
SlTAVA. 

Nos aeroportos de. Lisboa,· Porto e Funchal a adesão 
rondou 85 a 100 por cento, sendo menor no aeroporto do 
Funchal, cerca de 50 por cento, segundo Alcântara de Me­
lo. 

A paralisação parcial de ontem, convocada por prati­
camente todos os sindicatOs representados na TAP, regis­
tou níveis de adesão idênticos à efectuada na segunda-fei­
ra, atinnou o dirigente sindical. 

Os traba1hadores protestam contra o «regime sucedâ­
neo», um novo conjunto de regras laborais que, segundo 
os sindicatos, retira direitos aos funcionários da empresa e 
exigem a actualização salarial superior aos cinco por cento 
decretados. 

Exigem, por outro lado, a manutenção dos postos de 
trabalho e a defesa da empresa 

Dois •.... .' ".~ "&co.tro com ~ Màravi1Jras dtdl_~H. na &ctiÍiI~ 
Âlagrelo ~.SilwI. . .. ' .' .... . 
lhalda ~~ .. ~ que oodc ~ os temas, m~ca na Arte .. - e 'as di­
incluiQ ~.doI aloooI "A.Ge()QM;qia e o MUndo ~acções~apro­
de ~_Memvm.s. .... que.JQ;.;&~a" e "A Mate- ~.e ahuQ. 
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No Tribunal Judicial do Funchal 

«Réu» por homicídio com navalha 
garante que foi legítima defesa 
Mais um julgamento 
de homicídio, esteve 
ontem na barra do 
Tribunal. 
Mário Marlples, de 
28 anos de idade, no 
banco dos ~réus», é 
acusado de autor do 
crime que vitimou de 
forma quase 

! instantânea Eugénio 
Marques da Silva, 
também de 28 anos. 

No Tribunal do Funch.U 
decorre o julgamento do 
presumível autor da agres­
são fatal, perpetrada à na­
valhada em Fevereiro do 
ano passado, mais precisa­
mente no dia de Carnaval, 

na Rua Direita, nesta cidade. 
Um rixa antiga, pode ter 

estado na origem do crime. 
O arguido garante ter usado 
a arma branca, que matou o 
Eugénio, em legítima de­
fesa. 

O falecido, sem pro­
fissão, fazia vida com uma 
mulher que não identificá­
mos, ali, nas imediações do 
Largo do Pelourinho, em-

bora com residência fixa na 
Rua do Brasil, ao Bairro da 
Nazare. 

O agressor, casado e pai 
de uma criança, residente no 
Largo do Pelourinho, terá 
mantido uma discussão ace­
sa, cerca de ano e meio 
antes do crime, com a com­
panheira da vítima, por 
razões que, segundo nos 
informaram, se prenderam 
com o então comportamento 
daquela junto à porta do 
primeiro. Disse-nos a com­
panheira da vítima, que quis 
manter o anonimato, que a 
troca de palavras entre ela 
e o agressor, chegou mesmo 
à violência, tendo esta sido 
agredida à bofetada. 

Face a esta situação, a 
companheira do Eugénio 
ContoU.'.6 várias pessoas, e 

ao próprio amante, o que se 
havia passado entre ela e o 
Mário, agora arguido. Foi a 
partir dessa altura, que o 
Eugénio guardou a ocasião 
oportuna para um ajuste de 
contas, exactamente o que 
premeditara para o dia de 
Carnaval de 1992, acabando 
por sair vítima. 

O arguido, que deu en­
trada na cadeia dos Viveiros 

. aquando a sua presença em 
Tribunal, foi restituído à li­
berdade seis meses depois, 
presumivelmente por algu­
mas provas entretanto apre­
sentadas de que o mesmo 
agira em legitimá defesa. O 
Mário encontra-se agora em 
liberdade condicional, a 
aguardar a sentença que será 
lida na próxima sexta-feira, 
pelas 17 horas. I. R. 

Detida preventivament~ 

Jovem estudante acusada 
de crime de infanticídio 

Uma jovem de 23 
anos de idade, 
acusada de crime de 
infanticídio, deu 
entrada há dias no 
Estabelecimento 
Prisional do Funchal, 
onde deverá 
aguardar julgamento. 

A detida, estudante uni­
versitária, viu a sua prisão 
legalizada ao ser presente 
em Tribunal, onde foi le­
vada pela Políãa Judiciária. 
na sequência. dé um .. acW . " 
que se presume de dramá-
tico desespero. 

Tudo se passou entre o 
Hospital do Fonchal e um 
oo.el ~,QJade, mas a P. 
I. não.nem pro­

metef~ ..• aisquer 
e~ ... '~,assuoto 

<>:"~0 '>< " :~ "',: ' 

que tem·~~ per oútto 
lado. Comentado 
na praça' 

A 

e ... . ............. y ..••.• 

~.~ .. ~ .. ~ 
Re~~'" ~à~.'·>I; A ... ..-* ....... ··· .. x· .up 

-. paiI~ :eadG ~'. .. 
todos se ~ •• _. • 
~_ ........ 
fada !tWt"*l ••. 

mês, a jovem em causa deu via, pouco depois da sua 
entrada em estado bastante chegada ao hospital, um 
débil no serviço de urgên- médico terá pedido ao pai 
cia do Hospital da Cruz de da jovem que levasse ao 
Carvalho, não se apurando, hospital o bebé da filha. 
no entanto, se a mesma se Este, admirado com o 
fazia acompanhar dos pais pedido feito pelo clínico, 
por ocasião da sua hospita- dirigiu-se ao quarto do ho­
lização. A verdade, é que a tel onde se encontrava 
estudante teve mesmo de hospedada a jovem. Ali, no 
ficar internada, durante pelo interior da sanita estava, 
menos uma semana. Toda- efectivamente, o recém-

nascido já sem vida, que 
acabou por ser levado aos 
serviços da especialidade do 
Hospital do Funchal. 

A detenção preventiva 
desta jovem faz-nos supor 
que se trata de um crime 
agravado, por qualquer cir­
cunstância que não terá 
chegado ao nosso conheci­
mento. 

I.R. 
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Larápio de IS anos 
a contas com a PSP 

11 

A PSP acaba de identificar um menor de 15 anos 
de idade, como suspeito autor do estilhaçar de um vidro 
de uma montra, na noite de anteontem. 

O jovem, conhecido pelo nome Amilcar, titular de 
alguns antecedentes criminais, é apontado como 
responsável pela destruição da montra do estabeleci­
mento de modas «Rodier», sediado à Rua das Pretas, 
não tendo o oportunista, no entanto, ocasião de furtar 
os artigos pretendidos. 

Com efeito, a aventura do Amilcar ficou pelos 
danos materiais. 

O menor foi entregtJe aos pais sob termo de res­
ponsabilidade, não se apurando quem vai pagar os pre­
juízos provocados na loja assaltada. 

. 
POUCO mais do que o susto 
num despiste na Rua do Til 

Apenas o susto, foi o que sofreram os quatro 
ocupantes deste autom6vel, um «Toyota Starlet», que 
ontem se despistou na Ruà do Til, nesta cidade. 

Eram cerca das 18 horas quando, por razões que 
se desconhecem, se registou o acidente. O veículo descia 
aquela artéria com dois casais, todos enfermeiros 
açorianos, participantes das Jornadas de Enfermagem 
que se realizaram na Madeira. O veículo, que é de alu­
guer sem condutor, sofreu danos incalculáveis. 

<í?~ .005 05 DIAS 
5 EM 51 TO 

PENSAMO. .. 
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SAIBA TUDO SOBRE AMOR, SEXO E ROMANCE 
.~ 

24 HORAS POR DIA 
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Portugal apresenta nova imagem 
para recuperar o turismo perdido 
Foi ontem apresentado ofICialmente, na Ma­
deira, a nova imagem do turismo português. O 
secretário de &tado da tutela apresentou um 
rol de intenções para projectar o nosso país nos . 
poteocüm mercados turísticos. Alexandre 
Relvas falou da crise e admitiu que o sector 
cometeu alguns erros durante. anos. Agora é 
altura de recuperar o turismo perdido. 

o logotipo da imagem do 
Portugal tuóstico é semelhante 
ao mapa geográfico do terri­
tório cootineotal. Tem as cores 
da Barxieira Nacional Faz re­
ferência ao mar e ao sol Mas 
não tem renhuma identificação 
das Regiões Aut6nomas. 

Com este sfrnbolo, da au­
toria do artista plástico 
nortenho, José Guimarães, 
Portugal quer atacar forte nos 
graOOes Illelt'ados turlsticos. É 
um "plano global" cheio de 
intenções, com recomenda­
ções ao sector privado, que, 
segmxlo o secretário de Estado 
do Turismo, A1exandre Relvas, 
pode contar ccrn o apoio do 

Governo e ccrn a colaboràção 
do Imtituto do Comércio Ex­
terno de Portugal (ICEP). 

Um apreciável número de 
empresários hoteleiros e de 
pessoas ligadas ao turismo 
participou na cerimónia oficial 
que decorreu ontem no Hotel 
Baía Azul. João Carlos Abreu, 
seaetário regional do Turismo 
e Cultura abriu a· sessão. 
Agradeceu o empenho de Rui 
Alexandre na recuperação do 
sector. 

Referiu-se ao programa 
SIFIT-ll para lembrar que a 
Região vai receber mais de um 
nú1hão de contos para apoio a 
novos projectos turísticos. 

Também o secretário de 
Estado do Turismo disse que 
"hoje existem condições exce­
pcionais, em tennos de finan­
ciamento, para recuperar e 
modernizar as unidades 
hoteleiras". 

A crise existe e o go­
vernante central não a regou. 
A recessão econ6mica é o 
principal problema. Mas 
apontou outros factores. Disse 
que uma das comeq~ da 
baixa capacidade hoteleira re­
laciona-se ccrn o aumento da 
oferta de hotéis nas principais 
regiões turísticas nacionais. 
Num ano, o crescimento ron­
dou os 21 por cento. 

Alexandre Relvas afinnou 
que "factores de ordem estru­
tural falharam no nosso sis­
tema turístico", como a quase 
"dependência de Portugal dos 
operadores estrangeiros". 
Houve também debilidades. 
Comiderou errada a concen­
tração da oferta turística e sus­
tentou ~ não é mais possível 

"vender' Portugal de maneira 
irxlividual. 

"Queremos reduzir a debili­
dade e aumentar a competitivi­
dade" - afinnou AlexaOOre 
Relvas. "É preciso criar novas 
bases para assegurar o ~­
mento". Que, segundo o se­
cretário de Estado do Thrismo, 
assentam da qualidade, diversi­
ficação de produtos e de merca­
dos e no pro~ona1ismo. 

Aquele membro do Go­
verno Central recordou que o 
plano global, produzido em 
seis meses de trabalho, prevê 
um novo quadro de financia­
mento para apoio e eficácia da 
prooloção. Modemizar as es­
truturas tmísticas é outro dos 
objectivoo., através de emptés­
timos a juros bonificados. 

Alexandre Relvas apontou 
o caminho para recuperar o 
tempo petdido. Apostar forte 
no turismo cultural, desportivo 
(golfu, pesca e caça), de con­
gressos, dinamização do tu­
rismo interno, diversificação de 

Alexandre Relvas, ontem quando anunciava as medidas para re­
cuperar o turismo perdido. Estampado na tribuna está o logotipo 
da nova imagem do Portugal turfstico. O s{mbolo não tem ne­
nhuma referência às Regiões Aut6nomas. 

mercados e reforço da pre­
sença portuguesa no mercado 
espanhol 

Doravante, segurxlo o se­
cretário de Estado, a "venda" 
de Portugal turlstico, em cada 
mercado, "não poderá ser feita 
com perspectivas diferentes. 

. Temos de uniformizar a ima-

gem de Portugal". 
Esta imagem vai ser lança­

da nos principais mercados tu­

rísticos. Acompanham as ac­
ções no terreno, diaporarnas 
com imagem; seleciOl1a(,las do 
nosso País, onde figuram algu­
mas da Madeira. 

António Jorge Pinto 

AUxandre Relva e João Carlos Abreu. Uma pausa no trabalho O secretário de Estado do Turisnw, nesta sua visita oficial à Regilio, foi recebido em audiência pelo presidente do Executivo 
pa1jJ }ler e senlir o Raid DH? madeirense, Alberto João Jardim. . 

Administrador do Bank of Lisbon 
detido sob suspeita de corrupção 

Durva1 Matques, administrador do BanIc Jntemaciooal of 
lisbon, foi detido <Dem pelas autoridades policiais sul-africanas, 
por suspeita de fraude e eovolvimem> em acções de conupção. 

O administrador do banco ooin sede em Joanesburgo, na 
Áfiica do Sul, é uma figura sobejamente c.oob!cida no seio da 
comunidade madeireme radicada naquele país. 

Dutval Malques foi detido pela polícia sul-afriQlnà na 
rrud:Iã de rotem, estaIXIo actualmente as autoridades judiciais a 
estudar a bip6tese de fixação de uma fiaoçapad. a sua libettaçio 
sob~ . 

Segurxlo o Diário de Notícias apurou em Joanemurgo, a 
~.do coohecido.· ~ do Bd of Lisbon. ficou 
3~'" âo evcntual~em~ <factos 00 oor~ 
1UpÇio, fiem que teoba sido adi~ quaisquer outn:l6 por-
~ 

Sousa Cintra 
no DN/Centenário 

O preSidente do Sporting Clube de Portugal é o 
convidado do programa radiof6nico DN/Centenário, da 
~ilidade deste matutino. Sousa Cintra estará no 
estúdio montado no Hipennercado Lidosol depois das 
11.30 horas. 

O DN/Centenário é transmitido todos os sá­
bados entre as 11.00 e as 13.00 horas na Estação Rádio 
Madeira, em FM-96.0 e em OM-148.5. Ao longo das 
duas horas do programa serão dadas infonnações sobre 
o VI Raid DN. Também serão realizados alguns 
passatempos, com prémios allcia.,tes das Organizações 
Lidosol. 

O presidente leonino encoot:ra-se na Madeira a Jiijerar 
a comitiva sportinguista que hoje à noite estará nos B~ 
para o confronto com o Matítimo em jogo decisdivo . . 06 
ftvMJe~rubros" em tennos cte ~ eu:ropeia 
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«Avelino Farinha & Agrela» 
de qualidade '" e '" sinonimo • • 

A «Avelino FariMa & AgreIa» celebra hoje o seu 
décimo terceiro aniversário, com o pensamento 
virado para o incremento da qua&dade até agora 
patenteada ~ obras que vêm executando, funda­
mentalmente na denominada costa Oeste da ilha. 

Treze anos depois da sua 
fundação, a «Avelino Farinha 
& Agrela» é hoje a segunda 
maior empresa madeirense 
de Construção Civil. Com 
sede na Calheta. A firma 
emancipou-se e apresenta 
actualmente um quadro de 
200 funcionários e uma 
facturação anual de 1,5 mi­
lhões de contos. 

Avelino Farinha é um dos 
sócios da finna. Instado a 

comentar estes treze anos de 
actividade, este empresário 
referiu que os mesmos têm­
se «pautado pela positiva», 
com um crescimento «acima 
da expectativa». 

Modernização 
do equipamento 

Este empresário salientou 
ainda a aposta da sua finna 
na modernização, tanto a 

Com mais de 200 trabalhadores, a empresa - que foi já visitada 
por Alberto João Jardim, corrforrne documenta a foto - pre­
para-se para dar um salto qualitativo. 

nível de equipamentos como 
de técnicas de construção, 
sublinbando que a «Avelino 
Farinha & Agrela» foi «a 
primeira empresa madeirense 
a apostar no fabrico próprio 
de betuminosos». 

Reiterando a aposta na 
qualidade - «o objectivo é 
construir com a melhor 
qualidade possível, para 
agradar a todos os nossos 
clientes» - Avelino Farinha 
realçou ainda que «apesar 
das dificuldades surgidas 
aquando dos recebimentos 
(nem sempre há dinheiro 
quando queremos receber) a 
finna nunca falhou qualquer 
prazo de obras». «Até agora, 
temos acabado todas as nos­
sas obras dentro do prazo 
previamente estabelecido» -
congratulou-se o empresário. 

Quatro empresas 

Este empresário realçou 
ainda o facto de a «Avelino 
Farinha & Agrela» ser a 
maior empregadora docon­
celho da Calheta, para depois 
inforntar a nossa reportagem 
que aquela empresa é ainda 
a proprietária de outras qua­
tro empresas: a «Funchal 
Betão», a «Solinertes», a 

«Metalofunchal» e a «S6 
Sol». 

A «Funchal Betão» tra­
balha com betuminosos, a 
«Solinertes» lida com a ex­
tracção e produção de inertes, 
a «Metalofunchal» dirige a 
sua actividade para a meta­
lurgia e a «S6 Sol» é uma 
empresa com fins turísticos, 
proprietária da Estalagem 
«Onda Azul», na Calheta. 

Por tudo isto, Avelino 
Farinha é, hoje, um homem 
optimista: «Estamos aptos a 
concorrer a qualquer obra, 
mesmo as de maiores di­
mensões». Segundo o em­
presário, as maiores empre­
sas madeirenses de Constru­
ção Civil estão tão bem ape­
trechadas e são tão capazes 
quanto as continentais. 

Acções de formação 

Avelino Farinha realçou 
~ o facto de os seus téc­
nicos participarem, assidua­
mente, em acções de for­
mação promovidas ao abrigo 
do Fundo Social -Europeu, 
para além de outras acçQes 
organizadas pela pr6pria 
empresa É o caso de uma 
conferência sobre fabrico e 
comercialização de betão 

Avelino Farinha, um dos sócios da .,Avelino Farinha &: Agrela», 
acredita no futuro da sua empresa. 

pronto, proferida por um 
técnico continental. possibili­
tada pela firma 

Sublinhando ser seu pro­
p6sito «manter a dinâmica 
entretanto alcançada», Aveli­
no Farinha enalteceu as di­
versas obras já concretizadas, 
<<todas elas com plena satis­
fação para os clientes». 

A «Avelino Farinha & 
Agrela» dedica-se, principal­
mente, à construção de es­
tradas, incidindo a sua acção 
nos concelhos da Ribeira 
Brava, Ponta do Sol, Calheta 
e São Vicente. 

Preços acessíveis 

Uma das grandes vanta­
gens da empresa é os preços 
que pratica, considerados 
baixos pela própria concor­
rência É que, ao contrário de 
outras empresas, a «Avelino 
Farinha & Agrela», através 

das suas empresas associa­
das, produz tudo o que é 
necessário a uma obra, o que 
possibilita diminuir os custos 
do investimento. 

Depois, como os estalei­
ros e a fábrica de inertes está 
situada na zona oeste, não é 
de espantar que aquela em­
presa vença a maior parte 
dos concursos públicos or­
ganizados naquela área. É 
que pode «apresentar sempre 
os preços mais baixos». 

Quanto à «S6 Sol», nas­
ceu quase por acaso: « A 
Calheta precisava de uma 
unidade hoteleira e como ti- . 
vemos ocasião de proporcio­
nar à nossa terra uma esta­
lagem, construimo-la». . 

A concluir, Avelino Fari­
nha disse-nos não recear a 
actual conjuntura económica 
internacional, porque «quem 
trabalha e tem qualidade não 
precisa ter medo». 

13 anos ao serviço da Madeira 

Fabricamos, comercializamos 
e aplicamos: 

Betão pronto 
Betão b,etuminoso 

Inertes 

Eficiência e rapidez ...... é connosco I 



Após anos de promess~s 

Ribeiras do Funchal com buganvílias 
Jornalistas esperam duas horas por declarações 

Jardim reconhece 
divisões no PSD .. M 

Após alguns anos 
de promessas, as 
ribeiras do FundlaI 
vão mesmo ser 
cobertas por flores. 
Buganvilias, parà 
continuar a tradição 
das que já lá estão. 
São 30 mil contos 
para as estruturas 
metálicas. As flores 
são de graça. 

o projecto da Secretaria 
Regional de Agricultura. c0-

meçou ontem. Barenga Mar­
ques, secretário regional, e 

Rocha da Silva, dire<:tor re­
gional das Florestas, esti­
veram peseo&ieS no io(cio dos 
trabaibos. na ribeira de Santa 
Luzia, na Ponte Nova. 

Bazenga MaIques Jealçou 
a DN que "está prevüta a 
recupemçIo de todas as ri­
beiras do Funchal comes­
truturas metálicas que pos­
sam suportar as que já exis­
tem, para além das novas 
plaotações que irão ser fei­
tas". Um futuro ordenamento 
das estruturas actuais e a 
plantação de. buganvílias 
ainda em viveiro via com­
pletar esta primeira parte do 
projecto. "Só com wn orde-

\ 
namento, as plantas poderão 

crescer correctamente e 
adequadas aos nossos objec­
tivos", sublinhou o seaetMio 
regional. 

O orçamento da secretaria 
prevê apenas 30 mil contos 
paIa este projecto. Tal facto 

. implica que só as ribeiras do 
Funcbal sejam cootemp18das 
pela cobertura de bugan­
vílias. Todos os fundos vão 
para a compra e imtalação 
das estruturas metálicas nas 
ribeiras, já que as plantas 
provêm das estufas e viveiros 
da direcção regional de 
Rorestas, a entidade que di­
rectamente coordena o pr0-

jecto através do próprio Ro­
cha da Silva. Neste mo-

Após alguns anos de promessas. finalme1lle iniciou---6e a cobertura das ribeiras funchalenses com 
as tradicionais buganvaias. Neste caso, trata-se de ckJesa e reforço das estruturas de suporte que 
existem na Ribeira de Sanla Luzia. 

mento, as obras estão a ser 
efectuadas por 20 trabalha­
dores da Di.recçOO Regional 
de Rorestas. Bazenga Mar­
ques salienta que "para já 
vamos começar aqui na 
Ribeira de Santa Luzia, onde 
os trabalhos decorrerão algo 
lentamente, dados os proble­
mas com o trânsito, uma vez 
que requerem a ut:i.lizàção de 
viaturas com tamanhos 
consideráveis". 

Pelo menos, um fact? é 
certo: as buganvílias vão es­
conder a falta de civismo de 
muitos cidadãos funchalemes 
que ainda continuam a utili­
sar estas ribeiras lixeiras. No 
entanto, Bazenga Marques 
nega quaisquer propósitos 
turísticos neste projecto. 
"Isso . é outra coisa que está 
ligada à salubridade da ci­
dade. Para já, as obras estão 
a decorrer apenas nas ribei­
ras do Funchal por áreas 
onde se pretendem recuperar 
novas espécies e não deixar 
degradar ainda mais o estado 
de algumas ribeiras", mas, de 
qualquer modo,' vai avi-' 
sando: "o importante é que 
mesmo com as flores, as 
pessoas não atirem lixo para 
as ribeiras". Um repto que 
muita da população não per­
cebeu como pudemos confir­
mar ainda ontem de manhã 
aquando da visita de Ba­
z.enga Marques às imedia­
ções da Ribeira de Santa 
Luzia. 

M.M. 

Jardim reconheceu na madrugada de ontem, à saída 
da reunião da Comissão Política do PSD-Madeira, que 
existem rivalidades dentro do partido. salientando, con­
tudo, que os social-democratas têm a' coragem de 
reconhecê-lo enquanto a Oposição o esconde. 

Este responsável, que s6 prestaria declarações aos 
jornalistas duas horas depois (já passava da 1 hora da 
madrugada) daquilo que tinha sido anunciado por uma 
convocatória do PSD, voltou a tecer duras críticas à 

Oposição. 

«Na Madeira não existem vários partidos políti­
cos. É só o PSD e a oposição ao PSD. A Oposição na 
Madeira funciona por arrasto em relação a estraté­
gia do PSD. Não tendo o PSD apresentado candida­
tos, a Oposição também não o fez. Estão à espera 
para ver o que vamos faze~ - acentuou. 

Para além disso salientou que a estratégia do PSD­
Madeira para as próximas eleições regionais está 
delineada com vista à efectivação de coligações por parte 
dos partidos da Oposição. 

«É natural que surjam coligações. É a lógica. 
Não sei porque andam a brincar às escondidas. Toda 
a estratégia que o PSD está a montar concelho por 
concelho é para enfrentar coligações que podem não 
ser formais» - disse. 

Jardim defendeu também que chegou a altura de 
se reabrir a questão do sistema politico constitucional 
no seio do PSD 

«Os social-democratas madeirenses não vêem 
qualquer mpótese de ultrapassar bloqueios ou tor­
nar o país governável se não for encarada com 
urgência a questão do sistema político constitucional» 
- frisou. 

. O presidente do PSD-Madeira defendeu ainda 
«uma profunda remodelação do sistema educacional 
em. Portugal» e voltou a falar da crise económica in­
ternacional realçando que ela nunca dará sinais positi­
vos antes de meados de 94. Quanto à Madeira prometeu 
que «as obras não vão parar». 

Juan Fernandez 

M.NlCOLAU 

Governante açoriano alerta no encerramento das Jornadas de Enfennagem 

Crise económica 
prestação dos • serviços 
o secretário regional 
da Saáde e da 
Sepraaça SoeiaI 
dos Açores alertou, 
Ofttem, na sessão 
de encerrameoto 
das vn Jornadas 
de EDIamacem 
Madein-Açores, 
para_ cIifiadc:Iad.es 
qa-Itqiõa 
A.é ..... pecIerie 
vir a WleIItar· 

afecta o mundo presente­
mente» este responsável 
governamental açoriano, de 
forma objectiva e clara, 
cJlne que «é preciso com­
batei' os desperdícios e os 
abusos cpae posAIIl estar a 
eDatir DeSte ~. 

Para além di880 realçou 
que «é aeceuúio eacen­
trai' IMWU fonaas .. fi­
und .. os custos de lIÚde 

I'IU 1leP6es A~ 
vilto que .. do. awito 
... eriorea .. veriftcaflol 
.. r ... te .paço na· 

. Ma4eira vai apostar -....... 

diferente. Depois de referir 
que «já casou com a 
crise», Jardim acentuou que 
«é preciso encará-Ia com 
optimismo». 

Neste âmbito reafirmou 
que Portugal não deverá 
deixar-se cair e arrastar pela 
onda de crise que assola o 
mundo, salientando que só 
através da aposta e quali­
dade dos seus ~ 00-
manos é que conseguirá 
vingar . 

«Olegúlos a um ponto 
eradal da vicia do pais. 
Estamos perante' lima 
corrida contra o reWgio 
para atidafr .... certa 
quIid" .. Vida. Porta-
pi alo pode, ... deve 

O,.~"'do~ ................. 0 

T~ e ........ ·~· ..... faloI. com ........... ... 
.... ~ •• d.lf'.'.lIn .• ~;"'.N'.<v .•• ~_ .. ~y,," .. ;?".~· 

>" .. 

saúde 
Depois de assegu,ar que 

a Madeira e os Açores con­
tinuarão unidos em qualquer 
circunstância, o líder do 
Executivo Madeirense subli­
nhou que não acredita numa 
sociedade de números, mas O secretário regional da Saúde e Segurança Social dos Açores 
sim numa sociedade de se- alertou para as dificuldades que os Governos poderão vir a ter 
res humanos. no que diz respeito a prestação dos serv;ços de saúde às popula-

«O Governo Regio- çóes. É que a crise é grande e ameaça ter muitas repercussões. 

nal vai apostar sempre versos níveis de cuidados tamente elogiados. Para 
no sector da saúde. Não de saúde; aumentar a sua além disso, recordou que 
vamos voltar atrú, nem eficiência e garantir a «as jornadas constituíram 
vamos dormir sobre os qualidade das respostas um êxito» e alertou para o 
louros daquilo que foi que são prestadas às facto de se aproximarem 
feito e ~onseguido» - populaç6es» - disse. grandes desafios. 
realçou. ,: A presidente da Co- «A qualidade dos ser-

Aliú, J,ardim aproveitou. misdo Organizadora destas viços a prestar é ·uma 
a ~ pa11l referir Jornadas de Enfennagem prioridade» - acentuou. 
~oa:.~pais objçc,. tambáB~;.Çkande AS próximas Joma<!asde 
t:WoI ~Vo·Macfei.; partê daS ~.JI.$ .. palaVraS foi Enfennalem eDtre aS duas 
.... '... .,.. .~ .• tudo e:. ilhQ VIô ter luptna ci4ade 

. pc,,:,., art .... kIdOI. O ~ ...... CI- da'H-'D~; l~ 
laçIo e lIiJl"4_.,~ ......... ~4g .. ~,.fmJm;Jk",;,~~'im;~~"'~",;~4.,,~~~, 
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l'H-\, Cml PASSAGDI DE ~IODELOS 
TU, 1I1TH FASHIO\ SHOW sr BotTlQtE 

\ACH\IITTAGSTEE \IIT \IODESCHALL DES BOl'TIQtE 

22 DE MAIO ÀS l5 HOR,\S 
SATl'RDAY 22ND MAY AT .'.00 P.M. 

AM 22 MA Y LIM l5.00 llHR 

RECEIT \ A FA \.()R DO \lUEO REGIO\AL D.\ LIGA CO\TRA o CA\CRO 
PROCEEDS REIERT 1\ FA I'Ol'R OF CA\CER RESEAReH 

EI\TRIIT GEGE\ GEBlHR Fl'R EI\E KARITA mE SACHE. 
\AH\ILlCH DAS REGIO\AlE Ol'RO GEGE\ KREBS 

BILHETES \ \E\D\ nems 0\ SALE \1 nCKETS Zl\1 \lRK\l'FE\: 

- 2!012~ 
-76.1001 
_ .lIi597 

Lad\ Boutiqu~ 
Redi's Hotel tConcierge) 
:\i1c1eo R~ional da Liga contra o Cancro 

~-~ ... _ .. ---- .... 

1 DOS 5 BILHETES 
PARA O JOGO 

Clu6 Spctt fttt,#ÚÜIH" 
S:P<>~~I~~. 

CARLOS HUMBERTO RODRIGUES FERNANDES 
• 

JoAo LutS NÓBREGA 

• 

• 

, 
l 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

"OS VETERANOS" 
Churrascaria-Restaurante 

Reabrimo$ hoje 

Agora com Nova Gerência, os "jovens" Veteranos, 
apostam forte num serviço de qualidade, pondo ao seu dispor 
uma extensa carta de Snacks, P.etiscos e Sobremesas, além 
dos deleciosos pratos do dia onde poderá também encomendar 
as nossas especialidades. 

Serviço completo em Almoços e Jantares 

Abertos das 8 às 02 horas 

"OS VETERANOS" 
Rua Padre Eduardo C.N. Pereira. (Antiga Rua dos Quintais) 

Telefone 943286 - 9300 Vila - Câmara de Lobos 

Aguardamos a vossa visita 

r-------------------~--I 

I Habilite-se a um Cabaz de bebidas. I 
I Com um consumo mínimo de 1.000$00, fica habilitado I 
I a este Cabaz até 30 de Maio. I 
I Recorte este anúncio e entregue neste Restaurante. ~ I 
L~_--------------------~ 

APOIO DE: WAGONS LITS - "VIAJE CONNOSCO" 

FOTO VÍDEO DA SÉ - "FAZEMOS A D1FERENÇA" 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS - ''PENSAMOS EM SI TODOS OS DIAS" 

~---7------~--~~-------~-~ I O Qual fOI o resultado final deste Jogo. • ............. _ .. J................... I 
I r:l Como se chama o jogador cuja cara está tapada pela bola? J 
J •••••••••••••••• ~ ...... ~ .................... ~~ .... ~!'~ ................................ ~ ....... ~.. I 
I Nome ......... _ ............................ _ ..... _ .......................... _ ............. I· 
I Morad_- ,'E; ... ~ .......................... ~ ......... ~ ........................ ..:. .......... ~ I 
L Telefoa'f '~ ......... --.;................... ,,'. ""'~" J 
----~----- ~,~-,-~-~,-J:'7,';~ 

Recorte. ~ e cOle este Copio dos C.T.T. . .... ' .... . . " 
'.DepOis eovio-opM1i: ~53J~"" .. ftlNCBA:L 
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TLP cortam 'acesso 
às chamadas eróticas 
Os TLP cortaram a 
partir das 13.00 de 
ontem o acesso aos 
telefones eróticos, 
após terem obtido 
junto da entidade 
reguladora a conf"Ir­
mação que a empresa . 
que comercializa este 
serviço não o efectua 
dentro dos 
parâmetros da 
concessão obtida. 

A agência J;.usa apurou 
que os TLP aguardavam que 
o Instituto ~ Comunicações 
~ Portugal (lCP) comuni­
casse por escrito que a enti­
dade que está a realizar as 
chamadas eróticas não está 
a cumprir as regras do con­
trato de licenciamento a fim 
de bloquear as linhas. 

A empresa ainda não 
bloqueou o acesso a qual­
quer linha, excepto nos ca­
sos em que houve clientes 
a solicitar tal medida 

A informação foi pres­
tada à agência Lusa por um 
porta-voz da empresa que 
sublinhou que tecni~te 
a empresa há muito que es­
tava pronta a bloquear todas 
as chamadas de audiotex de 
cariz pornográfico, e aguar­
dava que a autoridade que 
regesse o sector (ICP) 
formalizasse o facto de que 
a prestação de serviço reali­
zada pela InviteI, entidade 
que comercializa as chama­
das telefónicas de valor 
acrescentado de cariz er6-
tico e pornográfico, não se 
insere no pedido de autori­
zação recebido. 

«Os TLP alertaram a au­
toridade qu~ regula o sector 
e a tutela (Ministério das 
Obras Públicas, Transportes 
e Comunicações) no final 
do ano passado para os 
perigos do negócio das cha­
madas pornográficas, tendo 
solicitado autorização para o 
bloqueamento das linhas», 
disse à agência Lusa uma 
fonte dos TLP; 

Segundo ôs TLP ,em 
Dezembro de 1992 a em­
presa anunciou que ia im­
plementar a partir de Maio 
do presente· ano uma série 
de medidas no intuito de 
dificultar o acesso a estas 
linhas, nomeadamente a 
implementação de facturas 
itemizadas, ou seja, descri­
minação das contas tele­
fónicas em dois grupos: 
chamadas normais e cha­
madas de audiotex. 

A partir de Fevereiro, os 
TLP realizaram um inqué­
rito junto de 800 mil clien­
tes a fim de apurar quais é 
que desejavam receber na 
própria factura a descrimi-

«Caso Melancia» 

nação das chamadas, com 
os respectivos números de 
telefones, realizadas no do­
mínio do serviço de valor 
acrescentado, «quer fossem 
para os concursos de tele­
visão quer fossem porno­
gráficas», explicou a fonte 
dosru. 

«Até ontem, dos inquiri­
dos apenas seis por cento 
responderam afirmativa­
mente, sendo que dois 
terços das respostas vieram 
de empresas», sublinhou à 
agência Lusa a fonte citada. 

As chamadas telef6ni~ 
eróticas renderam à empresa 
prestadora deste serviço 
cerca de 600 mil contos no 

< mês de Abril, apurou ontem 
a agência Lusa junto de 
operadores de audiotex. 

As chamadas de valor 
acrescentado (audiotex), in­
. cluindo as dos concursos de 
televisão, geraram um volu­
me de. negócios da ordem de 
um milhão de contos no 
mês de Abril, sendo a In­
viteI, entidade que comer­
cializa as chamadas de or-

dem erótica, a «grande 
ganhadora» deste negócio. 

Segundo a agência Lusa 
apurou junto de uma fonte 
dos TLP, a empresa con­
cessionária dos telefones de 
Lisboa e Porto apenas ganha 
os impulsos nomais, «em­
bora neste momento esteja 
a avaliar um prejuízo 
avultado por falta de paga­
mento por parte dos utiliza­
dores». 

O contrato elaborado en­
tre os TLP, entidade pres­
tadora do serviço de teleco­
municações, e as empresas 
de audiotex, organizações 
que comercializam o ser­
viço, prevê que a primeira 
empresa tenha de cobrar aos 
utilizadores o valor dos 
serviços de valor acres­
centado. 

Os TLP estão a perder no 
negócio em análise, segundo 
uma fonte da empresa, não 
só o valor das chamadas 
incobráveis como o gerado 
pelo tráfego artIficial en­
tretanto surgido. < 

«Além dos TLP não 
terem ganho nada com este 
negócio, existem para a 
empresa prejuízos de ordem 
moral e ética porque a 
maioria dos utilizadores 
julga que a responsabilidade 
e gestão dos negócios de 
valor acrescentado são os 
1LP, o que não é verdade», 
sublinhou à agência Lusa 
uma fonte da empreSa 

Os 1LP registaram nos 
últimos meses qma dupli­
cação de protestos (de uma 
queixa por mil facturas pas­
sou-se para 2,9 por mil) so­
bre o conteúdo das facturas, 
apurou ainda a agência 
Lusa 

Rui Mateus confirma ter 
pedido devolução do dinheiro 
lluiMateu 
confirmoa OBtem ao 
Trib1maI ter l'eIIIIWo 
eom Carlos MeIaada 
.. .. eag'. e}II Paço 
ele Ar~ fIIIde' ~ 
pe6l1J .. ,Iafio 
.. H ...... 
eerrê".téíd. ... 
.~.* ...... 
ele ... 

ontem o seu depoimento, no 
Tribunal da Boa-Hora, 
como tesremunha 00 proces-
10 do cbamado «caso 
Melancia». em ju1pmento 
sob ~ de oormpção 

dido à Emaudio por 16 mil 
contos. 

Melancia detinha 250 
acções. na Emaudio - de 

, mil escudos cada -, consi­
deIando o juiz presidente, 
:a.cardo Cal'doso, que a 
empesa nlo aUteria receitas 
que ~. jlJstificar os 
.~ 16p:til contOs. 

'O ~.Ôúviu ontem, 
i tar4é. O dOs ~s 
~ ..... / ...• Mewmo 

.::.~*; 

representante da empresa 
alemã, Strecht Monteiro, e 
os três elementos da Emau­
dio. , 

Em causa está o paga­
mento de 50 mil contos 
feito pela empresa alemã 
«Weidleplan» aos elementos 
da Emaudio como c0ntra­

partida de serviços tendentes 
aQ COIlC1Il'BO do projecto do 
aet'oporto de Macau, em­
J*endimento que acabo. 
~.t ser adjudicado pelos 
~<de~. 

-~-tiiáoc';, 

Raptor confessa morte 
de industrial português 

o empresário iuso-brasileiro José Alves Lavouras 
foi morto por um grupo de cinco homens, segundo a 
confISsão de um dos seus raptores, ontem preso pela • 
Polícia do Rio de Janeiro, ap6s três meses do seu 
cativeiro. 

A Polícia, que s6 há cerca de uma semana foi 
avisada oficialmente pela família, prendeu um dos 
sequestradores, que também confessou ter mandado 
abater dois dos seus companheiros no dia imediato à 
execuçãQ de José Lavouras, como «queima de arquivo», 
disse. 

Edson Sodré Teixeira foi capturado quando se 
preparava para jantar num restaurante dos subúrbios 
do Rio de Janeiro. O raptor disse ainda. à Polícia que 
o corpo do empresário «foi lançado ao mar no meio 
da ponte do rio Niter6i, dentro de uma caixa cheia de 
pedras». 

O raptor adiantou que «a execução da José 
Lavouras ocorreu a 4 de Abril, porque a família do 
empresário pagou apenas 400 mil dólares do total de 
dois milhões exigidos pelo rapto do português», 
sublinhou. 

Edson Teixeira garantiu que depois de terem rece­
bido aquela primeira quantia infomaram pelo telefone 
que o valor inicial do resgate se mantinha, enquanto a 
famfiia compreendia que havia uma redução do mon­
tante exigido no início. 

As investigações da Divisão Policial Anti-Seques­
tro (DAS) apenas se iniciaram oficialmente há cerca de 
uma semana, mas os agentes suspeitaram desde logo, 
que os sequestradores fossem os mesmos que raptaram 
recentemente um estudante, pela coincidência dos pou­
cos telefonemas para a família e pela irredutibilidade 
demonstrada quanto ao valor do resgaste. 

Queda de avioneta 
faz 2 mortos no Algarve 

Uma avioneta de instrução militar despenhou-se 
ontem nas águas da praia do Forte Novo, Quarteira, Al­
garve. 

O acidente provocou pelo menos dois mortos, disse 
à agência Lusa fonte oficial. 

Lotaria Nacional 
O primeiro prémio da extracção de ontem da Lo­

taria Nacional, no valor de 140 mil contos, saiu ao 
número 23.735. 

Os restantes dois maiores prémios couberam aos 
seguintes números: 

2.2 prémio - 67.424 - 10 mil contos 
3.2 prémio - 47.379 -' 3 mil contos. 

Bombeiros devem ser profissionais 
o Governo deve estabelecer um plano para a 

criação de unidades de bombeiros profissionais em todo 
o zlaís, defendeu ontem em Lisboa, José Manuel 
Abrantes, presidente da Associação Nacional de 
Bombeiros. 

«Esse plano deve ser da responsabilídade do 
Ministério da Administração Interna em cooperação com 
o Serviço Nacional de Bombeiros>?, acrescentou. 

José Manuel Abrantes, que falava na sessão de 
abertura do Primeiro EncontrO Nacional de Bombeiros, 
a decorrer no Fonun Picoas em Lisboa, salientou du­
rante a sua intervenção ser necessário a realização de 
«um debate urgente sobre as responsabilidades do 
bombeiro» . 

«Aos bombeiros profissionais· cabe garantir a se­
gurança nas suas ci~s e seus arredores, onde têm 
sediadas as suas unidades, mas.isso é manifestamente 
insuficiente», sublinhou. 

«aaro que devemos - prosseguiu - sempre 
contar com os bombeiros voluntários e desminto 
categoricamente que seja objectivo d!l Associação dos 
Bombeiros Profissionais pôr.de.parte os bombeiros vó­

IUDt4ri9f~ ,; ,"~~.&,,;~,., 
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Nas festas do Santo Cristo 

Igreja açoriana continua a insistir 
na canonização de Madre Teresa 
Curas, visões de 
Cristo e o vaticínio 
da sua própria morte 
são alguns dos muitos 
milagres atribuídos a 
Madre Teresa da 
Anunciada, grande 
impulsionadora do 
culto ao Senhor 
Santo Cristo, cujas 
festas arrancam hoje 
na cidade açoriana 
de Ponta Delgada. 

Tida como santa ainda 
em vida, Madre Teresa logo 
após a sua morte, em 1738, 
foi objecto de dois proces­
sos visando a sua canoniza­
ção e actualmente tem um 
outro para apreciação na 
conferência episcopal por­
tuguesa 

Este processo, a ser apre­
ciado pelos bispos portu­
gueses para posteriomente 
seguir para o Vaticano, foi 
organizado pelo Santuário 
da Esperança com base em 
processos mandados elabo­
rar no século XVIII pelas 
autoridades eclesiásticas 
insulares. 

Simultaneamente está a 
decorrer na Região Au­
tónoma uma recolha de aS­
sinaturas solicitando o an­
damento da beatificação da 
freira do Santo ~o, apon­
tada como «IIlodelo de vir­
tudes e de santidade». 

«A sua vida de oração, o 
seu amor a Jesus e à eu­
caristia, a sua devoção a 
Maria e também o espírito 
de caridade cristã, de peni­
tência- e de reparação pelos 
pecados do mundo, consti­
tuirão lição ainda mais viva 
para os crentes a partir da 
altura em que Madre Teresa 
for elevada à honra dos 
altares», refere o abaixo 
assinado a enviar ao Papa. 

O primeiro processo so­
bre esta freira nascida em 
São Miguel, mandado ela­
borar em 1740 pelo então 
bispo D. Valério Sacra­
mento, é justificado pelos 
«evidentes sinais de santi­
dade manifesta com alguns 
prodígios» ocorridos durante 
a sua vida e após a sua 
morte. 

Um dos testemunhos in­
cluído nestes documentos 
garante que a religiosa pre­
viu a ocasião exacta da sua 
morte, a 16 de Maio, e que 

muito depois de falecer o 
seu sangue pennanecia lí­
quido. 

Uma outra garante «sob 
juramento» ter ficado curada 
de persistentes dores após 
ter posto uma relíquia de 
Madre Teresa em contacto 
com a mazela. 

No processo consta ainda 
um testemunho de uma 
mulher que sofria de graves 
hemorragias e que ficou 
«ímediatamente» curada ao 
beber água "tocada" pela 
religiosa. 

A Madre Teresa é tam­
bém atribuída «através da 
sua intercepção» junto do 
Santo Cristo da multipli­
cação de materiais de cons­
trução quando eles faltaram 
durante a construção da ca­
pela para a imagem, que éla 
própria dirigiu. 

O culto que os insulares 
devotám à imagem do 
«Ecce Homo», oferecida no 
século XVI pelo Papa Paulo 
m à Ordem das aarissas 
local, é tal que a própria 
innã de Madre Teresa - a 
religiosa Joana de Santo 
Ant6nio - morreu igual­
mente com fama de santa. 

As festas do Senhor 

\ .) 

~\ 
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Santo Cristo dos Milagres, vulgar muitos dos crenteS 
este ano presididas pelo efectuarem todo o percurso, 
cardeal Patriarca de Lisboa, de cerca de meio quiló­
D. Ant6nio Ribeiro, reali- metro, de joelhos e com 
zam-se anualmente na quin- clrios U costas. 
ta semána seguinte à Páscoa Todavia o expoente má­
e assumem tJadicionalmente ximo das festiVidades, cuja 
um cariz de penitência, onde • tradição remonta a 11 de 
as promessas são a nota do- Abril de 1700, é o cortejo 
minante. _ de domingo pelas principais 

A profunda crença nos ruas da cidade apinbadas de 
poderes milagrosos da ima- gente e enfeitadas com vis­
gem do busto de Cristo faz- tosas colchas e flores. 
se notar especialme~ du- Neste cortejo, em que 
rante as festividades, que participam as principais au­
revelam a manutenção de toridades civis, militares e 
rituais religiosos multisecu- reliaiosas da Região, é 
lares. mantido o antigo hábito de 

Eles revelam-~ na pro- Dá frente da imagem irem 
cissão de hoje, a da mu- apenas hoinens com opas, 
dança da imagem· do Con- enquanto q~ as mulheres 
vento da Esperança para devem seguir atrás usando 
uma igreja anexa, onde é roupas escuras. 

Tmzendo à i1ba de São 
Miguel grande número de 
forasteiros, a devoção ao 
«Ecce Homo» nio se mani­
festa apenas nas procissões, 
mas também na impressio­
nante riqueza acumulada 
através dos séculos. 

Todo esse espólio - pe­
dras preciosas, "ouro, prata e 
capas, uma das quais ofe­
recida pelo rei D. João V de 
Portugal - foi oferecido 
por fiéis no cumprimento de 
promessas. 

A imagem do Santo Cris­
to, que inicialmente esteve 
na localidade micaelense da 
Caloma, foi trasladada a 23 
de Abril de 1541 para o 
santuário da Esperança, em 
Ponta Delgada, onde tem 
petmanecido. 

o BICHO TEM 
NOVA CASA 

"ELECTRÓNICA RECREATIVA, LDA. 
RUA puaUE DE SALDANHA, 311 
4300 PORTO 
~(02)574841/574612/574583 

0915\ 

Máquina Desportiva PsiccrMoto,·a (Isenta de LicençaJ 

P CAFES. OISCOTECAS. PUBS c Classe 

Porfavor'NÃOUlUA AMARRADO 
À SUA UfLHAMÁQÓlNA 

Entrada Inicial'~ 92.500$00 
PresftlçõesDEsDE 43.5OChoo 

IEÇosfÇeNOlÇõfs SI " 
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«Doze» esperam da Dinamarca 
o novo fôlego para a CE 
Os responsáveis dos 
Doze esperam que o 
segundo referendo 
dinamarquês de 18 
de Maio permita dar 
um novo fôlego à CE, 
depois do «Dão 
dinamarquês» de 
1992 ter marcado 
o início de um 
«pesadelo». 

Depois daquela «terça­
feira negra» de 2 de Junho 
de 1992. data em que pela 
primeira vez os dinamar­
queses dissetam nlo à 
ratificação do Tratado--de 
Maastricht. a CE entrou em 
aise. 

Actualmente, os Doze 
atravessam uma «vaga de 
eurocepticismo», estio em 
recessão económica e o 
Sistema Monetário Europeu 
(SME) entrou na «crise 
mais aguda» desde que foi 
criado em 1979. ' 

Na quinta-feira, com a 
desvalorização da peseta e 
do escudo, às moedas do 
SME sofreram o quinto 
realinhamento em oito me­
ses. 

«Actualmente, há dema­
siados factores negativos 
acumulados, designadamen­
te, as dificuldades da ratifi­
cação do Tratado da União 
Europeia. as man:i.festas in­
suficiências da cooperação 
entre as nossas políticas 
econ6micas e monetárias e 
sobretudo o sentimento de 
impotência face à tragédia 
jugoslaVa», afirmou recen­
temente o presidente da 
Comissão Europeia, Jacques 
Delors. 

«Mas esta 010 é a pri­
meira vez que na sua cmta 
história, a construçlo euro­
peia enfrenIa um perlodo de' 
crise e de pessimismo»: 
adiantava Jacques Delors. 

Ao votar «Dão» à raIifica.. 
çio de Maastricht. a Dina­
marca - que é um dos paí­
ses mais pequenos da CE e 
que foi o primeiro a ser cha­
mado a ratificar o novo tra­
tado. deu o sinal de partida 
para uma vaga de rejeição 
da CE que iria atravessar 
toda a Europa. 

A França - inicialmente 
pouco suspeita de «euro­
cepticismo» - provocou 
«suores frios» aos seus 
parceiros, ao aprovar «mes­
mo à justa» o Tratado de 
Maastricht no referendo de 
Setembro. 

Sequestrador de jardim infantil 

Entretanto, o «Dão» di­
'namarquês despertou os 
amores dos opositores bri­
tânicos à CE. 

Além da Dinamarca, o 
Reino Unido é o único país 
da CE que 010 ratificou o 
tratado. 

A primeira consequência 
da nlo ratificação do tratado 
foi o atraso da sua entrada 
em vigor, que inicialmente 
estava prevista para 1 de 
Janeiro deste ano. 

Ao ficar velho, o tratado 
também foi ficando com al­
gumas OJgas. Concebido 
num período de crescimen­
to económico sustentado, 
Maastridt eOJDàà ~ de 
~eamOOrica,que. 
segundo diversos especialis­
tas, já nlo correspondem às 
lJ!lIJl'P.SSida da recessio. 

A adopção dos critérios 
de <;9nvergência do tratado, 
com base, ~signadamente, 
nas taxas de inflação.' nos 
défices públicos e no nível 
de endividamento, deverão 
aproximar as economias dos 
Doze e possibilitar a criação 
de uma moeda única. até 
1997 ou 1999. 

A deterioração da con­
juntma económica esmagou 
os défices públicos e a von­
tade de respeitar os critérios 
diminuiu consideravelmen­
te as possibilidades de relan­
çamento dos Estados-mem­
bros. 

«Se a recessão se man­
tiver, os critérios de con­
vergência 010 passarão-de 
um velho sonho poético», 
ironizava esta semana um 
ministro europeu. 

Antes morrer que ser apanhado 
o seqaestrader ele seis crianças e da profes­
sora de .. jarcIim iDfantil de 
Nevilly..gr~ arredores de Paris, diIse 
preferir «IBOITer qae ser apanhado vivo»>, 
em dot:a ..... eatrepa • Polida, 
foi MIteIIl reyela4o. 

O~afirmou 

poli L ~OI"pode 
fv..er ~ a qui..­
momeoro e .. VIi ~ 
U~COIIIO~ 
PID",f_.~ 

O ...... ~_ ............ 
~ (2.1.. "tIeI.-.. 

a> cootta a libertaçio doi 
~ 

As ICÚ aiaoças. • nea 
e qatro ~, que coo­
timIam pteIU na sala de 
... doorúnm .. sacos­
Q1!Da, ., a ~a do 

apMt e" ~ tam­....... 

De acordo com a Polícia 
francesa, os .dno1lDf'.lJtos que 
o sequestrador remeteu às 
autoridades, todos dirigidos 
ao ministro do Interior 
fiances; Charles Puqua, do 
«bem ap:eaedados, ordena­
dos, rigorosos. escritos num 
franoes conecto e sem e."'I'OS 

e descrevem ponnenoriza­
damcute u cIifemItes fases 
da operaçio». 

A fuga foi descrita e 
pmvista com mincicia, es­
talido envolvidos tIês vel­
ados: o do~. um 

da Polícia - de protecção 
- ou aÍIld4 um dos meios 
decomooicaçlo, pois o in­
divíduo entendeu que a 
saída da escola, em com­
paobia dos reféns, deverá 
ser ttmsmitida, 

Catorze. outras crianças 
foram. j4 libeJtadas durante 
u oegociações que se ini­
ciaram quando o sequestra­
dor eotrou na escola a meio 
da manbl de quinta-feira. 

As negociações foram 
interrompidas às 4 boru lo­
<:ais (3 de Lisboa) • 

Ministro da Venezuela 
confirma a subversão 

o ministro venezuelano da Defesa, general Juan 
Dario Jimenez, confumou, quinta-feira, a existência de 
grupos subversivos no país. 

Jimenez compareceu quinta-feira na Comissão de 
Defesa do Congresso para informar os deputados sobre 
a actual situaçic, do país e exi~tência de focos 
guerrilheiros em cinco Estados venezuelanos. 

A Venezuela vive uma difícil situação política pelo 
facto do seu presidente, Carlos Andrés Perez, poder ser 
julgado por corrupção. 

O ministro assegurou existir «uma onda subversiva 
de esquerda» no país desde 1992, ano em que as Forças 
Armadas detectaram grupos de rebeldes nos Estados de 
Anzoategui. Sucre, Monagas, Falcon e Guarico. 

Bombardeament9S sérvios 
Forças sérvias efectuaram intensos bombardea­

mentos de artilharia e «rOCkets» na região sul da cidade 
de Broko. no norte da Bósnia. indicaram ontem respon­
sáveis militares da ONU. 

Observadores da ONU enviados ao local referiram 
igualmente uma fooe coocenttação de blindados e infantaria 
sérvios m região, precisaram as mesmas fontes. 

Aqueles responsáveis sublinharam que era ainda 
muito cedo para detenninar se estas actividades mili­
tares no terreno constituíam uma ofensiva total dos 
sérvios contra os muçulmanos no norte da Bósnia 

De acordo com o capitlo Bill Karaktin, porta-voz 
da Força de Protecção da ONU (FORPRONU) em 
Ki.seljak, os bombatdeamentos concentraram-se em redor 
de Lipovak, a sul de Brck:o. 

Indonésios comem 
cães aos milhares 

Milhares de cães são comidos anualmente nos res­
taurantes de Jacarta. onde são considerados um prato 
de luxo, relata o jornal «Jacarta Post». 

Os preços oscilam entre os 5.000 e as 7.000 rupias 
por refeição mas não faltam clientes certos. 

, Os cães cuja carne é mais apreciada são os de cor 
preta. criados e engordados especialmente para o efeito 
na região oeste de Java. 

Ao contrário dos outros animais, os cães não são 
abatidos no matadouro central de Jacarta. São 
sacrificados no próprio restaurante momentos antes de 
começar a ser preparada a refeição para a sua carne 
estar mais fresca e apetitosa, sublinha o jornalista que 
fez a reportagem. 

, 
~:x.:Plosão na Africa do Sul 
faz sete mortos 

" Sete mineiros morreram e outros 46 são dados 
como desaparecidos m explosão de gás metano ocorrida, 
quinta-feira, no interior de uma mina de carvão em Se­
cunda, 200 quilómetros a leste de Joanesburgo, anun­
ciou a Polícia. 

Ricam Hughes, porta-voz da empresa proprietária 
da mina, disse que as equipas de socorro tentam abrir 
um túriel para salvar os 46 mineiros desaparecidos. 

A explosão ocorreu poucas horas depois de cinco 
mineiros terem morrido num desabamento de terras 
registado a mais de 2 quilómetros de profnndidade numa 
mina de ouro de Vaal Reef, uma das minas de ouro 
mais profundas do Mundo, na zopa ocidental do 
TransVal, indicou. a sociedade Anglo American COqx)­

ration, proprietária de Vaal RMf. 
Quatro outros mineiros ficaram feridos no 

desabamento, e dois outros poderio estar desaparecidos, 
segundo um comunicado da AAC. 

Papa passa férias 
em Jul,bonos AlpeS 

O Papa Joio paUlo II passa as suas férias de Verão 
na localidade ~ Lorenzago di. Cadore, nos Alpes ita­
lianos, entre 7 e 16 de Julho. 

A data das férias do Papa foi divulgada, quinta­
feira, pela Diocese de Belluno-Feltre, após ter sido con­
firmada por Joio. Paulo II ao seu bispo, monsenhor 
Maft"eo DucoIi, que se encontra em Roma. 

É a terceira vez que Joio Paulo II escolhe 
Lorem:ago de~. .' ~~suasférias~ 

,,,~,,;, ~_ ",~;:r :,<'; ''';--'<A-~'"'." ""<'~~"'-";:."~~!lc~,,( 'X~'~·"':f~"~::t\/;.1-:?é,o:'''E,;14}~.~ 



Anabela portuguesa 
vai tentar o iÓl possível 
É hoje que saberemos 
o vencedor 
do EurofestivaJ 
da Canção. 
Com a portuguesa 
Anabela a tentar o 
(im)possíveJ, um lugar 
de destaque 
no certame entre 
os restantes 
concorrentes que são: 

A canção representante de 
Portugal, tem o N2 6 e intitula­
se "A Cidade (Até Ser Dia)", 
com letra e música de Pedro 
Abrantes, Marco Quelhas e 
Paulo Dacosta 

A intérprete , Anabela BIás 
Pires, em bora jovem, conta já 
com significativas participa­
ções em festivais intemaciooais 
e com inúmeras actuaçõeS- no 
País. 

o seu segundo álbum, inti­
tulado «Encanto», abre com o 

tema «Brother», com o qual 

Anabela coo::orreu ao Festival 
ci! Sqx>t, na Polónia, em 1991, 
arrebatando o prémio para a 
<<Grame Revelação», 

Em Julho de 1992 Anabela 

participa no 7.2 Festival Cesre, 

na Turquia, ~seem 
2.2 lugar. 

Título da canção: Sole 

D'Europa 
Intérprete, autor e 
compositor: Emico 
Ruggeri 
Pá! representado: Itália 

O imérprete da cm;.ão itali­
<Da Dcioo a sua carreiIa musi­
cal em 1973, com o conjunto 
musical J08afat, actuando, em 
Milão, num cooceno roc:X rea­
li:zl:rl:> 00 Tero-o San~. 

Des:ie ettão troa c:ao:ei:ra de 
Sl.lCe8W acompanha ~ j:.uis­
~ de latim que grava 
~ participa em ~ 
cria grupoo ~ compõe 
~ para tllrnei, participa 
em Fe&1~ da Oo;ão NóJ.. 
wú e ~ e,. fiDal­
~,~ <IIIOO,~ o 
_~oo~~ 

.~ccmlíl~ 
ckU1~~d~:' 

Katerina Garbi «Grécia». 

Titulo da canção: Esmer 
Yarim 
Intérprete: Burak 
Aydos, Serter & Baybora 
Ozturto: 
Autor e compositor: 
BurakAydos 
País representado: Turquia 

BURAK A YDOS é autor, 
compositor e intérprete da carr 
ção que representará a 1\nquia 
no Concurso Eurovisão da 
Canção 1993. Ele nasceu em 
An1c:ara em 1972 e estudou 
baixo e violino no Ccmervató­
rio Nacional daquela cidade. 
Posteriormente, fez os estu­
dos de piano, composição e 
solfejo com o professor Metin 
Thfan. 

Actualmente, frequenta o 
curso de Ciências Políticas e 
Administração na UnivetSida­
deBiBreá. 

Tiulo da amção: Moi, Tout 
fia;peramt 
IDtéap. Anoie Cottoo 
Autor. Jean Jacques EgIi 

~ 
Oui!ltopbe Duc 

Pás '. E8eIlltado: SuW;a 

SXlI e ~ ooQu&éc. 
Áa4 10 b:l6 mida a wa vi.. 

da~jpamo_<k:o 
,t<r i ,~ i f 

e actuando em espectkul~ em 
Iclevisão e temo. 

Este ano a televisão suíça 
escolheu-a para sua.represeo­
tante no Concurso Eurovisão 
da Canção. Ela interpretará 
"Moi, tout simplemett", de Je­
an Jacques Egli e Onistopbe 
Duc. 

Este, estudou música DO 

ConselVatóriO de Géreve mas 
o jazz e ~ variedades forem ~ 
estil~ que o atraínIn. 

É produtor musical mm es­
túdio de Gémve mJe coIabom 
com ~ maiores attimIs im'.Im­
clonais. 

Jean Jacqul'S EgIi é UIDbé:m 
gerebrino e 1m ncme c::a:iM­
do peW diveIsas participações 
no Concurso Eurovisão da 

CanrOO· 
SeOOo um dos elernenus do 

conhecido grupo "Sweet Peo­
pie" ele escreveu mais de 50 
canções que obtiveram para o 
grupo 24 disals de ouro e 3 de 

PaIina. 

TbIo da canção: Uader 
StJememePi lIimIeo 
IDlérp* Tonuny Seebach 
Aub': KeId Kekk 
Compositor. Tommy 
Seehach 

~ e intérprete da can­
ção djnamarquesa, é provave1-
~ um dos maisexperimeo­
Ia(b padiàpa:lles do COOCUlSO 

Purovisão da~,'p que aí 
se apresentou por 14 vezes, 
quer como ~, quer~ 
mo canpa;ikr. 
~,T~ySeebach~ 

mem01'3, este ano, o 30.11 ani­
versário da sua carreira, apre­
sertaOOo-se em Mi&treet com 
''Under Stjememe Pi Him1en». 

TiuIo da amção: 
Greece, Land 
fltbeUgbt 

. ldápete; Katema GarIJi 
Áut« e COIDpOflitor: 
J)inaocridMris 

País ..... 4ado: Grécia 

KATERINA GARBI é 
mna das mais coaiJecidas ~ 

Sendo músico profissional, a 
composição é a sua actividade 
preierida. 

1IuIo da amção: 
JenwvI Ak Jij 
InIáp* Barbara 
Autor: Tobana (Marc Ds) 
Compositor. M.-c VIiegm 
País i epesentado: Bélgica 

BARBARA tem 19 aoos e 
esIUda desDlode moda. 

É filha de Mace Dex, o 
compositor da canção que in­
teIpretará cm Mi&1reet. e que 
foi \BD êxito incontestável no 
seu pi&. Marc Dex é um com­
~ de·suc:esso na~ 
que receotemeoIe se.dedicou à 
produção discográfica. Marc 
Vliep, o auIOr do poema, es.­
tudou música na A.cadenria de 
Maunechcbe1en e é um dos 
elementos do grupo musical 
TRIS. 

DuIo da caoçio: 1bis 'I1me 
In6&p ..... e~ 
to.-: w-... Mangioa •. 
PaíJ·tpIesentado~ .~ 

ma e Holanda Em 1984 for­
mou o COIljumo "GeUing ao-
9!f' que é um dos mais coobe­
à<b no seu pi&. Com ele gra­
vou alguns álbuns de grande 
êxito. William participa pela 
segunda vez no Coocurso Eu­
~da~. 

TItulo da canção: Pá Veau 
Svarld 
lnCá p ete: Ioga 
Aut<r. Fridrik SCurlusm 
Compositor: Jon KjeI SeIje­
seth 
Pa& representado: Wândia 

INGA lem 21 anos e nas:ceu 
em Reikjavik. É modelo foto­
gráfico e foi a actriz principal 
de um· filme produzido o ano 
passado na Islândia e que foi 
um êxito est:nnbo - "WaIl­
papei'. 

Inga actua em píbIia> desde 
~ 12 éIID§, e é um dos e1emen­
tos da barxla islandesa ''Pieee 
ofCake". 

O compositor da canção 
"Pá Veistu Svarid", Fridrik 
Sturlusoo, é norueguês mas vi­
ve na Islândia desde 1980. É 
arquitecto mas, actualmente a 
sua activ:i<hJe principal é a pr0-

dução musical. Participou no 
Cmcmso Eurovisão da CançlK> 
de Zagreb como maesuo da re­
presentação id:nlesa 

Friderik Studusoo, autor do 
poema da canção islandesa é. 
um da!; fim:rJores da mais ro­
nImda bola mmical mame. 
sa. 

Músico de carreira ele é 
tarnbtE, <fes>;nIwIcT gdfico. 

Com o seu grupo'musical 
gravou seis álbuns de grande 
~. . 

Tfádo da canção: Maria 

Maed*na 
Idápete:Tmy Weps 
Autw: 'I1IomM Spiber 
Compositor: 0. __ 
'KoIouoYD "oe· 

JmauD Bet1I' ' 
País ...... ado: Áasma· 

TONY WBGAS, actor, 
cantor e baiIàrino ~ \BDa das 

WILUAMMANGIONé gmndes ..... ~ ........ da 
um JàmofJo músico DO gel,1 pt&. nalitbte 
Iniàw a-canâlacano vo- HID.de uma" cip1Il 
caliae~cmnavD.oo. de ~ ...... Tmy tem 

~,emTess " •• ,t& ~~:::: -~'=~1==,= 

toras gregas. Ela nasceu em 
Atenas e caneçou &aoar UI 

13 anos. Fm 1987 gmva o seu 
primeiro disco, ~que se segui­
ram quatro gràndes êxitos. 
Tendo-se especializado na in­
ceIpretação de. caoç(les "pop", 
Katerina enveredou ultima­
mene pelo esIiIo fddólioo. Di­
mostIaIis, auUK' e canpositor 
da caoçio grega no Coocutso 
Eurovisão da Canção, nasceu 
em Lamia em 1964. V1W, ao-

TOMMYSEEBACH,o de estudou literatura grega. em Malta, Iripterra. Alema- çIo dasuallllBia ~ 
.~,_,,:~~~~_=,,~_,,_~_~~" __ ._.~ ~._~~"_L-...;,,_.,),,., .. ,_,,_,~~.~ __ ~ __ 4 ___ ._,~ -'-",:'-1-:'1",-,': ~<,. ;i...:.Qu"T'...;:l\UAL·'" _____ --',~ç)2"~j$"""'~m;. l~""'i}'-"'(~~s;,~\i ~~:.,~ ,,-,'; i-",--'~:: _~_'_",,",' __ vfU:'õ!-§""--~; 
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Niamh Kovonagh ",Irlantüu. 

I"ga "Islândia». S6"ia ",Rei"o Unido». 

a Ám1ria DO Coocurso Eurovi- Lasse Holm, o compositor 
são da Canção. Este ano, é ele da ClIlÇão weca é músico pr<>­
o intérprete da canção"Maria - fis\iooaI e toca piano, guitma e 
MaPJena" que 'lbooIas Spit- saxdooe. 
zer escreveu e Onistian Kol~ l.a&<ie escreveu mais de 400 
00vis e JoI:an Be'J1l c:ort1plSe- canções que foram gravadas 
13D1. não só pelo grupo de que faz 

Titulo da canção: Mama 
0nic2 
Imérpráe: Paáick Flori 
Autcr e compositor: François 
VaIery 
Pais I ep ...... ado: J1"rmça_ 

PATRICK V ALERY tem 
24 aro; e llIB:eU na Cfaega. A 
suaestreia drmaciomJ coir:ri­
dirá c.om o Coocmso Eurovi­
são da Canção, a 15 de Maio 
na Irlao:ia. 

Acompanhado por bando­
Iins e por um coro poJif6nico, 
Patrick: Fiori representará a 
Fr.mça com uma ClIlÇão da au­
toria de Frzlçois VaI1ery, "Ma­
ma Corsica". 

Fao;.cú VaUery é im6ptete 
e canpcsiItt desde C6 16 XXl8. 

BaIxia mtIliical de fimes, !páS 
pata Ilkio e 1eJevisão, bem c0-

mo canções de gnmie êxito, 
são algumas das suas muitas 

~ 

1íbdo da c:ançie: moiIe 
Iutáp*Ai,iup_ 
AuIcr: Gert I e c. d 
C 4>lIMBI. LlnIWllll 
"'''pll .r1a:Sa6da 

parte (Rankama) como por 
muita! wtros artisIas ~ 

nulo da canção: ln Your 
Eyes 
Imá .. * NiamhKava1agb 
Amor e OMIp08itor: Jimmy 
W .... 
País .'t!pI&IIIado: Irlanda 

NIAMH KA V ANAGH 
tem 25 mos e nasceu em Du­
blin. Aos 7 anos cantava no 
grupo C<Dl da escoJa. Aos 18 
participava nos concertos do 
um. YOOIh Ox>ir, um 00s mais 
proemÍllenff'S coros juvenis Íl'­
laOOes-s 

Com o professor Frank 
Merriman, Niamh tteiooo a sua 
voz em estilos tOO ~ co-' 
mo 6peIa, rock e bIues. 

SerxIo um 00s eJemeRnq de 

um grupo musical de grande 
êxito na Jdmda, NimJh partici­
pou também nas fi1n'&asem de 
váóasJmpmetragrm 

J:iamy WaISl é um aJlCei­
tmdo lIUIi;:o idads que resi­
de acbIaImente DOS Estados 
Unidos. após ter trabalhado 
COOl o ICU flIIIPO musical, '"Ibe 
Ct BPGi' em Loodles, Ale­
IDIIDeM6:lioo. 

o flIIIPO AltVJNC:JAaNAé UaIo4atWÇie: Doane-Moi 
lfaeOIIiIIIre. te Dft 
~M.cIIm 
.-u.. 

An";e Cono" ",Sulça». 

Patrick Fiori ",França». 

Simone ~u no Luxem­
burgo e foi lançada no mumo ' 
da canção por Patrick Hippert. 
um dos responsáveis por nu­
merosos êxitos do seu pa&, in­
cluindo aJ.guow participações 
DO Cmiimo EuroviW>. 

Ele e Inmny Madin, silo vo­
~de um grupo de rock. 

Jimmy Martin também ele 
~ do grupo Modem TI­
mes e amor da canção ''Dro:Je.. 
mOi une ~ de te dite'" é 
um dos mais fimosos músioos 
luxemburgueses que regista DO 

seu curricu1um colaborações 
em espectá<:ulos de Tina Tur­
ner, Joe Cocker, bem como a 
~ de irúneraI álbum, a 
solo. 

TfIuIo da canção: TIl Deze. 
venDan 
ldápnu; 1 X Band 
Autor: Tomaz Ko8ec 
Compositor: CcJIe MoI'e1ti 
País I epe8elDdo: EsIovéU 

A BANDA 1 X foi criada 
há menos de dois anos mas a 
sua pcpnJaridarle é jágraaxle. 

O vocaHsta é Cole ~ 
canpo;ita da cao;ão cem que 
a Eslovénia se fará ~ 
este ano pela primeiIa vez no 
Concursó Eurovisio da Can­
ção. MoleUi é ainda BÍSleIte 
de SOOl na Rüo &1ováia. 

O autor da letra ela caução 
"Tih Dezevea DII1~é Tomaz 
Ko8ec, também ele e1emeoto 
da Banda 1 X KOII.\Cé deâri­
cialUDafibica."~ 
écasadoe ........ . 
, OSCUlOl ....... da .... 
da *-'ÃDdIrj .ii~Íic,··1kaoe 
v .. Saáa~"B.ba-mSiDisq. ... ' .. " .' 

Enrico Ruggeri ",It4lia». 

nome bem conhecido na Fin­
JârxIia. 

Em 1979 representou o seu 
pa(s, em Jerusalém, no Concur­
so Eurovisão da Canção. Um 
disco de Ouro, ttês de PlaIina e 
1llUiIDs singIes gmVldm, silo al­
gum da; ~ da sua carreira 
an&tica O seu empemameuto 
em acções promovidas pela 
UNICEF é recoobeádo pelos 
frilll(ie.ca, 

Matti Puurtinen iniciou a 
sua carreira como maestro no 
teatro de TUIku. Actua1mente, 
ele é 1ID da; mais reoonbecidos 
chef!s de oquesba, ampositor 
e mdsico finbu rIeses e já :repre­
sedOu o seu país na Eurovisão, 
em 1989, com a canção "La 
Do1ce Vá". 

JukkaSaarinen, o autor da 
letra da canção finlandesa, é 
janaJiu e .autorde ~ 
poemas que foram intetpreta­
dos por muitos cançonetistas 
frilDÊ!J'S, . 

'ftulo da eançio: BetU!r file 
Deril jou. Know 
Idáp*: Sooia 
Autor e compositor: Dean 
QAMnneRed 
Pafs .'t!pIl!8eIDdo: Ráno 
UDdo 

SONJA.·a iOétpme da can­
ção inglesa tem 22 anos e é 
uma caDora de sua:sso em ln­
g1aIma. Aos 8 IDOS iIiiçiou os 
seul eâ1dos lIJIWl e!ICda de 1e­
atto mas aos 13 decidiu ser 
caDoIa profissiooal.'~ 1989 
o sing1e"You'B nevec.., ~ 
fDn~ you" impm.So 

SONíA . . """-" de po:. aIilJ8e 08 ""'I"" .... 

velldas,o uaeIino sucedeado 
COOl0820 .... que~' 
0IID1De pvou.A_ 

Arvingarna "Suécia». 

Tommy Seebach "Dinamarca» 

são ambos músicos profissi~ 
Dais e autores de inúmerC6 êxi­
tos populares. Dean CoJlimoo 
tem 24 anos e ImCeU em Hu1L 
Brian Teasdale ou Red, como 
prefere ser chamado, nasceu 
em Higb Spen, uma aldeia mi­
rem do nooJeste de Ingtatma. 

1ítuIo da canção: Vrede 
IntéFprae: RudlJacoU 
Autcr: Henk WesdJI'OCk 
Compositor: Fiic Van 1lJn e 
JodIém lI1uifsma 
Pafs'1!piefi8dado: Holanda 

RUllI JACOIT MiCeU no 
Suriname em 1960. Iniciou a 
sua cmeira de so&ta em 1977 
ceodo, DOU> seguil*, realiza­
do uma toumeé pelos Estados 
UIfu e em anos seguintes ~ 
la AJemama e pela HoJama. 

De 1986 a 1991 interpretou 
o papel de Grisabella no musi­
cal "CaIs". 

Ham Westbroek é, além de 
poeta, um self-rnade-man que 
CODIa no seu cuniaJlum can o 
desempenho de 32 diferentes 
1XOfmões. 

ActualmeDIe é ~ 

21 

e Naim Ajra O grupo existe 
desde há 9 anos no panorama 
musical aoata. 

Os autores da canção croaIa 
silo ambos notáveis compasito­
res e músicos, conhecidos no 
seu país e no estrangeiro pela 
qua1id:de das SIm canposiçõ­
es. 

'fituIo da canção: Sbiru 
Idáp ete: Grupo Sbiru 
Autor: Ycnm Tabar-Lev 
Compositor: Saike ~ov 
Pafs representado: IsraeL 

O GRUPO SHIRU é com­
posto por Sara Sbaron, Racheli 
Haim, Julia, Benny Nadler, 
Gruy Bracha e Varda Zamir, 
sendo todos eles famosos can­
tores em Israel. 

O autor da canção "Sbitu" é 
\Ill da; mais c:ooIMdC6 poetas 
S'aelitas que esaeve pala mó­
sicahá mais de 30 anC6. 

Sbaike Paikov, o composi-
. tor, tem gravadas cerca de 600 

canções de sua autoria. Ele é 
também maes1ro. OJqUeStrador 
e poeta 

de um programa radiofónico ~da cançio: Ale Mine 
musicalnaestição VARA T ..... 

Os oompositores da canção 'In&érpt'áe: SI,je VigIe 
1lnIarxfe:Ra, Bric Van Tljo e ]o.. Aufor e ~: Bjom 
chem Fluitsma,' são a dupla Frik V. 
mais coMecida DO campo IDO- PaM .. eseatado: Noruega 
sical do Benelux. Com efeito, 
quase todos os graOOes attisIas 
daqueles países, interpretam 
composiç6es da sua aucoria. 

T8aIo da c8Dçi0: Doo't Ewr 
o,. '.' 
WIa .... ónpo .. 
Alitcrec .• i ...... :A*t;I .. 

"'e""~' ..... -~ .. Cn6da .. 

A~da canção n0ru­

eguesa tem 16 IDOS e é filha do 
autor da cançIo que iItetpreta­
rá no CoocuJso Eurovisão da. 
0I0çi0. 

Sil' /~;pela' . 
~Il:e~,~ 
"' .. '~'.:. .~. 
.luai'~a mUSIcal, já 

..... ~ do coro do 
: ticeu'UU!IINDQ 
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Junho 
trata do Saara Ocidental 
Butros Ghali em 

o secretário-geral 
das Nações Unidas, 
Butros GbaIi, deverá 
deslocar-se no início 
de Junho ao Norte de 
África, numa viagem 
ligada ao conflito do 
Saara Ocidental, 
disseram fontes 
diplomáticas em 
Nova Iorque. 

Butros Ghali tenciona 
deslocar-se a Rabat, Argel e 
provavelmente também a 
Tinduf. onde se encontram 
os principais acampamentos 
da Frente Polisário, que de­
fende a independência da 
ex-colónia espanhola do 
Saara Ocidental, anexada 
por Marrocos. 

No quadro desta deslo­
cação, o secretário-geral da 
ONU deter-se-á também em 
Paris para o seu primeiro 
contacto oficial com O G0-
verno de Edouard Balladur. 
Seguidamente, assistirá em 
Viena à abertura da Confe­
rência Mundial sobre os 
Direitos Humanos. 

Quinta-feira, Ghali rece­
beu em Nova Iorque o mi­
nistro dos Negócios Es­
trangeiros marroquino, Ab­
dellatif Fllali, para tratar do 
referendo no Saara Ociden­
tal e pormenores sobre a 
visita a Marrocos, em Ju­
nho. 

-' 

o paquistanês Briki 
Jensen. encarregado por 
Butros Gbali de elaborar as 
novas listas eleitorais para o 
referendo no Saara Ociden­
tal, reuniu-se quinta-feira 
em Rabat com o ministro do 
Interior e da Informação de 
Marrocos. Driss Basri, se­
gundo informou a televisão 
marroquina. 

Na audiência Basri disse 
ao ministro marroquino que 

o bom êxito da sua missão 
permitirá «a reunificação de 
numerosas famílias saaria­
nas há muito divididas». 
acrescentou a televisão. 

O ministro marroquino 
manifestou por seu tomo a 
vontade do Governo e das 
autoridades marroquinas de 
dar ao enviado de Butros 
Óhali toda a assistência para 
levar a bom termo a sua 
missão. 

o plano da ONU que 
prevê a realização de um 
referendo sobre auto-de­
terminação no Saara Oci­
dental, antiga colónia es­
panhola reivindicada por 
Marrocos e pela Frente 
Polisário, caiu hi vários 
meses num impasse .devido 
às divergências entre as 
duas partes quanto à elabo­
ração dos cadernos eleito­
rais. 

Baixa Austria escolhe Parlamento 
Mais de 1,2 milhões 
de eleitores são cha­
mados amanhã às 
umas para renovar 
os 56 lugares do 
Parlamento da Baixa­
Áustria num «teste» 
à influência do diri­
gente de extrema­
direita Joerg Haider. 

Esta consulta regional 
tem por pano de fundo a 
polémica sobJe as eleições 
1egislati 'Ias antecipadas. aJja 
data normal seria 00 Ootooo 
de 1994, e·COIXa com a par­
ticipação total de oito par­
tidos. 

As eleiç&a de <.IomiDIo 
marcam também a pdmeka 
participay1e eleit0ut de 
Heide SdwWt, que ... 
dODOIl em Fevedlo rdltimo 

. :r""--:t ~ A1 o Partido ~y-:~,v ...... 
·~ .. g ... _f'\ ..c... D,,",.d_ m"'B~J .tl!5. :.~, 
p:a.mXa_~ 

da política xenófoba do líder 
doFPO. 

O Partido Social-De­
mocrata (SPO) e o Partido 
Popular (OVP, conserva­
dor), que formam a co­
ligação governamental, es­
peram apagar a derrota so­
frida nas últimas eleições 
regionais em diversas outras 
«I..ander» (Estados Federa­
dos) mas as sondagens 
prevêem uma nova quebra 
doSPO. 

O OVP está a procurar 
defender a sua maioria ab­
soluta no Parlamento da 
Baixa-Áustria que detém, 
sem intemlpÇões, desde a 
SegDDda ~ Mundial 

A campaoba eleitonl do 
OVP •. muito personalizada, 
foi accionada a partir de 
Brwio ProeU, 46 anos, 
g<wemador destedAnd. 
detde ~. 1992 e 
te,...,~da~o 
~.,do~~ .. 
4«,. 

O Movimento Ecológico, 
com cinco por cento, ar­
risca-se a ser vítima da sua 
divisão em dois partidos. 

O Fórum Liberal de 
Heide Schmidt (que não é 
candidata) não tem ainda 
garantidos os quatro por 
cento necessários para estai' 
representado no Parlamento 
Regional, resultado que, se 
se mantiver, fará cair. rapi­
damente o interesse geral 
que suscitou a recente cria­
ção do Fórum. 

Depois de ter somado 
êxito após êxito durante as 
diversas eleições regionais 
de 1991, Ó presidente do 
FPO, Joerg Haider (que não 
é candidato na Baha-ÁuS­
tria), sofreu,. em Japeiro úl~ 
timo, um revés numa c0n­

sulta popular que ~ 
para p6t fi$ ~. imi~. 
Haidet obte'I., 411.278 ~ 
natot~. ou "J-. 7,4 pQr 
cento dos ".~. m.J.lhlJes' 4e. 
eleitores. enquanto {)~U 

objectivo tinha sido um mi­
lhão de eleitores, 780J)00 
assinaturas. 

Uma das. consequências 
foi a exclusão «de facto» do 
FPO da Internacional lib­
eral por ter «ateado a xeno­
fobia» e pela oposição à 
adesão da Áustria·à CE. 

Um resultado médio do 
FPO marcaria o declínio de 
Joetg Haider,disseram 0b­
servadores políticos em 
Viena. 

As primeiras estimativas 
sedo conbecidaS imediata­
mente depoiS~ó encêua­
mento dàSúltilllãs mesa de 
voto domibgti M 17.00 lo­
eais (e de UsbÕa). 

A Baixa-Áustria é a· 
maior (19,174 quilómetros 
4uádra~oS) e. a S~guDdà 
mais p'Ovoadà d98 bOv~ 
«Landet>:. 'anstifk&. A ~ 
cultura eniuneiOsu'Pe-

e Médias li~ .... cpna8 .............•.. ~~ 
(PMl!)?ilestacrm:.se"'· ... 
~j"v . 

Puocbal, IS de Maio de 1993 

DIÁRIO DS N011CIAS- MADEIRA 

Violador usa· preservativos 
Um juri formado por oito mulheres e quatro h0-

mens considerou coIpado de violação, sem atenuantes, 
um homem que, a pedido da Vítim!" usou um 
preservativo. 

O caso deu-se em Setembro, nos arredores de 
Austin, quando Joel VaIdez entrou embriagado em casa 
de uma jovem de 26 anos, obrigabdo-a a manter re­
lações sexuais sob a ameaça de ·uma faca de cozinha. 

Segundo a acusaçio, ao ver que não podia evitar a 
violaçio e temendo ser contagiada pela SIDA, a vítinia 
pediu ao violador que colocasse um presemltivo, o que 
ele aceitou. 

A defesa de Valdez alegou, por seu turno, que a 
mulher ao sugerir o uso do preservativo consentiu, 
tacitamente, em ter relações sexuais. 

Canonização de arcebispo 
iniciado em S. Salvador 

A Igreja CdóIica salvadoredJa inicioo o ~ for­
mal de canmização do arcebispo Oscar Roolero, ~ 
por um ~ da lDOIte» em 24 de Março de 1980, 
qumJo oficiava uma missa na capela de um 00spiIaL. :\ 

Fontes da Igreja Católica de BI Salvador 
informaram que o sacerdote Rafael Urrutia entregou, 
quinta-feira, ao arcebispo Arturo Rivera Damas os do­
cumentos a enviar para a Santa Sé, em Roma. 

Após o seu assassínio, Oscar Romero começou a 
ser venerado por milhares de salvadorenhos como «São 
Romero da América» pela sua luta, em vida, a favor 
«dos sem VOZ».' 

Brasil cria força especial 
para reprimir racistas 

Um corpo especial de Polícia, para reprimir 
agressões racistas, começa a actuar em São Paulo num 
prazo de 15 dias, anunciou quinta-feira o secretário 
estadual da Segurança Pública, Michel TeOler. , 

A delegação especializada em crimes raciais foi 
criada há duas semanas por decreto do governador de 
São Paulo, Luís António Heury. 

O corpo especial de Polícia vai combater a onda 
de agressões protagonizada por «cabeças rapadas» sobre 
pessoas de raça negra ou imigrantes dos Estados pobres 
do nordeste do Brasil que chegam a São Paulo em busca 
de trabalho. 

A decisão de criar o corpo especial de Polícia 
ocorreu depois das autoridades terem constatado um 
aumento no número de grupos neonazis, nacionalistas e 
regi~ entre os filhos de operários de São Paulo. 

Idoso condenado 
à morte na China 

Um chinês de 80 aJl(lS foi condenado à morte por 
ter assassinado a mulher por ciúmes, revela um jornal 
da província de Iangcheng. 

Apesar da sua avançada idade, Chang Chi não 
«dava descanço» à mulher, de· 70 anos, que para fugir 
às suas CODSIantes arremetidas amorosas, se refugiava 
em casa de vizinhos. 

Em. Setembro último, após uma cena de ciúmes, 
devido a mais uma recusa da mulher,. 0Jang matou-a 

. COOl um goJpe de machado e depois tentou suicidar~se. 
atirando-se a um tanque com água. 

Salvo pelos vizinhos. o ancião ciumemo foi agora 
julgado e condenado à pena capital 

Metalúrgicos da RDA 
chegam a acordo 

o sindi~ JG ~ e o~cooduiram on­
um na. Sax6aia um, acóIdo pua par 1emlo ao· con8ito 
que paralisa .tOOoosector ~na:e,x.~lIDA..te­
~ o polta-voz da ~,c~':Wemet~ 

O acotdo ptevê o pa~,'.~pJúios"~ao&, 
pdtkos. na 'A1emtlllba. Ocidenta,l ;tII0 "Jp.ais~ .até 
meados dC'.1997». ... ..'.. . 

O'KóIdQ fQi .. ~ J"I'Iit~~~ ela. 
Sax6nia.mas o~ .. ~.: .. ~~.~ ..• 
~ -.toda a.~~A 



C. S. Marítimo-Sporting esta noite (19H45) nos Barreiros 

«Não vamos mudar a nossa postura» 
- garante Paulo Autuori, um treinador tranquilo e crente na sua equipa 
EMANUEL ROSA 

o c. s. Marítimo defronta esta noite, pelas 
19,45 horas, o Sporting Clube de Portugal, 
em jogo a contar para a 31.· jornada 
do Campeonato Nacional da I Divisão. 
Uma partida que abre a série dos quatros 
jogos (mais e que irão determinar 
a sorte dos «verde-rubros» no caminho 
encetado para a Europa. 

Poder-se-á considerar, 
agora que as coisas tendem 
a clarificar-se duma fonna 
definitiva, que a Europa, o 
tão ambicionado objectivo 
«verde-rubro»,.nunca esteve 
tão perto. 

Desta opinião comunga 
também Paulo Autuori que, 
na véspera do jogo com os 
«leões» de Alvalade, mostra­
se um treinador tranquilo e 
cootiarte Ila') p<mibilidades da 
equipa: 

- Julgo que, de facto, o 
nosso objectivo está muito 
mais perto de ser alcançado, 
apesar das dificuldades que 
nos estão reservadas nestes 
últimos jogos, em termos teó­
ricos, sejam elevadas. Mas, 
também não deixa de ser 
verdade que a equipa tem 
crescido bastante com as di­
ficuldades, o que nos oferece 
wn pouco de tranquilidade e 
a acreditar que a Europa é 
posslvel. 

Realçando: 
- O Marltimo merece 

bem a conquista do objectivo 
que procura, pelo cam­
peonato regular que vem fa­
zendo. VoM afrisar que não 
foi uma equipa de altos e 
baixos, Por exemplo, não 
ficamos onze jogos sem per­
der e quase não aconteceram 
jogos em que não sofrês­
semos golos mas, em contra­
partida, também fizemos 
muitos golos. O grupo sem­
pre esteve mentalizado para 
t!Sta vertente, isto I, marcar 
mais golos que sofrê-lo8 e, 
na cbmput:o geral, 08 golos 
concretizados vão ditar a 
nossa ckusificação. Julgo 
que isto é regularidade e te­
rnos um saldo de golos que 

também nos dá tranquilidade 
em confronto directo com as 
equipas que também alme­
jam um lugar numa com­
petição europeia. 

- De qualquer maneira, 
e com toda a subjectividade 
que a questão encerra, em 
termos de retrospectiva, fica 
a sensação que o Marítimo, 
em detenninados momentos, 
deixou escapar a possibili­
dade de hoje ter já garantido 
o objectivo que persegue ... 

- Neste momento po­
derfamos ter alguns pontos 
mais, mas não adianta ficar 
lamentando isso. Em alguns 
momentos cometemos erros e 
tivemos demérito, noutros 
fomos prejudicados peJas 
arbitragens, mas tudo é 
muito relativo, porque entra 
na permissa uma série de 
interrogações. Seria que, se 
noutros momentos tivéssemos 
conseguido algo mais, agora 
estarfamos com esta capaci­
dade de resposta? Não é por 
al que temos que ir, pois es­
tamos cientes que estamos 
em condições de cumprir 
com os nossos propósitos. 

- O Marítimo tem tido 
uma boa capacidade de res­
posta nesta ponta final de 
campeonato - o Paulo Au­
tuori já o disse. O jogo de 
Faro era decisivo e a resposta 
da equipa foi excelente, pese 
embora tivesse ficado a sen­
sação que a vitória também 
era possível. Uma resposta 
8eleOl: 

- Sem dúvida! Mas só 
teria sido possfvel pela ma­
neira como o Marltimo se 
apresentou em Faro, dis­
posto a ganhar, tomando a 
iniciativa do jogo e poderia 

Presença de Gonçalo nos verde-rubros 
A JisIa dos jogadces ~ por Pau10 AlItuori 

não apreaeaa oovidadea es ~ JI() jogo cem o Fa-. 
lIDe, apenas há a Je8ÍIf3r a saldadeí3ibardo1olíe (Q 17 
iJtetdBas, ~ peJo jovem mak"IJe~. 

Deste DkJCÍé), esdo ~ ~ Bízaao, J~ 
Pedao~ V~JQIoiMs. Hátor, H .... ;V.~, 
Galtavo, MIIlr., ... k~'~ l~ Rui 
Vi · Bd..- .4ft....4~ J,";L..... ~. q 

~.-_TCf~~e~ .. ;~7 

Autuori: um verdadeiro comandante. 

ter terminado a primeira e agora sabemos que somos 
parte com uma vantagem mais fortes. Estamos crentes 
maior do que aquela que na prossecução dos nossos 
conseguiu. E verdade que de- objectivos. 
pois as coisas não nos - Para já é o Sporting que 
correram de feição, mas a caberá ao Maúlimo defrontar 
equipa soube sempre re- esIa noite. Uma equipa que se 
sponder de forma positiva, apreseoará descompJexOOa na 
mormente em termos ftsicos, Madeira e que, deste modo, 
e mesmo depois do empate poderá criar dificuldades DO­

foi quem esteve muito mais vas... 
perto da vitória. Acima de - De facto, o Sporting 
tudo, ficou a postura da apresentar-se-á sem qual­
equipa e hoje já é undnime quer tipo de problema. Mas 
o reconhecimento nacional julgo que será mais fácil 
sobre a capacidade desta defrontar este Sporting que 
equipa do Marltimo. um es- wna outra qualquer equipa, 
tatuto conquistado por daquelas que lutam para não 
mérito do grupo de trabalho. descer, e que aqui chegasse 
da direcção, dos adeptos em com grande prem2ncia de 
geral e de todos aqueles que pontos. Sinceramente, gosto 
vêm trabalhando estes 'anos mais de defrontar estas 
todos para que o clube aqui equipas,'pois a motivação é 
chegasse. sempre maior e a concen­

traçtJo também. 
.:Épreferível Sem necessidade .de o iD-
O Sporting terromper, revela: 

- NtJo vamos mudar a 
a uma equipa aDita» nossa maneira de ser nesta 

_ Apesar da Europa ponta final, não vamos al­
nunca ter estado tio perto do terar nada só porque o ad­
Marítimo, a verdade é que o versário é o. Sporting. Se 
calendário até ao fim:reserva cQ1I8eguJrmos a.vitória - e 

~. jogos bastme. di&eii cômo ~ e~toU· convicto que ti V(lltWS 

é que eocam esa pota final? CO""'I!KI#( ,-óptimo. Se não 
Ap dos ndea di c01l8egliirtnos, n4ó será por 

- esar.. gra • -..;.m:Àar tudó.d dltima. hora 
jiculdades que nos esperam. "1UWfI .... ' 

pois o Marltimo jogará con- com medo de sermos n6s 
Ira as melhores equipa8 por- pr6prios. Esse seroo nosso 
tUJuesas, esfam()s tranquilos. grande trunfo. 
Utna tranlluilidade que Num apelo: 
4tlvhn! !,t1to;\;dt,t. -Q,quel'tl!'WÍ .pre.t:#a" . t: ........ efill!"'i • .•........ ~fr.".J!'I~~ .ltít!~ 

L ___ ~~_ ............ ____ .;,;;.;=-__ ~ ___ "" VlwJit 

tos ém geral do Marltimo. 
- O facto do Paulo Au­

tuori ter decidido já ir em­
bora no final da época, 
constitui um incentivo ainda 
maior para deixar o Marí­
timo na Europa e ficar liga­
do, de uma fonna indelével, 
à história do clube? 

- Não quero ficar ligado 
à história. Acho que o 
historial das instituições não 
depende de um ou outro 
profissional. É um conjunto 
de factores, de luta e 
sacrificio, que fazem, a cada 
dia que passa, que as colec­
tividades se afinnem. Sempre 
me senti um profissional 
motivado e nunca precisei de 
incentivos extra para criar 
motivações. A motivação é 
wna coisa que brota de den­
tro de cada um de nós. é 
uma situação intr(nseca. 
Sempre estive motivado 
porque gosto daquilo que 
faço e sinto-me com capaci­
dade para desenvolver o 
meu trabalho. e, acima de 
tudo, gosto de tudo daquilo 
quefaço. Por tudo isto é que 

Árbitro e jogos 

quero atingir este objectivo 
no Marltimo, como pretendo 
atingir ainda outros na 
minha carreira, Mas, funda­
mentalmente, os grandes 
obreiros da carreira da 
equipa têm sido os jogado­
res que, a determinado mo­
mento. foram desacreditados 
e mostraram que têm valor 
para dar uma resposta posi­
tiva. pois, no fundo, compõem 
um 'grupo de qualidade. 

- Agora, que mais teme? 
- O que mais temo? O 

que mais temo é que, por 
receio de que não possamos 
atingir aquilo que objecti­
vámos, tenhamos uma pos­
tura diferente. Julgo que 
neste momento não existem 
outros tipos de problemas e, 
se se quer referir às 
arbitragens, direi que não 
nos vamos preocupar com 
elas. O Mar{timo é uma 
equipa que procura valori­
zar o futebol, jogando por 
prazer, e julgo que já con­
quistou o respeito dos ár­
bitros. Por aqui não esta­
mós preocupados. 

Fortunato' Azevedo·nos~Barreiros 
O bracarense FortuDàto.A#vedoestará boje nos 

«Barreiros» para dirigir o.Màr{timo-Sporting C. P.. Os 
restantes jogos da r Divi$(Otemq'i)Sc8epintes árbitros: 

Gil VlceIlte - Sal~~s;\,,!tPr\Per,einl (LisJx>a) 
TlI'Sense - Famaliefo, ~ Ga,J!reia(L1sboa) 
Paços de Fqirâ:"lf~.,.t:ólO:siQt"'ànbo(Leiria) 

~ô~;~.Jbséit1Jtmo(~i$e) . 

. :'~f~~:=~> .'~' 



Andebol madeirense em jornada decisiva 

Marítimo/Frio Insular joga 
subida à I Divisão Nacional 
o Marítimo/Frio Insular joga esta tarde 
pelas 17 horas no Pavilhão do Funchal, frente 
ao Vela de Tavira, muito do seu futuro na 
fase final do Campeonato Nacional da n 
Divisão, a que dá acesso à subida de divisão. 
Isto porque faltam apenas duas jornadas 
para se saber quais serão os próximos dois 
novos primodivisionários, como ainda a 
equipa que participará na liguilha. 

Trata-se de um jogo difícil 
para os madeirenses, que no 
entanto reúnem todas as 
condições para poderem 
superar este difícil obstáculo. 
Os algarvios também procu­
ram a I Divisão, passando 
pelo jogo de boje à tarde a 
concretização, ou não, desse 
objectivo. Uma partida que 
deverá levar ao gimnodes­
portivo muitos adeptos "ver­
de-rubroo" numa altura em que 
o clube do Almirante Reis vive 
mn momento especial do seu 
loogo historial, já que está à 
beira de atingir resultados de 
grande significado em di­
ferentes modalidades. 

Com três pontos de des­
vantagem para o primeiro 
classificado, o Fafe (31 pon-

Canoagem 

too), e a dois dos segundos 
classificados, Vela de Tavira 
e Loures, o Marítimo tem 
nesta jornada a oportunidade 
única de anular a desvanta­
gem que tem para os primei­
ros, até pOlque para subir à I 
Divisão os verde-rubros" têm 
dois caminhos: ou ficam nos 
dois primeiros lugares e as­
cendem automaticamente, ou 
são terceiros e· jogam uma 
liguilba com o antepenúltimo 
da I Divisão, que tudo indica 
deverá ser o Académico. 

Académico voa 
à «casa» da TAP 

Ainda nesta jornada, o 
Sporting de Espinho recebe 
o Loures, enquanto que o 

Maratona Funchal/Caniçal 
Dando continuidade ao 

programa de provas, o CTM 
organiza mje a partir das 09.30 
horas uma maratona entre o 
Funchal e o Caniçal, prova 
aberta a todos os tipos de 
kaia:J.ues de turismo. 

NavallDe Luxe Tours 
em destaque 

Uma equipa de K/2 do 
Oube Naval do Purx:bal, for­
mada por Lívio Melim e 
Miguel N6brega, apoiada pela 
De Luxe Tours, esteve em 

particular evidência no Cam­
peonato Nacional de Marat0-
nas, prova que se disputou na 
vila de Milfootes. 

Mais de 220 atletas em re­
presentação de 25 clubes esti­
veram presentes, com os ma­
deirenses a competir nos 
seniores, esca1ão que remiu 25 
duplas. A equipa do Naval foi 
16.' classificada, um resultado 
de bom nível se ateDdemlos 
que os madeirenses não estão 
habituados a fazer provas de 
30 Km. 

Fafe vai até São Mamede, 
jogo que poderá carimbar a 
subida automática à I Divisão 
da equipa de Fafe. 

Na I Divisão, grupo B, o 
Académico joga fora às 18 
boras frente ao Clube TAP; 
Será um jogo onde a equipa 
madeirense tem fortes mo­
tivos para acreditar que po­
derá trazer na "bagagem" 
mais três pontos, fundamen­
tais para ainda manter a es­
perança de fugir à liguilba. 
destino que surge cada vez 
mais evidente na rota dos 

uma ilnportante partida, com 
<> Infaote{Ibe Best a receber 
o Bairro de Janeiro. Um jogo 
difícil para a equipa da casa, 
dado que o seu adversário 
comtitui uma das fonnaçõe8 
mais fortes desta fase. Jogar 
entre portas poderá ser uma 
ajuda às madeirenses que 
procuram um lugar na fase 
final, não podendo pois per­
der este jogo. 

Taça de Portugal 
(quartos de final) 
Académico frente 

madeirenses. O Académico ao Vigorosa 
deve e pode lutar pela vitória, 
já que a equipa da .TAP já o Académico depois da 
está na n Divisão. excelente campanha no cam-

. peonato, onde perdeu o título 
Nas restantes. pa~t1das . por uma "unha negra", está 

deste grup~, o. Ginásio Sul em condições de na Taça de 
recebe o Vltóna de Setúbal Portugal prosseguir a boa 
e o F.C. Porto a Académica. época que tem vindo a reali-

Infante recebe zar. Hoje, pelas 17 horas joga 

Bairro de Janeiro 

Para a fase de apuramento 
ao <<nacional» da fi Divisão 
em seniores femininos, o 
Pavilhão do Funchal será 
palco pelas 19 boras de mais 

no recinto do Estrela e 
Vigorosa, jogo q~e conta 
para os quartos-de-final. 
Trata-se de uma partida onde 
as madeirenses reúnem todo 
o favoritismo para chegarem 
às meias finais. 

Uma imagem dos madeirense miPzDlO prová. 

Basquetebol- ln Divisão 

CAB/Eletronova em viagem tranquila 
Qnnprindo o sétimo jogo desta fase final, depois de 

cinco vitórias e uma demJta, a equipa masaJlina do' Oube 
Amigos do BasqueteIEIetroova joga no domingo no iecinto 
do Olivais e Moscavide. 

Trnta-se de mais um jogo da fase final da m Divisão, 
este com a partim1aridade de se apreseOar como uma tarefa 
acessível aos «Amigos» que no Funchal "despacharam" esta 
me&lla equipa por 110/58. 

Contudo, malXIa a experiência ter cautelas até porque o 
Moscavide conseguiu nos últimos dois jogos bom resultados, 
com uma vitória smpreelXJeoIe nos Açores frente ao I JNitânia 

e derrota tangencial em Olhão. 
Assim, com um opIimismo moderado, os madeirenses 

viajam mais tranquilos até ao Continente ruma fase em que 
dispoIXIo de um p<Do de vantagem sobre o segunlo classi­
ficado reúnem todas as condições para subirem à II Di­
visão. 

Hóquei em patins 

Porto-santense beneficia 
de ausência do adversário 

Por decisão da direcção da ~ Portuguesa de 
Patinagem da última terça-feira, foi atribuída falta de 
comparêocia à equipa do Al~ no jogo que deveria 
ter disputado DO passado dia 17 de Abril em Porto Santo e 
rererer.e à 12.· jornada do <<nacional» da m Divisão. 

Alegaram os alemejanos que não se deslocaram devido 
à greve da TAP. Contudo a Federação Portuguesa de 
Patinagem não comiderou a justificação dos COOIinentais, pois 
veio a saber que a equipa do Aljustrelense nem esteve DO 

aeroporto para levantar as passagens. 
O:m esta vium o Pofto...sarleme sobe ao primeiro Jogar, 

embora tenha mais um jogo que os seus directos 
perseguidores. 

Neste fim-de-semana, Porto-sanaeme e CarvaIheiro estão 
de folga, com ambos de olhos postos em Moura onde o 
Diana D' Évora pode "escorregar". 

A classificação actual: 

1.2 Porto-santense 14 11 3 36 Pts 

2.2 Quimigal 13 11 2 23 » 

3º Diana D' Évora 13 9 1 3 32 » 

4.2 União Micaelense 14 8 1 5 31 » 

5.2 AI justrelense 14 9 5 31 » 

6.2 Moura 13 7 6. 27 » 

7.2 Carvalheiro 15 2 -13 19 » 

8.2 Tavira 13 2 -11 17 » 

9.2 9 de Abril 13 1 - 12 15 » 

Próxima jornada: Quimigal/9 Abril; Moura/Diana 
D 'Évora; Tavira! AIjustrelense 

Festival de patinagem artística 
Realiza-se no próximo dia 15 de Maio um festival 

de patinagem artística, marcado para as 20.30 horas no 
Pavilhão da Ribeira Brava. A primeira parte do espec­
táculo é dedicado aos anos 60, enquanto que na segunda 
meta~ os temas são inspirados nos Estados Unidos. 

••• SABE DO QUE ~U GOSTO? 

5unBliguel 
É 1E~·~IEC:;'.A.L 
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o reviver dos "bons velhos tempos" 
EMANUEL PESTANA 

Um transeunte desprevenido que circulasse na 
noite de ontem na Avenida AlTiaga, sentir-se­
ia, por momentos, transportado no tempo a 
alguns anos' atrás. Éque, durante cerca de três 
horas, aquela artéria virou "passarele" para 
cerca de oito dezenas de ''velhas senhoras" 
que rtzeram a delícia dos nossos pais e avós. 
Foi a prova de abertura do VI Raid Diário de 
Notícias que redundou num espectáculo de 
rara beleza acompanhado de perto por 
milhares de funchalenses. 

A baixa funchalense 
viveu momentc;>s de nostal­
gia com o desfilar, um a 
um, dos participantes no 
Raid Diário de Notícias. Foi 
a altura para recordar os 
"bons velhos tempos" e ob­
servar viaturas que fizeram 
história na sua época e que 
ficaram para sempre ligadas 
à história da evolução da 
indústria automóvel. Dos 
mais antigos, como o Bent­
ley Speed de 1924 ou o 
Bugatti Type de 1926 aos 
"recentes" MG. de 1970 , 
todos sem excepção, passea­
ram, na Avenida Arriaga, a 
elegância e a beleza estética 
das suas linhas, o brilho dos 
seus "cromados" e o roncar 
dos seus motores. Tudo isto 
sempre sublinhado com 
fortes aplausos do muito 
público que não quis deixar 
de marcar presença. 

O percurso da prova de 

Perícia que "abria" este 
evento cumpriu-se entre a 
Avenida de Zarco e a Rua 
do Conselheiro percorrido 
em Uma volta com o con­
torno obrigatório de alguns 

obstáculos. E mais depressa 
- houve quem acelerasse 
a fundo - ou mais devagar 
e com alguns enganos à 
mistura, cada uma das 
"bombas"contribuiu com a 
sua quota-parte para a 
grandiosidade que esta pri­
meira competição da edição 
deste ano atingiu. A exce­
lente qualidade dos auto­
móveis presentes, alguns 
copstituindó mesmo autên­
ticas raridades com alto 
valor económico e patri­
monial, abrilhantam esta 
prova e são um bom motivo 
para não deixar de acom­
panhá-la de perto, tudo se 
conjugando para que esta 

~~o Se conforlJ] 
(\\ um gatil1/J 0 

C
O -nade ter umo 
se t''''~.1 

EX C LU S IVO 

O JÓiAS ~ .. 
. • .• . .~' ~I) Comercial da Sé 
4> Q U \0, 1:..13)3 2 - 'fel. 225823 

Muito público acorreu ontem à Av. Arriaga para assistir à prova de perfcia. 

venha a ser a melhor das xandreRelvas, percorreu A partida está progra­
seis edições já realizadas. demoradamente a exposição mada para as 9 horas na 

das viaturas, trocando im- Avenida Arriaga. seguindo­
pressões com concorrentes e se wna prova de perícia que 
inteirando-se de alguns por- terá lugar na Avenida Sá 
menores sobre as mesmas. Carneiro. De seguida, os 

Verificações técnicas 
Três ausências 

Largas dezenas de pes­
soas acorreram na tarde de 
ontem ao Largo do Mu­
nícipio onde decorreram as 
verificações técnicas do VI 
Raid. Foi a oportunidade 
para um contacto de perto 
com as "vedetas" da prova, 
as viaturas, que não esca­
param aos olhares dos cu­
riosos e aos flashes das câ­
maras que registaram para a 
posterida(Ie a presença entre 
nós destas autênticas "relí­
quias". 

Cumpridas 'as inspecções 
que constituíram mais um 
pr6-fonna onde foram veri­
ficadas a presença e bom 
funcionamente dos instru­
mentos de condução e a sua 
conservação conforme o 
modelo original, três COD- . 

correntes, o Hudson de ru­
dio Andrade·, o Triwnpb de 
Carlos Fetmandes e o Aus­
tin Cooper de José Faria, 
não cpmpareceram pelo 
quê forain para a estrada 
setenta e nove concorrentes. 

De referir que o presi­
dente do Governo. Regional 
acompanhado de. outrasen­
tidades l entre' as qUIIÍB se 
destacava () secrelbio de 
Estado do Turismo, Ale-

participantes. rumam à zona 
Hoje é a primeira etapa oeste fazendo uma paragem 
Raid vai a São Vicente na Ribeira Brava por volta 

das 10.30 horas onde se 

o VI Raid Diário de 
NOÚcias tem hoje a sua pri­
meira etapa que leva os 
concorrentes ao norte da 
ilha até à vila de São Vi­
cente. 

realizam uma prova de 
perícia e a prova de "500 
Metros Lançados". 

Entre a Calheta e a Santa 
disputa-se a Prova de Re­
gularidade Absoluta na dis-

tância de 10 quilómetros, 
estando a chegada a São 
Vicente prevista para as 
13.30 horas onde haverá 
uma neutralização. 

As viaturas fazem-se de 
novo à estrada às 15.45 ho­
ras estabelecendo a ligação 
São Vicente/Meia Serra 
onde chegam às 18 horas. 
Ai efectuam uma prova de 
Perícia, dirigindo-se a seguir 
para o Funchal, estando a 
chegada do primeiro concor­
rente programada para as 
19.30 horas. 
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A festa já começou 

Estrelas desfilaram 
. na Avenida Arriaga 

CRISTINA SILVA ._------

estrangeiros a assistirem à 
«rainha» dos automóveis 
clássicos. 

Continente terminei numa 
posição modesta com! o 
meu carro o Rali Pedras 

A VI edição do Raid 
DN arrancou ontem 
na A v. Arriaga, com o 
desfile dos auto­
móveis clássic()s que 
fazem desta prova a 

d'el Rei, que mt correu Ie­

«VOU ter dificuldades» lativamente bem». 
-João Cristóvão, piloto A diferença entre as 

maior festa dos Aproveitando a oportuni-

carros antigos do dade, falámos com um piloto 

nosso país. Depois da nortenho, que pela 21 vez 
preparação ao longo participa no nosso Raid. 
de muitos dias, os João Cristóvão, ao volante 
cerca de oitenta de um Austin, confidenciou 

a DN que «o carro não está 
automóveis que fazem em grandes condições, hoje 

hoje a volta à ilha na volta à ilha vou andando 
estiveram ontem à devagar, é um percurso sen-

noite numa das prin- sivelmente igual ao do ano 
cipais artérias da .... passadQ.». No andamento 

baixa citadina para a «vou ter dificuldades, carros 
velhos têm dificuldade em primeira prova de 
fazer subidas, porque não 

perícia deste Raid. têm motores potentes e em 

A prova de ontem foi 
muito participada em tennos 
de público, que acorreu à 
noite citadina, com muitos 

descidas por causa dos 
travões». 

João Cristóvão costuma 
fazer este tipo de provas, 
ainda há quinze dias no 

provas do Continente e a da 
Madeira «está nas incli­
nações, e nas pessoas que 
aqui são muito simpáticas». 

«Não estava 
à espera de entrar» 
- Pereira de Gouveia, 
secretário 
da Economia 

As entidades oficiais 
também aludiram a esta 
prova ee.stavam em grande 
número na Av. Arriag~ffo 
final registámos a opinião 
do Secretário Regional da 
Economia, Pereira de Gou­
veia, ele próprio um dos 
«participantes» da prova de 
perícia, que fez no carro de 

CERVEJA SEM ÁLCOOL 

TRIGRAMA 

A melhor ,...;ar""...,. 

o Secretário da Economia confessou que teve problemas com o seu capacete. 

1 - ALMOÇO DIA IS MAIO 
S. VICENTE - ESTALAGfM. DO MAR ............ 3.000s00 

2 - ALMOÇO DIA 16 MAIO 
MATUR - CLUBE DE··BRIDGE ... _ .. _ ....... 3.000$00 

3 - JANTAR DE ENTREGA DE PRÉMIOS - DIA 16 MAIO 
HOTEL REIO-S ._ ............ _ .................. ·_l.SOOSOO 
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Pereira de Gouveia/ai frapanhado» de surpresa para entrar no Raid. As verificações tlcnicas marcaram o infco da Grande Festa. 

Mendes de Almeida, o «Ze- «clássicos» chegarem ao 
ro». Funchal. 

Depois da perfcia foi a 
vez de assistir à prova, 
confortavelmente instalado e 
falou ao DN com muita 
satisfação pelo êxito da 
prova: 

dJarticipação espec­
tacular do público~' 
- Luis OmeIas, 
organização 

«Fazer o percurso foi 
fantástico, acho extrema- Luis Omelas, um dos or­
mente interessante ver toda ganizadores da prova, falou 
esta actividade ~~dos auto- também ao DN depois da 
móveis antigos, estão todos perícia de ontem à noite. 
de parabéns, é uma mani- «A prova foi interessan-

festação importantíssima tíssim~ não podia ~~ ~~­
para um destino turístico lbor, bve~~umll'1JàrtiCl­
como é a Madeira». c",~~paçio"fâ6ulosa de todos os 

Disse-nos ainda que concorrentes inscritos, o es­
«isto é a prova de que as pectáculo aconteceu de 

coisas começam por .. ser facto, monnente pela grande 
uma brincadeira e fruto da participação e colaboração 

vontade de uns carolas e 
hoje é um dos momentos 
mais atraentes da região, 
prova disso é o número de 
estrangeiros que se vê na 
assistência» . 

A volta de «reconheci­
mento» que fez levou o g~ 
vema.nte a fazer o seguinte 
comentário: «Foi uma ex­
periência óptima. o carro é 
giríssimo, tive apenas al­
guma dificuldade com o 
capacete. Não estava nada à . 
espera de ter de entrar as­
sim tão ~ em prov». 

A intenlaGiooalj zaçã<> foi 
um passo importante, mas 
ainda se pode esperar mais 
desta prova, c~OJme nos 
diz: «Espero que as pessoas 
tenham entusiasmo e que A classificaÇão 

do público, que foi verda­
deiramente espantoso». 

Hoje espera-se que a 
volta à ilha seja «animada, 
porque destas provas de au­
tomóveis espera-se muito 
espectáculo, porque é es­
sencial a animação propor­
cionada por estes carros, 
que são verdadeiros patri­
mónios». 

A p\{ova de ontem foi 
«um ~ momemo, n~ 
meadamente pelapartiti­
pação de continentais e es­
trangeiros que este ano mais 
do que nunca foram muito 
importantes para o Raid 
DN». 

O autocarro do Caniço, 
«coqueluche» da prova de 

ontem à noite, foi «uma 
SUIpresa agradável para as 
pesssoas que aguardavam o 
início da prova, é uma 
relíquia que além de ter 
acompanhado esta prova é 
sempre uma participação 
valiosa das festas do con­
celho de Santa Cruz. Foi 
sem dúvida uma grande 
ideia». 

E a prova de ontem es­
tava terminada, com a pro­
messa de que hoje o espec­
táculo vai sei' extensivo a 
todos quantos quiserem as­
sistir em quase todos os 
concelhos da região, uma 
vez que os «clássicos» vão 
desfilar e colorir as nossas 
bonitas serras. 

:-:..:=-== Eriç Esser, O primeiro líder 
maoi:festação uma J)fOIDoçio . A cbsBificação Dão-oficial do VI Raid DiÚÍode Notícias após a prova de Perícia 
eDerior e no plaoo iDtemo . 6 a 'aeguiote: 
fazer com que a,~,t 12 

- Bric Bsaer/FranCeSéa!Jaqio-l\U~ Type 43 - 201 pontos 
.cootit:mem a .. ~r.t'iltm.J. . ,,\. 1Jl- T'OO NoroIíba/Ana l'\Tôronfia:- Austin 8 TotJrer - 216 

~~I:. 3t - Gilberto freitas/1010 ~_ttÀ1Jstin Seven - 222 e8tetipode~. .. ,...... 
Boje ~. ~ 4' - 1_ Sampaio/Loís Sousa -SingerLe Mans - 228· 

aio ~d ~ se - Jorge Mitaíída/MaoUeIa MitaocIa, - Dodge BrotbêísT- 231 ,....,. • .,.1_/ ~=~~:~.:,.~:~:~,~238 
~ .. ~ pioâ....-R1eatdóV~1sóDRodri~ .. M6J2 - 24S 
..-. 9*-lvoP~*·Cuuba .. MOtrü~tS .. ".·l4S' 

' ... ~ .... _. t ........ ~~CoMrià-MGmD .. 248 .,..,,.,.,,.,,. 
'\1\ '- "f--_'fo;\e;,»--,,~_ ;!/v~Y'4~'---""--~} _ 

r ~-tntz,I!rW 7J%$ !!S--O 

"B .. ~ 
~r~"~~ lJtI - .~ 
~,~~;I: 
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Programe o seu fim-de-semana 
15 de Maio (Sábado) 
- Largo do Município - Funchal 
- AbertUra do P3.ltJ.ue de Partida ........................ 081130 

I ETAPA 
1.' SECÇÃO (30 km) - Troço de Ligação 
- Funchal (Av. Arriaga) 
- Partida do concorrente n." 1 ., ..... .... ..... ..... ...... 09hOO 
- Funchal (Av. Sá Carneiro) 
- Prova de Perícia comemorativa 

da .:Rampa dos Barreiros» .......................... 09hl0 
-Câmara de Lobos 
- Campanário 
- Ribeira Brava (antes da descida da Vila) ....... 1Oh25 
Prova de Perícia da Ribeira Brava .................. 1Oh35 
2.'1 SECÇÃO (70 km) - Troço de Ligação 
- Ribeira Brava - Partida do concorrente n" 1..... 10h45 
- Prova de Perícia .:500 m Lançados» 
- Madalena do Mar, Calheta 
- Prova de Regularidade Absoluta (10 Km) 
- Santa, Porto Moniz, Seixal, São Vicente ....... 131130 
Neutralização (14.00 - 16.00 horas) 
- S.Vicente - Almoço - Estalagem do Mar .. 14hOO 
3.' SECÇÃO (63 Km) -Troço de Ligação 
- S. Vicente - Partida do concorrente n." 1 .... 15h45 
- Ponta Delgada, Boa Ventura. São Jorge, Santana. 

Porto da Cruz, Portela, Santo da Serra. Quatro Es-
tradas, Meia-Serra ........... ................................ 18hOO 

1.· Prova de Perícia da Meia-Serra 
4.' SECÇÃO (12 Km) - Troço de Ligação 
- Estrada Florestal das Carreiras (Nicho) 
- Partida do concorrente n.1! I ............................ 181130 
- V. Paraíso (Camacba), Funchal (C. da Barca) 19h15 
- Funchal (podium) ....................... ..... ... ............ 19h30 
16 de Maio - (Domingo) 
-Largo do Município - Funchal 
-Abertura do P3.ltJ.ue de Partida ....... .................. 09h30 

IIEfAPA 
1.' SECÇÃO (8 Km) - Troço de Ligação 
- Funcbal (Av. Arriaga) 
- Partida do concorreme n. I! 1 ........... .......... .....•. tobOO 
- Vale Paraíso .................................................... 10h45 
Prova de Arraáque e Travagem das CaJTeira5 llhOO 
2.· Prova de Perida da Meia-Serra .................. llh30 
2.' SECÇÃO (18 Km) -- Troçode ligação 
- Meia...serra - Partida do,concortente n." 1 .. : 12b30 
~Sant() da Serra; Campo de Golfe, Matur ........ l4bOO 
Nétatí'alizàçlo (14.00 ....... 16.00 H) • 
- Matur - Almoço ............................ _. ............ 14b30 
CoDcuNo de: ElegAnda =..,Matur{C. de Bridge~\ l6hOO 
AlfUÇAo d08 .... tados- PUnçbal (~.:) .... ~.J:~O 
*"--~ . t . ~"( .. _ ..... À ... a..1 .. , ",}!:ii.' . .. ~ 2~A 
~~,:OtY' "':~~"S\Miii ~~~t .. ~' ... ~.t.'.~ .. h~:w;. ~' 



Voleibol - Taça de Portugal 

David contra Golias 
no Machico/Benfica 
A presença 
do Benfica em 

na Taça onde possuem . amanhã em casa do CDUL, tongarem a sua participação 
legítimas ambições e a fonnação que milita no es- na Taça. 
visita a Machico deve calão secundário. Machico, amanhã 

para defrontar a 
equipa local em jogo 
a contar para a 3.· 
eliminatória da Taça 
de Portugal, 
congrega as atenções 
de um fim-de-semana 

constituir um passeio não se Numa partida em que os C. D. Nacional (fem) 
perspectivando outro. re- «alvi-negros» não deverão defronta o Técnico 
sultado que não seja a sua ter problemas de maior para 

vitória em jogo que deverá garantir a passagem à eli- Na Taça de Portugal, 
encher o recinto de jogos da ~inatória seguinte, a nota feminina. a equipa do Na­
vila machiquense. de maior destaque vai para ciona1/Hotel Praia Dourada 

Para a A. D. Machico a ausência dos atletas ma- actua esta tarde (19 horas) 
está reservado ainda um deirenses. De facto, os jo- no Pavilhão da Levada 

voleibolístico 
em que cinco 
formações 
madeirenses vão 
estar envolvidas 
em várias frentes. 

outro compromisso, na gadores naturais da Região, 
noite de hoje (20.30 horas) solidários com o técnico 
a contar para a última jor- João Mateus e descontentes 
nada da fase final da II Di- com as sombrias perspecti­
visão Masculina. Uma par- vas de futuro deste, há já 
tida para cumprir calendário cerca de duas semanas que 
já que os locais estão «con- abandonaram a actividade. 
denados» ao sexto lugar Assim, restam os seis es­
enquanto a Ala Nuno Ál- . trangeiros que garantem a 

Jogo de maior cartaZ,-de---yar.es não pode aspi~ar a continuidade da equipa 
d d à nacionalista até o final da quantos se realizam na Re- maIS O que-a..\,l,na 1 a 

. «liguilha» - época. gião, o MachicolBenfica da' -
tarde de domingo (19 horas) 
é uma luta entre «David e Nacional no CDUL 
Golias», visto a diferença 
abismal que separa as duas 
equipas. Os «encarnados», 
que são vi ce-campeões na­
cionais, estão empenhados 

A nível regional 

sem madeirenses 

Ainda a contar para a 3.· 
eliminatória da Taça de 
Portugal, o Nacional joga 

Campeonato e Taça A.V.M. 
animam o fim-de-semana 

A nível da competição regional, prossegue este fun­
de-semana o Campeonato da Madeira em fase de decisão 
das posições secundárias e a TaçaÁ.V.M. que se vem 
disputando debaixo de grande interesse. 

Os jogos previstos são os seguintes: 
Hoje 

C. s. Marítimo reCebe . 
Nacional de Ginástica 

Na outra partida que en­
volve uma equipa madei­
rense, o Marítimo recebe 
também na tarde de amanhã 
(17 horas) na Levada o Na­
cional de Ginástica. Entre 
duas equipas que partici­
param do mesmo campeo­
nato e que ficaram separa­
das por escasso número de 
pontos, antevê-se um con­
fronto muito equilibrado 
com os maritimistas a terem 
uma boa hipótese de· pro-

frente ao Técnico em par­
tida relativa à terceira 
eliminatória da prova. 

Grandes dificuldades 
aguardam as madeirenses já 
que o seu adversário domi­
nou completamente a zona 
sul da II Divisão Feminina 
tendo inclusive vencido no 
Funchal. Apesar das ca­
racterísticas especiais que 
rodeiam os jogos da Taça, 
as «alvi-negras» só muito 
dificihQ~!l:te poderão evitar a 
derrota. 

União perde 
na estreia 

A equipa do União que 
ontem iniciou a sua partici­
pação na fase-final do cam­
peonato da m Divisão, per­
deu com a formação dos 
Bombeiros de Setúbal. A 
vantagem dos sadinos ci­
frou-se em 3-1, com os par­
ciais de 14-16, 15-7, 7-15 e 
5-15. 

E.P. 

Basquetebol 

Madeira começa com vitória 
A selecção da Madeira de cadetes femininos, em 

basquetebol que participa no Torneio Nacional respec­
tivo, começou a prova da melhor maneira. 

Com efeito, as nossas representantes derrotaram a 
selecção de Leiria por um expressivo 98-49, tendo 
alinhado e marcado assim: Sofia (26), Catarina (12), 
Mafalda Gomes (6), .Teresa (16), Carina (4), Rute (2), 
Margarida (21), Joana (1), Mafalda Freitas (4) e Licfnia 
(6). 

No outro J'bgo do grupo das madeirenses, Setúbal 
ganhou a Santarém (76-51). 

Ténis de mesa 

ACM disputa O vencedor 
da fi Divisão Nacional 

Decorrerá hoje o apuramento do Campeão da m 
Divisão Nacional em seniores masculinos, ténis-de-mesa. 

Recorde-se que na primeira fase a equipa do ACM, 
tinha já vencido a Zona Sul, o que lhe deu, 

. automaticamente, o passaporte para a subida à fi Di­
visão Nacional, a qual disputará na época de 93/94. No 
fundo, . um retornar a esta competição depois de ter 
descido aos «regionais» juntamente com o Câmara de 
Lobos e com o Sporting C. M.. 

Esta prova será realizada nas instalações de Ténis 
de Mesa do Sport Lisboa e Benfica, no Estádio da Luz, 
com a seguinte ordem de encontros: 

. Hoje 
Primeira eliminatória (13h 30m): C. D. Póvoa -

ACM e Esmoriz - Arrudente. 
Segunda jornada (17h): ACM - Esmoriz e 

Arrudente - C. D. Póvoa. 
Terceira jornada (2lh 30m): Arrudente - ACM e 
Esmoriz - C. D. Póvoa. 

Inter-escolas 
nos Trabalhadores 

A nível regional, disputa-se também hoje pelas 15 
horas, mais um Torneio Inter-Escolas, que conta com a 
participação dos atletas iniciados e cadetes de primeira 
época, provenientes das escolas de formação dos clubes 
da região. 

Esta organização da Associação de Ténis de Mesa 
da Madeira, visa fundamentalmente proporcionar a estes 
jovenS atletas uma competição com um menor nível de 
exigência, aliado ao convívio desportivo. 

Pavilhão da Levada - 15:00 - AcadémicoNolei 
Clube (Juvenis masculinos); 16:30 -Académico/Madeira 
(Iniciados femininos) e Madeira/Volei Clube (Seniores 
femininos); 

CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 

Pavilhão de Câmara de Lobos - 16:00 - Câmara 
de LobosNolei Oube (Iniciados femininos); 

Pavilhão de Machico - 18:00 - MachicofEstreito 
(Juvenis masculinos) 

Pavilhão de Santana; 
16:00 - C.Esc.Santana,lAlma Lusa (Iniciados mas­

culinos) 
Amanhã 
Pavilhão da Levada - 10:30 - Nacional/Câmara 

de Lobos (Seniores femininos); 16:00 - Alma Lusa/C. 
Esc. Santana (Iniciados masculinos) 

Pavilhão da Ribeira Brava - 11:00 - Estrela/Es­
tIeÍto (Seniores femininos) 

Windsmf - Torneio Qualifoto 

Prova a contar para o ranking 

~ ao longo de:Qe ~-de-semaoa o torneio 
referido ea tfW:lo para u clamieI de wit:ldaurf, raceboud 
e m~ ODe ~ O Centro Tleino Mar é o clube 
organizador que 00IiIlta C(D os apoios da ~ e do 
SANAS. 

Do ~ ~ duM ~ a disputar hojê a 
partir das 14 btxu e ..... J*a o dia de: amanbi. 
Bltaé a~pJOQ_~~, 

Sábado· Estádio dos Barreiros • 19:45 horas 
"é O jogo do ano no caldeirão" 

Os sócios devem apresentar obrigaroriamente a quota n.G 10. . 
Dia do Clube· Sócios de bancada com quota suplementar de 1 -000$00 • Sócios de PeID com qUOta suplfmlentar de 500$00 

Quota suplementar 1 venda na Séde do Clube e Tabílcariado C.C. da Sé . . 
Ficam iserllOs de qt.ioIa suplementar os iIÓCiOS catiws. reformados e jovens. 

. mé 



Jornada 19 da I Divisão Regional 

Jogos do 1.º de Maio e Caniçal 
reúnem um interesse • superior 

A jornada número 19 do Campeonato Regional de 
Futebol da I Divisio, tem dois jogos de grande interesse~ 
sobretudo se ateodennos à luta Fel" primeiro lugar. São 
eles os prélios entre o Carvalheiro ~ o V! de Maio - hoje 
- e o P<JDtasso1eose..Caoiçal- amanh1j 

Os jogos, um-a-um: 

1Sh, Campo AdeIino Rodrigues 
Cana1heiro (8 poatos) - t.· de Maio (i7) 
Árbitro: AgostiDbo Gomes 

À priori, poder-se-ia perspectivar uma vitória fácil dos 
visitantes, tal a vantagem pontual e a supremacia já evi­
denciada pelos homens do Palheiro Ferreiro. No eDt!lDlo, 
o Carvalheiro, apesar das dell'OtaS sofridas, vem mostrando 
boas aptidões e vendendo caro os desaires. Assim sendo, 
é de aguatdar 1lm jogo de muito interesse, ao prinápio da 
tarde de boje. 

17b, Campo AcleIiao Rodrigues 
AndoriDba (17) - Calheta (12) 
Árbitro: Norberto Sousa 

Os visitantes que costumam realizar melhores jogos 
fora de «CaSa», podem ter aspirações a pontuarem neste 

n Divisão Regional 

Pátria à espera da festa 

O F.C. P*ria eIÚ a um ponto de garantir a su­
bida à I Divido R.esional. o que poderá acontecer DO 

jogo de boje, na deslocaçlo ao Porto Moniz. Um joIO 
com iDkio marcado ~ as 16 horas. com arbitragem 
de Cipriano Correia. 

Nos tatlUdeI jogos da jornada. o líder Bom Su­
cesso joga com o Sporting (16 horas) em Cimara de 
Lobos (José Dias será o árbitro). enquanto DO Campo 
do V' de Maio o Bure:ireose joga com o Santana (16b, 
com arlitragem de Carlos Perestre10). 

Apresentado ontem 

,plélio, embora o adversário - Andorinha - seja wna 
equipa habitualmente dificil ... 

16b, Campo da Choupana 
Choupana (18) - Estreito (17) 
Árbitro: Adelino Silva 

A previsão - e são os números que o justificam -
é de um encontro equilibrado, entre duas fonnações per­
feitamente descamadas na tabebl classificativa. 

16b, Campo da Ribeira Brava 
Ribeira Brava (26) - Porto da Cnaz (10) 
Árbitro: Arlindo Gouveia 

Um legítimo pretendente ao tindo - Ribeira Brava 
- recebe um conjunto que vem encetando uma recupe­
ração muit9 interessante - Porto da Cruz. Daí se 
perspectivar um desafio agradiveí, mas com acentuado 
favoritismo para os «caseiros». 

16b, Campo de Santa Cruz 
Canicense (9) - Santacrózeue (23) 
Árbitro: Joio Sousa 

U~ Santacruzense a pensar sobretudo na Taça da 
Madeiiã - terça-feira, frente ao União - e com um 
«Plantel» onde os castigõS 'atingiram algUns elementos 
importantes, joga com uma equipa do mesmo- concelho 
que necessita de ponto(s)pm fugir à despromoção. O 
elllpelllw e obrigação do Caoiamse superará a maior valia 
do adversário? Só mais tarde se sabed ... 

16b, Campo da Ponta do SGI (amanbl) 

PontasHIease (22) - CaaiçaI (27) 
Árbitro: MipeI Mendeaça 

O «grande jogo» da jornada, a ser disputado amanhã. 
Um Pontassolense que já recuperou de um período menos­
bom. recebe o Caniçal candidato ao título. Ou seja, todos 
os ingredientes estio reunidos para um emotivo désafio. 

Marítimo lança Super Concurso 
o C. S. Marítimo, 
em COIIferência de 
impreasa ralbada 
ontem _ sua sede 

~ apresentou o" 
seu «Super .. Çoa­
~, lIIIVl _J;.ciVil 
que viaalarpr as 
foutes cIe:receita da 
coIecti+LlarIe, ~ 
alblnaú'!* ... 
objedmJs aio cada 
vez __ ~, 
coaf __ fobeferido 

'i enttada gratuita DOS jogos 
do Marítimo durante a 
~ do coocurso. 

Se8undo' o.presidente do 
Marítimo, este CODCUISO vem 
na sequência do. «Cartão 
GoJd». que «conitituiu um 
sucesso e que permitiu ao 
'clubeest(lr agora a v,iver 
uma situação financeira mais 
desafogada»., Para. acentuar 
que «/oi monkidá.uma estru­

'tyi"a proJissioMliam elabo­
raçao e g~st4Ódéste .con-

e CarvalbO. reráentre'(os,meSesde curso. por forma a que 
.tIo Coaselho FiIcal - Rui A.JOICO deste aooe Julho de decorra comtlignidade e 
~ deu acoDbecer um 19M. levará maisde 100 mil ejidIncia que.tmIOS vindo a _810 de que o )rfadtimo aDaI eDl pIáoios, dos quais infprim;r'~totlasas itúcia-

"h' na BedIo.~,que se destacam dois apa.rtameo- tivasdo clubé». 
iill 01lh"06... .·clube.tose1S~de reqúintada Resta ~ que o 

QI'~t ~ . qualidade.' .da.marca Nissan cartIo.CfUC', ii! ser posto à 
. 'coofi_ . flllO"lXbo. SumJylA ú.l6v. pa além' v"Já'Di.:priSxima se­

~;."/aU. ··;.~'~Ib. O>nlo ~ia.6;_.24 mil es­
da grandúJ~ 'que. vem ~. ti~ ~ cudoI. se oScOrÍcorrentes 
(XII"~ o C. S. Ma- um autom6vel entre 08 coo- optarem Pelas prestações 
rltInfq». con:eotes. que .paprem a IIICIJIIIIÚI. e 20 mil eacudos Sl~ 

:&te .. COOQidIO que tem a pronto pttIIIPCDo D cardo optarem pelo papmento li 

... dt,de. _._~st~- .. ,,_._~_.dilel.(L.lIXdO_'~0"''''''''-''_' ........... . 

Final da Taça de Inglaterra 

O habitual grande espectáculo 
o Arsenal vai tentar conquistar hoje o seu segundo 

troféu na ~ temporada futebolística, na Final da 
Taça de IngJatena, a realizar DO Estádio de Wembley, 
em Londres. 

Após ter conquistado, também na «catedral>~ do 
futebol inglês, a Taça da Liga (2-1), a equipa londrina 
volta a ter como opositor o Sheffield Wednesday, desta 
vez na final da Taça de Inglaterra. 

Esta é, aliás, a primeira vez que dois clubes ingleses 
se defrontam em duas finais diferentes na mesma tem­
porada, o que faz aumentar sobremaneira o interesse do 
jogo de hoje. 

Caso venha a sair vitorioso desta final, o conjunto 
londrino conquista pela sexta vez a Taça de Inglaterra, 
enquanto que na eventualidade do triunfo da fOllDação 
de Sheftield será o quarto. 

O Tottenham HOIspUr é o clube com mais êxitos 
na competição. oito, mais um do que os do Aston ViUa 
e Manchester United. e mais dois do que os do 
Blacltbum Rovers e Newcastle United. 

Para a final de hoje, que deverá esgotar a lotação 
de 80 mil lugares do Estádio de Wembley, o Arsenal 
não pode contar com três importantes unidades. 

Trata-se de David Hillier. do sueco AndeIS Umpoar 
e do irlandês Steve Morrow. a principal figura da Final 
da Taça da Liga; ao anular John Sheridan, o «cérebro» 
e uma das «estrelas» do Sheftield Wednesday, e marcar 
o golo da vitória da sua equipa. 

Tal como Hillier e Limpar. Morrow encontra-se 
lesionado, em recuperação da grave lesão sofrida num 
braço, precisamente na final da Taça da Liga, ao cair 
desamparado dos ombros do seu companheiro Adams 
quando ambos festejavam o golo vitorioso. 

Na ausência do centro-campista irlandês, tudo in­
dica que a missão de vigilância a Sheridan vai ser 
exercida pelo dinamarquês John Jensen, em detrimento 
do jovem lan Shelley, intemacioDal inglês do escalão 
Sub-20. 

. Quanto ao conjunto de Sheffield, vai. apresentar-se 
na sua máxima força. com a integração do avançado 
Hirstna fonnaçio inicial, depois de ter recuperado to­
talmente de uma lesão. 

A 8JX*a num trio aIaCaOe CCB1itui a grame novidade 
do «Wednesday», 0001 Hirst a1er 00010 oompanheiros na 
vangwuda Paul Wadmst, o meIhornwcador da equipa e do 
campconato (18 golos), e Madt Brigbt. 

As equipas iniciais prováveis são as seguintes: 
Amenal - Seaman. O·Leary. Adams, Linighan, 

Wmterbum. Padour, JeDSen, MersoD, Davis. Wright e 
CampbeU. 

Sheffield Wednesday - Woods. Nilsson, Palmer, 
Anderson, King. Hadres, WaddJe, Stm1an Hirst. Warlunst 
eBrigtt. 

Futebol Salão Interbancário 

Bêquêpê (Banco Comercial 
Português) na final 

, Ao vencer DO Pavilhão dos Trabalhadores, a equipa 
açoriana «Os Económicos», de Angra do Heroísmo, por 
2-1. OS bancários do BCP garantiram a sua presença na 
fase final do xvn Torneio Nacional Interbancário de 
Futebol Salio. Pela primeira vez na final, os «Bêquêpê» 
deslocam-se DOS dias 5 e 6 de Junho próximo à cidade 
da Figueira da Foz. 

Torneio Inter-selecções continua 
Em tellDOS de futebol jovem e com a conclusão 

dos campeonatos da Madeira, prossegue o Torneio In­
ter-selecções com estes jogos: 

Campo da Camacha 
1Sh, Funchal 15 - Funchal 16 
ÁIbitro: Pedro Dinis 
16b 30m, Zona Oeste -Puncbal17 
Ámitro: Inácio Pereira ' 
Campo Tristão Vaz 
15h"Funchal18 - Zona Leste 
ÁIbitro: Manuel .ADdnKIe ,. 
l1h. Zona Oeste - Zona Leste 
."~:Bnlanutg:~_~!í~) 
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LIQUIDAÇÃO TOTAL 
Últimos Dias 

Sábado e Domingo 
10h-22h 

, Temos peças desde 500$00 

Centro Comercial da Sé - Lojas 6 e 7 - Telef.: 36479 

APARTAMENTOS 
MACHICO 

T1 - T2 
Para habitação - prontos a habitar no 
centro da Vila de Machico com escritu­
ra Imediata. Facilidades de pagamento, 

~ se necessário. 
Contactar telefone 221970 das 10 às 19 
horas. 09191 

EMPREGADOS DE BAR 
E MESA 

PRECISAM-SE 
• COM OU SEM EXPERIÊNCIA 
• ESCOLARIDADE MíNIMA OBRIGATÓRIA 

Contactar pelo Telet.: '2031 Ext. 410 

PARIS 
VIAGEM ESPECIAL 

DE 
23A30 MAIO 

PREÇOS DESDE 90.000$00 

INCLUINDO: 
AVIÃO 

TRANSFER 
ESTADIA 

POSSIBILIDADES DE VISITAR: 

",AMe! 
EM 

MllAlUIA 
IUIODISHlf 

G'" Lia ef MAD,!'.' i 
%»19$ 

ANÚNCIO PARA CITAÇÃO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(2." Publicaçlo 00 DiMio do Nodci .. cm 15/5J93) 

Faz-sc saber que pela 1." Sc<:ção do I.A Juízo da Comarca do Fun­
chal, correm &litos de 30 DIAS contadoa da scgunda c intima publicação 
do anlÚlcio, citando a Ré MARIA LURDES FERREIRA DE FREITAS, 
casada, actualmente auscnic cm parle incerta da França c com likima 
rcsidencia conhecida ao sítio do Serrado da Adoga-Apartamcnlos Oliveira 
- frc&uesia e conoclbo de Cintara de Lobos, para no prazo de 20 DIAS, 
findo o dos 6ditós, conic8tar, querendo, a acção de divórcio n.1! 204/92, 
que lhe move o autor scu marido J~ Avelino de Freitas, pescador, resi­
dente ao Bairro da Palmeira - Bloco lS-3.Q esq .. Câmara de Lobos, bem 
como o pedido do apoio judiciário deduzido pelo JJlC8mo autor, tudo pelos 
fundamentos, constanics da petição inicial,' cujo duplicado se enc:>ntra 
arquivado na referida secção. 

Funchal, 1/4/93 
O JUIZ DE DIRElfO 
JOSÉ JOÃO DIAS DA COSIA 

O ESCRIVÃO DE DIRElfO 
JOÃO ARAÚJO SOL 09181 

<PW DOS oS DIAS 
. MOS EM SI TO -

PENSA 

Agência de· viagens WINDSOR. 

FunclW. 15 de Maio de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍOAS - MADEIRA 

CONVi~O MlUTARES C, CAÇ, 3321 
UMPULO = ANGOLA - 71 e 72 
Vai realizar-se um convívio entre todos os 
militares desta Companhia na ZONA DA 
BAIRRADA, participa. 

CONTACTOS: Ex.:Furrlel PAZ 
Telefone (034) 601167/601752 

Fax: (034) 601252 

Restaurante tt A LAGOAtt . 
. SANTO DA SERRA - TELEF. 552118 

TEMOS PARA ESTE FIM-DE-SEMANA os SEGUINI'ES 
PRATOS: 

.",. A TUM ASSADO NO FORNO 
",. COZIDO À PORTUGUESA 
",. CARNE DE VACA NA CAÇAROLA 
",. MÃo DE VACA À PASTOR 

VENHA AO NOSSO RESTAURANTE PARA COMER BEM. 

AGRADECEMOS A VOSSA VISITAIII 0924$ 
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Puncbal, 15 de Maio de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

@> 
NO 

PORTOSANTO 
Distnõufdo por 

«IRMÃos CASTRO» 
fAÇAFERtAS 

NO PORTO SANTO 

ALUGA-SE 
SALA 

Para escritório, edifício cen­
tro cidade; Contactar telef.: 
793414. 0lIl7 

ALUGA-SE 
APARTAMENTos 

MOBILADOS 
Água, luz, roupa cama e 
banho, TV. Infonna - Rua da 
Ponte São Lázaro, 7-1.11.01994 

ALUGA-SE 
AP ARTAMENTO 

Mobilado e equipado no Lido 
SoL Telefs.: 229312/164821. 
09211 

, 
FERIAS 

NEGÓCIOS 
ALUGA-SE 

APARTAMENTOS, 
PORTO SANTO;-­

Informa Jos6 Figueira. Telef.: 
230205. Rua Dr. Fernão de 
Omeias, 76-1.2• <l9209 

ALUGA-SE 
APART. T4 

Mobilado, na Pena. Telef.: 
792624 a partir das 15h. 09166 

ALUGA-SE 
CASA 

No Porto Santo, 1.' quinzena 
de Agosto. Telef.: 49381. 

1092AO 

QUARTOS 
ALUGA-SE 

\~,~ 

Com banho privativo. Rua de 
Santa Luzia, 6S. 09232. 

STAND TOYOTA 
SlJUlOS 

USADOS 
UGEIIlOS PASSAGEIROS 

• ToyoIa Life~ 1.3 
.. ToyoIa Corolla 1.3 - 4 p. c/n 
• ToyoIa Starlct 1.3 
• Toyota Carina 1.6 - 4 p. 
o Ford Bscort 
• Datswt 1.200 
• Rcoault 5 
• Rcoault 9 
• Reoault 11 
• Alfa Romeo 1.7 
• F"w 128 
• Austin 1.000 
o F"sat 127 
o V.WPolo 

• Opel Com 
o Toyota Starlet 1.000 - 4 portas 

COMERCIAIS 

• Toyota Hiace - 3 L. 
o ToyoIa Hiace - 6 L. 
o ToyoIa Hiace - 9 
• Toyota Dyna - Lig. 
o Seat lbiza - c/n 
• Peugeot 404 S . 
o Peugeot 504 S 
o Canter lig. 

I III [ !II 
\MAO COMIlCIAL (JUNCBAL~ WA. 

STAND TOYOTA 
Av. Arriag .. 33 -.36530 

STAND TOYOTA 
Sanlo da Serra - W SS2411 

VIAnJRAS NOVAS 
PAlA ENl'REGA IMEDIATA 

• MilabiD Camcr Tubo 6Dl kg 
• MiIIIIiaIi Caátz 3~ ta 
• MiIIIIiaIi LDl caIine dIpa 
• MitAIiaIi LDl QJiJIc lIIIIIà 
• -MilIIliaIi I.D) - .311gaa 
• MiIIIIiaIi lJOO - 911gaa 

mADOS . 
• Cibo&I b. - 1993 
• Opd Vcdra GL - 1992 
• Fiat u.o 45 -S - 1993 
• FoId FicO • 1992 
• 0pe1 Cora S~ - 1993 
• 0pe1 Coaa c,I mala - 1993 
• VoIbwIp Pelo - 1992 . 

PAGAMIMO PAlA AS COMIitaAIS 
lK DE ENTIADA 

USl'AN'lIATÉG 

rAÇA JÁ A SUA ENCOMENDA 
Rua Nova QWia Deão, 33 

TeIef. 47464145430 
AJaerto de RpIIda a sexta 

VENDE-SE 
NISSAN nADE 2.8 

Direcção uaistida. tecto alto, 
7 lugares, ano 91. Tratar 
~ Canos Purificação. 
TeIef. 44fJl7. 09.17$ 

O'DI~AS 
I rJ M<UAIIJ II 1l00l1® I 
• Opcl Com Swin& ....... 93 
• Opcl Com c/maIa ....... 93 
• Fiat Uno 4S S .............. 93 
• Ford Fieata ................... .93 
•. Ford Ficata ................... 92 
• Ford Fieata ................... 87 
• VWPolo...................... 92 
• VW Diesel................... 79 
• Opc) Kadett 1.2 S ...... .. 
• Fiat Panda 7SO a.. ...... '89 
• Sest M .. bella OL ........ . 90 
• Fiat Uno 4.5 S .............. 88 
• Ci~n 2X................... 93 
• Renault Clio RL 3 e .5 pta. 92 
• Renault Traffic - 9L ... 
• Renauh Traffic - 3 L ... 
• Renault Expresa Diesel 89 
• Renault Super .5 01., SI., cm. 
• Renault 9 are .............. 87 
• Renault CIio 16 V c/ novo 91 
• Renault 19 DieaeI 
• Yugo Smorida 1.4 ....... 90 
• Nissan Micra ............... 88 
• Peugeot 20.5 OTI ......... 86 
• Molo Honda NSR 12S 

AUTOZARCO 
COMtICIO DI AUTOMÓVEIS, WA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 7626601762828 

Rua Major Reis Oomes 
cl esquina Rua da Alegria 11."4 

Telef.42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água 4b-Pena - Telef. 96S365 
Il 

BONS CARROS S 
AOS MEIJIORES PREÇOS 

fiJ·ooo· C 
O 00 

O ASAS 
............ -...... _ ..................................................... . 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS 1'2 

Mãe de Deus, Caniço. Bom 
preço. Contactar telefone 
227230. ~ 

VENDE-SE 
• C. FERRO - Casa cj 5 

gD: Sala; CB; CZ: 
Despensa, lavandaria, 
garagem pi 3 carros-
21.000 cts. 

PENTEADA - Casa mobi­
lada, 2/3 quartos, CZ; 
Sala: copa.. varanda 
mais terreno c II. 050 
m2 - 30.000 cts. 

ST' SERRA -Quinta cl 
19.000 m2, clmuitas 
árvores, bom terreno. 
bem cultivado, casa 
tipo T3 - 50.000 cts: 

Tratar na 
A .•• 

AGENCIA FERREIRA 
R 31 de Janeiro. 103 

Tel. 34967 
.:c.. 

L···.········· .. ·····O··.· .. · .·A·········.·········S····.·.··.· ~, ,c: " ' , ' . , , '. _ ." , : 

.' " - / - . . - - ,'~ , , 
. . 

VENDE-SE 
Cua impcctvel c/4 quartos, 
sala, cozinha e 2 cau. de 
banho, a S minutos do centro. 
Telef.: 223620. 09229 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS 1'2 

Mie de Deus; Caniço. Bom 
preço. Contactar telcf.: 
227230. 01999 

t®JDmasos 
CONSTRUÇÃO 

CIVIL 
Se precisar pintar a sua casa, 
dar alguns retoques ou outros. 
CONTACI'B: loio Andrade, 
telef.: 41702. 01731 

TRESPASSA-SE 
ESCRITÓRIO DB "CONST. 
CIVIL DENTRO DO FUN­
CHAL. 
Telef.: 766371. a890~ 

TRESPASSA·SE 
PRONTO A VESTIR 

Próximo do Mercado dos 
Lavradores, bem' movimen-
tado c{boa clientela. Resposta 
às iniciais A. D. G. F. 09221 

AUTO VENDA 
Volta Dha, conta própria, ar-
tigos alimentares de alto con-
sumo. Apartado 2606. Livra-
mento 9033. Funchal- Codex. 
0IJ(f1$ 

TRESPASSA-SE 
Snack-bar 

Na Est. da Boa Nova. Telef.: 
794235. CJ906~ 

TRESPASSAMOS 
ESPAÇO C/22 

M2 - R/C. 
elef.: 226155. 09176 

TOLDOS 
ESTORES 

ES,PLANADAS 
Telef.: 221024/221342 
FAX.: 232169 . 07IS6 

CASA DOS ÓCULOS 
ÓPTICA-ManICA 

RUA DO CARMO. l-C E l4-A 

O SEU OCULISTA 

• ............ 44 .............................................. . 

RAPAZ 
DOS 16 AOS 19- ANOS 
PRECISA-SE 

Para loja de fotografia nos 
meses de Junho at6 Setembro. 
• Indique condições. Resposta 
às iniciais. A. A. 09222 

VENDEDOR 
PRECISA·SE· 

Para equipamentos de ho­
telaria c/carta de conduçio. 
Tratar através do telef.: 
742182 das 9h às 13h e das 
14h30 às 18h30, de segunda 
a sexta-feira. 09228 

BARMEN 
PRECISA-SE 

Tratar R. Q. de Cima, 15.09244 

ROCHA &: JESUS, LDA. 
ADMITE: 

PEDREIROS E 
SERVENTES 

Contacta r telf: 743182 
das 20:00 às 24:00 hora 

VENDE-SE 
CASA E CARRO 

a 9 km do Funchal. Telef.: 
944480. 09044 

• 1 montado de 985.000 m2 
o 1 terreno de 26.000 m2 
Situados na zona do Rabaçal 

VENDE-SE BARATO 
Telef. 225378 c/o próprio. 
09239 

VENDE-SE 
Um· espaço coberto com . SOO I ; 
m e SOO de esplanada em zona 
huiàtica. Tratarpclotelef.:c 

64797. 

P .. _TORIA, 

Rua dos Tanoeiros, 55 

Telefs.: 232477/8 

ALUGAM-SE 
• TI, T4e 
• escritórios no centro 

VENDEM-SE 
o Casa, 2 qts. d., sala, coz., 

casa banho, entrada pi 
carro. Preço: 15.500 ctS. 
LOTES DE TERRENO 

• Com 400 a 500 m2. Preço: 
9.500 cts.' 

• 1.350 m2 em urbanização 
de luxo, duas frentes de 
estrada. Preço: 10.500 cts. 

TRESPASSA-SE 
• Loja bem no centro p/ 

qualquer ramo. 
09190 

VENDE-SE 
Papelaria! 
livraria 

No centro do Funchal. 
Telef.: 230527. 09238 

. VENDE-SE 
Salão Cabeleireiro 
c/ Gabinete de Estética. 

Bem situado. 
Contactar telf. 223061 

VENDE·SE 
LOTES DE TERRENO 

Para construçio na zona dos 
Barreiros, Boa Nova, Bom 
Sucesso, Livramento e Santo 
António. Trata-se directa­
mente: Avenida do Mar, n.Q 

21,2.11 Dto. 09008 

MARMORE 
A preços excepcionais 
3Ox30x1=4.990$/m2. Con­
tactar mestre Alberto Vieira. 
R. Carreira, n." 192. Telefs. 
221269/37432. G9146 

TERRENO 
Vende-se em Santo António. 
Área aproximada 5.000 m2. 
Sem intennediários. Resposta 
às iniciais J. C. G9174 

VENDE-SE 
FIRMA 

,C/represent"ções. venda ao 
público ~* revenda. Local 
próprio. TeÍef.: 225739. G921q 



ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

EDITAL 
No uso da competência que me confere a alínea a) do 

Art.2 41.2 do Dec. Lei n.1l 100/84 de 29 de Março, con­
voco a Assembleia Municipal do Funchal para mua Sessão 
Extraordinária a ter lugar no edifício dos Paços do Con­
celho pelas 15 horas do dia 25 de Maio, tendo como or­
dem de trabalhos o seguinte: 

1 - 1.' REVISÃO DO ORÇAMENTO PARA O 
ANO DE 1993 

Funchal e Paços do Concelho, aos 13 de Maio de 1993 

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
JoÁo JOSÉ MOURA CALDEIRA DE FREll'AS 

09164 

AGRADECIMENTO E -MISSA DO 30.º DIA 

Isabel de Jesus 
A família da extinta agradece reconhecidamente a todas 

as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua 
saudosa parente ou que de qualquer modo manifestaram o 
seu pesar. Pede desculpa por alguma omissão havida nos 
agradecimentos por desconhecimento de moradas ou ilegibili­
dade de assinaturas. Participa que será celebrada missa em 
sufrágio da sua alma hoje pelas 18 horas na igreja da fre­
guesia do Imaculado Coração de Maria, agradecendo anteci· 
padamente a quem se dignar assistir a este piedoso acto. 

Funchal 15 de Maio de 1993 

PARTICIPAÇOES 

Laurinda Gomes Pinto Correia 
FALECEU 

R.I.P. 
Diomário Pinto Correia, Maria dos Santos Gomes Pinto 

Correia Freitas Furtado, seu marido Gabriel Freitas Furtado 
e seus filhos Luís Miguel e Ana Sofia, seu marido e filhas, 
José Paulo Gomes Pinto Correia, sua 1DIIIher Maria Fé de 
J esus Flor~ Pinto Correia e suas ftIIaas Susau Maria e 
Paula Marisa, irmão, cu.ahados, sobriaàos e demais família 
cumprem o dolorose dever de participar a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento da sua saudosa 
mulher, mãe, sogra, avó, bisavó, irmã, CUIl.bada, tia e parente, 
e que o seu funeral se realiza àoje, saia. da casa que foi 
sua relÍdêacia ao CaBiaho de Sio Itoqae .. I 115, pelas 11 
horas, para a capela cM Cemitério de Nossa Seaàora das 
An.gústias em Sio Martinho, 0IHIe será c:eIebrada mUsa de 
corpo preseate peIu 13.34 horas, prosHpiado o .. fuaeral 
pelas 14 horas para ja:zj.p H Cemitério ele Sio MartiaIlo. 

OS FUNCIONÁRIOS DA COMPANHIA POItTU· 
GlJESA lLÁDlO MAltCONI pvticipam e faledIIleat_ da SIt.1 

lau.ri&da GoaiIa "10 Correia, _ 40 seu ceIep de tra­
baJÀO sr. José .... GomeI PWo Correia, e qae e .. fuaenI 
SE realiza Mje peJas 14 Wu, ... da eaptIa de ee.itério 
4.e Si9 Marff tg para juip H ...... 

f~ l5 •. M&io. 1993 

OOUGEA AGtHaA ~ 
ANDRADE (ALMA GllANDE) 

Ténis 

Torneio Jardines/Universal Seguros 
~8e este firn..de...senm DOS COUI18 do HoId Ma­

deira Palácio a 8egmxla jomada do torneio rebido em dolo, 
prevmdo-8e agoG a disputa dos quadros de cadetes e mtninas 
até aos 16 anos, tal COOlO as finais dos iniciados e iofimtis. ~ 
as jop én início • 09 luas, aDi o mesmo horário ..... 
SÓ que as finais ado paevisIas coneçar a partir das 15 bolas. A 
eurega de prémi.as esti martada as 18 bolas. 

PARTICIPA-ÇüES 

Maria Carolina Pereira de Oliveira 
FALECEU 

R.I.P. 
Dda Pereira de Otiveira Perdigão, seu marido e filhos, 

Maria Lurdes Pereira de Oliveira e seu marido, ausentes na 
Venezuela, Elvira Pereira 0rneIas e filhos, ausentes na Ven· 
ezuela, José Gomes Pereira de Oliveira e sua mulher, João 
Maria Gomes Pereira de Oliveira, sua mulher e filho e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar às pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, 
sogra, avó e parent~ .residente que foi ao Caminho da 
Azinhaga, Beco do Terraço n.1 3 (Paróquia dos Álamos), e 
que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da 
capela do Cemitério de Nossa Seohora das Angústias em Sio 
Martinho para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de cwpo presente pelas 14 horas 
na referida capela. 

A COMISSÃO INSTALADOItA, PESSOAL DOCENTE 
E NÃO DOCENTE DA ESCOLA BÁSICA SECUNDÁRIA 
DO GALEÃo participam o faled.mtnto da sr.1 D. Maria 
Carolina Pereira de Oliveira, avó da sr.1 D. Maria Adriana 
Pereira Rodrigues, chefe dos Serviços Administrativos desta 
escola, e que o seu funeral se realiza. hoje pelas 14.30 horas, 
saindo da capela do Cemitério de NOssa. Senhora das Angús­
tias em São Martinho para jazip no mesmo. 

1 

Punchal. 15 de Maio de 1993 

A CARGO DA AGêNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TEI.lS.: nmV1JOl8O - FAX: 11018 

PARTICIPAÇAO. 

AGRADEcIMENTo .. E MISSA no 7.g DIA 

ÓSCar Eugénio Fenulndes 

A famOia do ntiato mui reeeallecidaDafJlte lIJ'8dece às 
pessoas que se cIignaraJD HOmpRnhar o fuaeral do sea sau· 
doso parente ou que de qualquer forma muifestaram o seu 
pesar. 

. Participa que será ceItbnda uma missa em sufrágio da 
sua alma hoje pelas 19 lIoras Da Paróquia do IivraIIIfJlto, 
agradecendo antecipadamente às ptS80U que se dignarem 

. atmstir a este piedoso ado. 

Punchal. 15 de Maio de 1993 

PARTICIPAÇAO 

Maria Ferreira 

FALECEU 
Bela Ferreira, Alda Ferreira, Aldora Ferreira, José 

Firmino Ferreira e esposa e demais família auaprem o do­
loroso dever de partidpar a todas as pessoas de suas relações 
e amizade o falecimento desta sua saudosa irmã, cunhada e 
parente, que foi resideate ao Camialao do MiraDda .. I 18, 
freguesia de Santo António, cujo funeral se realiza lIoje pelas 
15.30 horas, saindo da capela • cemitério da referida fre-
guesia para o mesmo. . 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15 horas 
na referida capela. 

Funchal, i5 de Maio de 1993 

A CARGO DA AG~CIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316/743921 

PARTICIPAÇAO 

Rosária Caires de Freitas Álvaro Rodrigues de Gouveia 
FALBCEUFALECEU 

R.LP. . Álvaro Norberto Itodl ipeI de Goaveia,. sua esposa Ana 
Seus ftIIIos, puos, Dons, DeIos, bisnetos e demais fa· Btbiana de GGuv. e'ftIIIa, KeiIIy.Nóraa,._.~·so­

míHa C1UDpIUl o doloroso dever de partidpar. às pessoas ele briDItos e demais família auapreDl o doloroso ..... de parti. 
suas re1aç6es e amizacle o faleci_to da sua saudosa mãe, dpar às pessoal ele suas ~.e UIizade • faIecüaeató· • 
sogra, avó, bisavó e pareate, resideate qu~. foi ao sítio da seu saudoso pai, 9Op"O. a~ mdtide, tio e ,..n..e, que foi 
Fuadoa de Fora, ImacaIado Coraçio de Maria, e que o.. resideDte i .Ladeira.da CIuuíI«ra· .. 1 7, SaIIto:Aatálio, cujo 
fuaeral se realiza Iloje pelu15.lO lIons, saiDdo da Iareja fuDenlse realiza Iloje peIP l3.3IlIonIs, saiIIdodaalpela do 
Vellla de Sio ~o pau jaziao DO Cemitério de Saato CeJDit,ériode NG5IIl.SeaIlera das AapsCjM .s. MartiaIlo 
Anténio. . pIII'a Júi&o DO ...... 

&ri preeedicIo de missá de arpo pnaeate pelas 15110ras . &ripi'ecedido de __ de corpo ..... pelas 13110ras 
Da referida i&reJa. na releridacapela. 

FaaaIuIl, IS de wac. de '1993 FaaaIuIl,·IS de ~ de ·1993 

A CAltOODA AGêNCIA FUNERÁÍtíA .... ÀcÁRoo DAAG~CJA~ 

SANTO A~TÔNI<> 
DBCARLOSftRNANDIrS PP"'. 

RUA 31 DE J AHJiBlO, 42 -'I"SI..8PI. 223421(l26343 
<0$'·:'~'1h\X ~."'.' 

FUNCHALENSE 
DB ~RApE "~~O,LDA. 

. a. DA._~~i~~:~l,n.;.,~."J~)ptlft'J"'. 
COURE~~- s.AN":r6Ni:o 
,~~\'7~,.-.e7~. 



I 

A infonnação em questão 
(C~Ja2.·págüfa) 

Miguel Sousa Tavares. Assim, segundo a Agência 
Lusa, para o miDistro da Educaçio Couto dos San­
tos «a questio das propinas tem sido um equívoco 
fomeDaado pela mmuojcação sociaI». Durante muito 
tempo a recessão em Portugal foi considerada por 
ármIos Iipdos ao poder como invenção da collJUlli.. . 
cação sociaL E DO último Conselho Nadooal do PSD 
o seu líder e 1.l.ministro classificou a comunicação 
social como «força de bloqueio», enquanto outros 
comeIheiror; justificaram a baixa de popularidade do . 
partido e do seu chefe pelas «inverdades» difundidas 
pelos media. 

Na opinião de Raul Vaz, editor de política do 
Público, «O que Cavaco Silva e o PSD gostariam era 
de voltar ao tempo em que tutelavam, de uma forma 
institucional ou não, a maioria da comunicação 
social». 

Voltando às questões suscitadas pelo suiádio de 
Pierre Bérégovoy vale a pena reter a opinião do 
escritor Álvaro Guerra publicada no «Diário de 
~ de Lisboa: «As denúncias de escândalos de 
corrupção pelos meios de comunicação social não só 
são legítimas, mas também louváveis, e resultam da 
liberdade e da obrigação de informar» e ainda «a 
privacidade a que todos temos direito é tão legítima 
como a liberdade de trazer à luz do dia aquilo que 
possa lesar todos os outros direitos que constituem a 
arquitectura da nossa cidadania plena». 

No fundo, e retomando Eduardo Prado Coelho, 
«nunhuma solução repressiva, que venha do ext~­
rior, tem qualquer interesse. ( ••. ) As soluções devem 
vir de dentro - do corpo dos jol'Il8&tas, do seu sen­
tido da ética e das responsabilidades». 

De resto, o novo Código Deontológico dos Jor­
nalistas Portugueses -i. francamente explícito quando 
proclama: «ü jornalista deve salvaguardar a pre­
sunção de inocência dos arguidos até a sentença 
transitar em julgado» e ~ a privacidade dos 
cidadãos, excepto quando estiver em causa o inte­
resse público ou a conduta do indivíduo contradiga, 

manifestamente, valores e princípios que publica­
mente derende~. 

PARTICIPAÇÃO 

João Oídio Carvalho Spínola 
FALBCEU 

/', 

R.lP. 

EIW A1ve BarradallpL ., ... ftIIlos, puros, Ilora, 
aetos, irat:io, C 'II., .alu"'" .... fuúIa auaprem 
I) , ....... cIeYer • ~ AI',.... • SUl relações e 
.....m.4e .faIec· mte do seu ~ -wo, pai, lOp'O, avô, 
irIItiG,. q . h"" tio e .. ~. re.lleai1 qae foi à Trave. 
M AlMa!' ~ .• í,....... ..$ÍJnaIza.1leje pelu15 
llonI, .. da J&reja V' ..... . .• MartiaIto para jazigo 
ao Cemitério .1W8I1"wl >. ~. 

sn "".111' •• ...,. ... .,. pre&eé pelas 14.30 
-.Ui ......... '," 

~ 15. w.. 1993 

Os acontecimentos desportivos 
para serem vistos na «Cabo TV» 
Continua a extensa programaçio desportiva através dos canais transmitidos pela Cabo TV Madeirense. 
Eis alguns dos ac:ontecimentos que os assinantes daquela rede distribuidora terão acesso na próxima semana: 

DIA HORA MODALIDADE ACONTECIMENTO CANAL 

16 11.00 Motociclismo Grande Prémio da Áustria Eurosport 
16 11.00 Ginástica Art. Campo da Europa Juniores/Génova Eurosport 

16· 11.00 Ténis Taça Lufthansa (senhoras) Berlim Eurosport 
16 19.45 Futebol TV2 Desporto RTP-I 
16 17.40 . Futebol Série A Rai Due 

16 00.05 Motociclismo Campeonato do Mundo . Rai'Due 

16 00.45 Automobilismo Rai Due 
18 15.00 Artes Marciais 8. º Festival de Paris Eurosport 
18 22.00 Snooker liga Europeia Eurosport 

19 16.00 Futebol TV2 Desporto RTP-l 

19 19.15 Futebol 2.· Mão Taça UEFA Juventus/Bor. Dortmund RTP-M 
19 19.25 Futebol F Taça UEFA Juventus/Borussia Dortmund Rai Uno 
19 22.30 Pugilismo Campeonato do Mundo Pesos Médios Rai Uno 
20 09.00 Snooker Liga Europeia Eurosport 
20 12.00 Fónnula 1 Grd. Prémio Mónaco-treinos oficiais Eurosport 
20 15.00 Ténis Open BMW (directo) Eurosport 
20 16.30 Golfe Open de Itália Rai Uno 
20 00.15 Ténis Torneio ATP Rai Due 

20{22 13.30 Futebol Black Stares (directo) CFI 
20{22 15.50 Futebol Black Stares (directo) CFI 

21 11.30 Ginástica Rit. Campo da Europa-Bucareste Eurosport 
21 11.30 Ténis Open BMW-Paris (directo) Eurosport 
21 16.30 Golf Open de Itália Rai Uno ,-
21 19.25 Futebol Campeonato Italiano-Cagliari/Milão Rai Uno 
21 23.15 Pugilismo Campeonato Italiano Rai Due 
21 00.15 Ténis Torneio ATP Rai Due 
22 12.00 Fónnula 1 Grd. Prémio Mónaco-treinos oficiais Eurosport 
22 12.00 Ténis . wr A (senhoras) Lucerna Eurosport 
22 12.00 Ténis Open BMW França (directo) Eurosport 
22 20.00 Golfe 
22 13.45 Golfe 
22 14.10 Ginástica Art. 

<P.:: ~ DOS OS DIAS 

MOS EM SI TO -
PENSA 

PARTICIPAÇAO 

Maria Rodrigues da Silva 
FALECEU 

Maria daSilYa Cc#eia, JoAo Abel CAmara Leme Men­
donça e esposa, lÜta M.-Ia Cimara Leme MendOllÇ8 e ftlho, 
OrIaocla ~.a~.·MeDdOllÇl, marido e ftIha,. Teresa 
Maria Corra Péreira,marido. e filhos, Alexandre Élvio a­
mara Leme MendOllÇl, esposa e fiIba (ausentes) e .mais fa­
mília cumprem o doloroso dever "e participar a todas as 
pessas de,~ relações. e amizade o faleciDleIlto da sua sau­
dGlSa mie, avé; .vó,.tlae parente, relfdelltequefoi no Beco 
elos MoiDIlos n.'ll-B,cuJo funeral sé realiza boje pelas 1'-30 
horas, saiD~cIa.' capela do Cemit&io de 860 MartiIlb0 para 
jazip ao ~. ~ precedido dé missa de eOI'po presente 
ptW l' boraíu rei" capela. 

dDl993, 

AaeDe .. · CÂMARÁARDENTE 

Open de Itália Eurosport 
bpendeItália Rai Uno 

Campeonato Italiano Rai Uno 

~----------------~ 

: 1ItJl'A . ADULTO, : 

I ~ ::OA~~:':::::::::::::::~:::::::::::::::::::::~::::::::::::.:::::.::::::::.:.:::::::: .. ::::::.: .. ::..... I 
I • LOCALIDADE .................................. CÓDlOO !OSTAL... ............. . I 
I IDADE .............................................. PROI·1SSAO. .......... ... .......... .. I 

'lELEF~ ._ ....................................... .. 

: CONCURSO CRIANÇA (até 12 anos) I 
I -tCIflJt- ::.:::==:::~~:::::::::=:~::::::::::~::.................................................................. I 
I I 
L_~ ______ ~ _______ ~ 
Il_ pelo r.-jodo. l'roeDc:ha em lecru mai1l&cuIu, cole num pottal doo C'IT e envie p= 
AraI de N" - Apartado 4317 - 1581 LISBOA CODEL 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Maria Helena Reis Troussier 
A família da extinta agradece reconhecidamente a todas 

as pessoas qUê se dignaram aCompanhar O funeral.da sua 
saudosa parente ou que de qualquer modo manifestaram o 
seu pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio de sua 
alma. boje pelas 19 bóras na Igreja Paroquial do Caniçal, 
agradecendo mtedpadamente a quem se dignar assistir a este 
piedoso ado. 

PuncIíal.15 de Maio de 1923\ 

.aI 
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üVSOCIEDADE 

- -" 

Faum hoje _ as lfesbofllll/: D. 
Ermdinda dos PassOfi SOUIla, D. 
Maria Margarida Gomes •. D. 
Gabriela de JeSWI. D. Cedlia BMer 
C. Correia, D. Maria Dolocca m­
nasdes Delgado Faria, D. Maria 
Zita do Espírito Santo Baptista 
Fernandes. D. Maria Liso Cecilia 
da Silva Pereira de Sousa, D. Maria 
Ascensão Freitas Pereira, D. Maria 
Fernanda Basilio Postes Pereira. 
Os senhores: Fernando Luís de 

<P~ 
AMOS 

pENS eM SI 

OS OS DIAS 

~ 
E!> TEMPO 

Omelas Cunha, Jorse lzidro Pe­
reira, Martin Manuel de Abreu 
Dinis., Joeé O. Rodriguca Gouveia, 
António Daniel Rodrigues FelTOira. 
E os _IDos: Elmano Ascensão 
da Costa Jasmins, Jorge Luís Fer­
nandes Sousa. 

, 
PARABENS 

FERNANDITO 
dos amigos do Bunker 

(lrrformoção fornecida ~Io lnstiJulo Nacional eh Meteorologia e Geoflsica) 

TEMPERATURAS NA R.A.M. 
(24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MAx. MIN. PREC. 

AREEIRO ....................................................... 8,5 0,5 0,0 
FUNCHAl/OBS. ............................................ 19,1 14,4 0,0 
LUGAR DE BAIXO...................................... 21,0 14,2 0,0 
PORTO SANTO ............................................ 20,7 14,6 0,0 
SANTA CATARINNAEROPORTO ............ 19,9 14,0 0,0 
SANTÁl"<A ..................................................... 17,2 10,5 0,0 
QUINT A MAGNÓLIA .................................. 19,7 13,6 0,0 
SANTO DA SERRA ..................................... 15,0 10,5 0,2 

• A temperatura máxima atingida na RAM foi de 21,0" no Lugar de 
Baixo. 
• A temperatura mínima na RAM foi de OS-no Areeiro' Temperatura 
da água do mar: 18,0" C. 
• Número de horas de Sol no-Funchal (ontem): 4,2 horas (30%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arqulp~1ago da Madeira e Fuoc:hal - Céu geralmente muito 
nublado. Vento Sudoeste fraco a moderado. Possibilidade de períodos 
de chuva fraca. 
Estado do Mar: Costa Norte - Mar de pequena vaga. OndUlação 
Noroeste 1 a 2 metTos. 
Costa Sul - Mar eocrespado a de pequena vaga. Ondulação Oeste 
inferior a 1 metro. 

DOMINGO 

Céu geralmente muito nublado. Vento Sudoeste moderado com rajadas. 
Períodos de chuva fraca. 

SEGUNDA-FEIRA 

Céu muito nublado com &bertaII pela tarde. Vento Sudoeste moderado, 
rodando gradualmente para Noroeste. Períodos de chuva, pasaando a 
agu ace irO!! fra.coa. 

TEMPER.A TURAS NACIONAIS 

LOCAL MAx. MIN, TEMPO 

LISBOA ........................... 18 13 Muito Nublado 
PORTO ............................ 18 13 Aguaceiros 
COIMBRA ..... 4u ••••• ~ •••• H ... O IS 12 Chuviscos 
BEJA ................................ 20 10 Muito Nublado 
FARO .............................. 19 11 Muito Nublado 
PONTA DELGADA ....... 20 16 Muito Nublado 

TEMPERA TURAS INTERNACIONAIS 

LOCAL MAx. MÍN. TEMPO 
MADRID .......................... 19 II Muito Nublado 

L <Jt.(1)RES ............. , ......... 16 1.0 Bruma 
p A.iUS ..... " ....................... 13 10 Neblina 

BRUx:ELAS 13 9 Chuva 
13 I Muito Nublado 

QfJ;EBRA 11 II am"lI 
ROMA 22 12 Neblina 

H~ lO BN;obeno 

(~'HAO.A 22 l2 ~N.W.ado 
ES'rOC(JU,.«) .. ,.+_ •..•• ~._ S pQ!llQfl N~ 
iJEJlJ.;lM IS M •. ~ 
V'f:I!EIA 9 P~Nu~ 

V~ÓVf.A 11 ~N~ 
!!,fQl('....oVO 9 !!,f.40~ado 

@HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1.· ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia.. 
das IS à 16 horu. 

1.' ANDAR Cirurgia e Otorrinola­
rinaolosia, das IS à 16 horu. 

3.· ANDAR Criologia e Ginecologia, 
das 14 à IS horu. 

4.· ANDAR O'-trlcia, das 14 à 15b. 
5.· ANDAR Pedialria, das IS à 16 

horu e quarto. particu ........ das 14 
à 20horu. 

(; •• ANDAR Ortopedia, das 14 à IS h. 
7.· ANDAR GuIroenIIcrologia e 0rto­

pedia, das 14 à IS m... 
8.· ANQAR Cuurgia 2 e Urologia, das 

IS à 16 horu. 
ANDAR TÉCNICO <-V'f) Unidade 
Cuidados Intensivo. Polivalente (U. 
C.LP.). das 16 à 17 horu. 

À SlGUNDA.maA NÃO JlÁ. VllllTAB 
NOTA: Nio (; permitida, na qualidade 
de vititantca, entrada de criançu com 
idade inferior a 10 anos. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VlSriAS 
L" andar - Dermatologia, Pncwnolo­

lia e Doenças JnR,c:cioeu 
Ou 13.30 As 14.JO horu. 

1." andar - Medicina 1 c Bndoc:rino­
Iogia 

3.- anelar - Medicina 2 e Reumatolo­
gia 

4." andar - Medicina 3, Neurologia c 
Ncfrologia 

. Ou lS.00 U 16.00 horsa. 

S .. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 7410361'7 

HORÁRIO DAS VISITAS 
Visitas lIOa doenlca todos os diu, das 
IS As 16 horas. Quintas c dominsoe. das 
10 As 12 e das IS As 17 horsa. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 
HORÁRIO DAS VISITAS 
Ou 13.30 As 14.30 horsa. 

À. SEGUN'DA..JIBJR..\ NÃO SÁ. VISlTAS 

NOTA: Nio (; permitida, na qualidade 
de vi.itantca, entrada de criançu com 
idade infaior a 10 anos. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HoRÁRIo 

De segunda a sexta-feira: 
Das 09.00 às 13.00 e das 15.00 às 
20.00 horas Sábados, domm,os e 
feriados: Das 09.00 às 13.00 e das 
15.30 às 18.00 horas 
AMBULÂNCIAS: 
Serviço de emergencia: 
De segunda a sexta-feira das 20.00 
às 08.00 horaà 
Sábados, domingos e feriados du-
ranlie as 24 horas . 

EXPEDIENTE: . 
Segunda a quinta-feira das 08.30 às 
12.00 e das 14.00 às 18.00 bons. 
Sexta-feira das 08.30 às 12.00 e 
das 14.00 às 17.30 bons 
Gináatica de preparação e rccupe­
ração do parto: 
De segunda a sexta-feira das 17.00 
às 19.00 horaà com marcIIÇio, 

ffiF~~ 
SERVIÇO·PERMANBNTE 

DOIS AMIGOS - R. Clmara 
Pestana. 10 - Telef.: 22SS47 

PR.BIA-MAR 

TARDE 

Hora AIt. Hora AIt. 
09.43 l.8 22.02 1.9 

BAIXA-MAR 

T.D.DE 

Hott Ak.. 
IÚO"J 

~~1 ÁEROPORTO 

CHEGADAS 

TP903 09.05 Porto Santo 
TPI65 09.25 Lisboa 
TP90S 10.45 Porto Santo 
TP907 12.25 Porto Santo 
Gf300 13.05 Gatwick 
TPI90 13.25 Ponta Oclgada 
TP167 14.05 Lisboa 
TP915 19.05 Porto Santo 
TPI71 20.30 Lisboa 
TP917 20.45 Porto Santo 
TPI73 21.45 Lisboa 
TP417 22.25 Paris 
TP919 22.25 Porto Santo 
TP175 23.00 Lisboa 
TP179 23.50 Lisboa 

AMANHÃ 
TP115 00.59 Porto 

M;MPARTIDAS 
TPI60 06.05 Lisboa 
TP418 07.15 Parill 
TP902 07.55 Porto Santo 
TP162 08.00 Lisboa 
TP904 09.35 Porto Santo 
TPI10 10.15 Porto 
TP906 11.15 Porto Santo 
0T301 13.50 Gatwick 
TP191 14.15 Ponta Delgada 
TPI68 15.05 Lisboa 
TP914 17.55 Porto Santo 
TP916 19.35 Porto Santo 
TP918 21.15 Porto Santo 
TPI72 21.20 Lisboa 
TP176 23.50 Lisboa 

MUSEUS 
MUSEU DE ARTE SACRA 

. RUA DO BISPO. 21 
l'M1JIA ft.AMIINGA I JIOIn'iJOOIrM 

- IIIJCULTIlRA - 0UBIVI!lIüIA lIAClfA 
- PAIAMINlUI 

Patcmc 110 p4btico de tcrça-fioira a ábodo 
das 10.00 à 12.30 e das 14.00 à 17.JO 
horas. Ilomioao: das 10 U 13.00 horas. 
Bncerrado à ""Bundas-feiras c di .. 
tmadoe. 

MUSEU QUINTA DAS CRUza 
CALÇADA DO PICO. 1 

Aberto de 3.· fioira • dominso, das 10 _ 
12h30c das 14 U 18 horas. Encr:nado 
A segunda-feira. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FIlEITAS 

CALÇADA DE SANTA Cl.ARA 
c--Mu.u: Aberto de 3.· fà-a • ..a.­
do das 10.00 à 12.30 c das 14.00 _ 19 
honIa. ~ TempcmúiM: De 3.­
fioira a domin&o das 10.00 U 12.30 c das 
14.00 _ 18 honIa. 

JAIWIM BOTÁNICO 
DA MADEIRA 

CAMINHO DO MElO - QTA. DO BOM 
SUCESSO - TELER. 26()35 

Aberto das 9 As 18 horaa, de IICganda 
a dominso e fcriadoa. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA, 31-2.' . 
Aberto de Iicrça • --foira, das 10 As 
20 horas. Ao. úbadoa. dom._ e 
feriados, aberto das 12 U 18 horas. 
Encontra-... inotaIado no PaIKio de SIo 
Pedro, • par ·do Aquário c da Biblio-
1cc:a Municipa1. 

~CÂMBIOS 
NOTAliI 

Compra Ve .... 
D. BUA 1 ti 2 ...... 148,so 153.50 
NotM ~ ...... 149.00 1S4,OO 
D. MoIrk __ ........... 93,00 96.50 
Fnmco Pranc& ..... 27,10 28,40 
Libra Ina..... ....... 228,00 23S,OO 
Poeeta .... -' ... _........ 1,2.0 1 :n 
Lira ...... _.............. 0,1015 0,115 
Florim ___ .......... 82,SO 86,00 
Fnmco Belp .. _... 4,53 4,70 
Fnmco Su'ço ........ 103,00 107.00 
Yw...................... 1,35 1.42 
Coroa Sueca ......... 20,00 21.20 
Coroa N-g ....... 21.50 22,70 
Coroa Din. ... _...... 23,90 . 2S.00 
Libnl .Trladca ..... 226,so 234,00 
Dracma Grega .. ;... 0,62 0,705 
DIStar Ca. ............ 111,00 121,00 
Notas ~ ...... 111,so 121,so 
Xelim Auat. .......... 13,00 13,10 
MoIrk Fin1and ........ 26,90 28.00 
Iland .. _ ... _......... 40,00 SO,OO 
DIStar .Australiano .104,00 109,00 
Bolfvar .................. 1,10 1,80 

CHEQUES 
DIStar BUA ....... 152,091 
D. MoIrk ... :........ 94,52S 
Fnmco Pnmc&. 27,958 
Libnl IngIca. ... 232,39S 
Poeeta .......... _... 1,239 
BCU .................. 184,03 
Lira .. __ .......... 0,102 
Florim ............... 84,214 
Fnmco Belga .... 4,598 
Fnmco Suíço .... 104,638 
Yw .. _............ 1,363 
Coroa Sueca ..... 20,645 
Coroa NOf1ICI1I"S&22,2S3 
Coroa Din......... 24,5 11 
Libnl Irlandea . 229,6Sl 

. Dracma Greso .. 0,694 
DIStar Ca. ........ 119,502 
Xelim Auat. ...... 13,434 
MoIrk Pin\Imd.... 27,438 
Iland ................. 47,m2 
DlSIar AucralianoI06,8S9 
Pataca (Macau) 19,101 

1S4,384 
95,95 
28,379 

23S,898 
1,257 

116.804 
0,104 

8S,484 
4,667 

106.21S 
1,384 

2O,9S6 
22,589 
24.881 

223.119 
0,704 

121,304 
13,637 
27,852 
48,594 

10&,47 
19,389 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS AO DIA 

Marcando o número de telefone correspondente a cada· 
signo, você fica em linha dinctacom mais informações sobre 
o seu destino astral prestadas pela dr." Maya. 

o PREço oosm SERVIço B IGUAL 11M TODO o PAÍS E CUSTA 173$SO, 
POR MINUTO, SBNDO INa.utoo NA SUA FACl1JRA 1"BI.BIlÓNICA 

CAllNElRO - 2113. 241(4 

Bd na aJturà de remediar um erro, 
I!5alIItot'l!'<!J6. mas nio se precipite. Algo que· o 

tem. preocupado tomar-se-á evi­
dente, Não se baseie em 
suposições. Seja cauteloso. 

TOUItO - 2114 a 2115 

II Pode cometer Um erro se aceitar 
• é um enconcro. Não faça tudo sem­

...... dam~. m_u. ...... 
;.empre assim foi. pode haver mel­
'boIa soluções. Seja moderado •. 

~ 1)6711 I/W) 62.~ 
M_1ieDba-sc em contacto com no- . 
v. ~ IDCIIDO que nem todas 
lhe sejam aplid.veis. Nunca· se. 6 
velho para se manter actualizado. 
Tenha mais confiança em si 
pnSprio. 

cÂRANGUluo - 22If. 2117 .. 

,II· ··f::':~:':unnão~= 
. 'q\eiâõ~teça.As suas ideias . ..~~:.:e~tn: os· primeiros. 

~ {)670 100624 

BALANÇA-2419 •. n'1. 

~ 067n 100627 
o posl{vel por' dar infor­

correctas. Da a si próprio 
um pouco mais de espaço e tempo. 

-';iiliíliiIi. Tente agir.com tacto. 

EScoJtPlÁo -~1'. 22111 

. faça' as coisas pela metade 
Dio lier de as fazer novamente. 

Celrtifiquc~ de que não· quebra 
pc_e •• a Seja objectivo. 

~ ()6 7n HW) 629 

pode ênvolver...c em alguns 
eutcadidol, Teaee ~venir-se. 

se ... nWDeros da sorte são o 16 
32. Seja prestivél. 

CAPllc68Mo-l2Iu.2tI1 

tem teodencia pIl'a se envohw 
ale· nIieI e ~ ·mas· não 

- .. _- 110 .. ~Bvitc ÍlI:llcr 

• .... ~; •. ~so-
.~.~~ -.ido., Não .. IICp,~ ~o. 



1(:]) TELEVISÃO 

R.T .P.-MADEIRA 

sa..do-15deMoio 

09.00 - Abertura 
09.02 - Denvu o Último Dinossauro 
09.25 - As Avencuras de Huckleberry Fum 
09.50 - A ilha do tesouro (8.11 epis6dio) 
10.15- Cube Disney 
11.35 - Concurso: Arca de Noé 
12.20 - Rotações 
13.20 --..,.. Cine S'bado: Jovens em Fuga 
15.00 - Fulebol: FmaI da Taça Inglesa de Wcmbley 
17.00 - Concurso: O Preço Certo 
18.00 - Notícias 
18.15 - Cartaz TV 
18.45 - Totoloto 
19.00- Jornal de Sábado 
19.30- Os Simpsooa 
20.00 - Concurso Eurovisão da Canção - 93 
23.10 - Última Sessão: Vmgança de Pai 
00.45 - Fecho 

<P & DOS OS DIAS 

MOS EM SI TO 

II 

PENSA 

c. C. LIDO - L.OJA ,4-0 - TELEF.: 65550 

PRONTO-A-UESTIR SENHORA 

'üQuiÕÃÇÂõ"TõTAL 

CINE ·0. JOÁO li 
A alegria da pequenada 

a partir de hoje 
às 11.05 e 13.05 horas 

IIH·...,. 

~ ... ~ ... ~ .. ~~ 

100 fl!JeICII··.. 7421KJf1 
<" '~,' v.,'\<- c~"",,-'''.- , ".', 

II) IUDIO 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MÉDIA 1530 E 1017 KHZ 
06.00 - Ao Cantar do Galo; 06.55 - Oração da Manhã; 07.00 - Nod­
ciaa com a lUdio Renaacença; 07.10 - Encontro na Manhã; 07.30 - A 
Caminho das Oito; 07..55 - Momento de Reflexão; OS.OO - Notícias e 
Madeira em Notkia; OS.30 - Variedadea com Notícias u 09.00; 09.05 
- Saber e Sorte c/Notkiaa • 10,00: 11.00 - Grande Infonnação -
Posto de Escuta; 13.00 - Mlisica Seleccionada pelo Ouvinle com Notl'cias 
u 14.00, 15.00, 16.00 e 17.00; 18.00 - Coraçõcs Alegres; 18.30-
Chama Desportiva; 19.00 - Notícias; 19.30 - Recitação do Terço do 
Santo Rodrio; 20.00 - Rádio Sele; 21.30 - Noile de S'bado; 22.00 -
Notícias; 22.30 - Suplemento. Especial da. BBC; 22.55 - Oração da 
Noile; 23.00 - Notkias; 23.30 - Encerramento da Estação. 

• As notícias são em cadeia com a Rádio Renaacença 

F. M. - 92 - Em 4 Tempos _1.· Tempo - 07.00/12.00 horas; Em 
Destaque: A Madeira em Notícia, um trabalho do Departamento de In­
fonnação do PEF, OS.15-08.30; Inlercal_ u 09.00-10.00-11.00: 2.· 
Tempo - 12.00/19.00. Em Destaque: A Outra Margem, 15.00-17.00; 
Inlercalarea u 14.00-15.00-16.00-17.00; 3.- Tempo - 19.00~.OO. Em 
Destaque: R6dio Sele - Grande Informação 20.00 - 21.30; lnIercalares 
às 21.00-22.00; 4.· Tempo - 00.001)7.00; Em Destaque: Reflexos da 
Noile - 00.00-03.00; Inlercalarea de hora !' hora com a lUdio Renas­
cença. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 

ONDA MÉDIA 1485 KHZ 
06.00 - Banho de Espuma; 06.55 - Reflexão da Manhã; 07.00 - Jornal 
da Manhã; Not. R. R.; Bom Dia ... Dia; OS.OO - Noticiário R. R.; infor­
mação Regional; 09.00 - Bom Dia Madeira; 10.30 - Balão M6gico; 
11.00 - DN/Cenlenúio; 13.00 - Inlervalo; 13.30 - Connosco ao Te­
lefone; 14.30 - Fim-de-Semana; 18.00 - Jomal da Tarde, Not. RR; 
Infonnação Regional; 19.30 - Bola no Ar, com o relato do jogo Ma­
rítimo/Sporting; 21.30 - Connosco ao Telefone; 22.00 - Jornal da Noile, 
Not. RR; 22.30 - Suplemento Especial da BBC para a RR; 23.00 -
Sons da ~oite. 
Notícias de hora a hora. 

Canal RMFM 96.0 MHZ 

~CINEMA 
CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas - 2.· semana -.,A Força em Alerta". 

CINEJARDIM 
15.00, 17.30 e 21.30 horas - .,0 Coração da Cidade". 

CINE D. JOÃO 
11.05 e 13.05 horas - «O Livro da Selva». 
21.35 horas - .,Hoffa, o Preço do Poder", 

Ir----------------~ 

I ~ ADULTO I 

i. ~~~~~T~i=r~~~:~~ i 
I CONCURSO CRIANÇA (até 12 alQ) I 
I _ I'«lME_ .. _._ ......... _ ......................... ~ ............................................................... I 
I -Il-=::::::-.... IDADE ._........................................ I 

~-~--------------~ 
R_ pelo ...... j ...... Pruoch. cm I ..... mal11acu1 ... coi. 0\8II pollol do. C1T. ""vi. para: 
Arca de Na' - APONdo 4317 - 15 .. LISBOA CODItX. 

RESTAURANTE BAR 
Sítio da Igreja - Camacha 
(ao lado dos Correios) 
Telef.: 922080 

Infonna todos os seus clientes que hoje 
15/5/93, se encontra encerrado ao jantar, 
por motivo de uma festa de casamento. 

06.00 ..... Hum ... Bom Dia; 06.55 - Re~;f1e;X;iO~da~M;anh;;ã~; ~07~.00~~J;Om;a;I.:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ 
da Manhã; Bom Dia. .• Dia; OS.OO ..... 
- Noticiúio R. R., 08.30 - R6-
dio Túrista; 09.30 ~ Sons ao 
Vento; 11.00 - DN/Cenlenário; 
13.00 - Feira Comercial; 15.00 
- Paraíso; 17.00 - Pela Tarde 
RMFM; 18.00 - Jornal da Tar­
de, Not. R. R.; Títulos Regionais; 
19.00 - Infonnaçio ReSiona1; 
Fim de Tarde; 20.00 - Rock na 
Cidade; 23.00 - Sons da Noite. 
Notícias de hora a hOra. .. 

R.D.P.-MADEIRA 

CANAL 1-Notícias hora a hora 
- Anlena 1 

00.00 - Diúio Regional; 00.10 
- A Última Dança; 02.00 - R6-
dio na Noite; 05.00 - Musica 
Portuguesa; 06.00 --..,.. O Arado; 
07.00 - Jornal da Manhã; 07.10 
- Duche da Manhã. cm.45 -
Diúio Regional; OS.OO - Jornal 
da Manhã; 08.30 - Diúio Re­
gional; 10.00 - Madeira de 
Honra; 12.30 - Diúio. Regional; 
12.40 - Muaical; 13.00 - Jor­
nal da Tarde;.l3.15 - Nem Maia 
Nem Menos; 14.00"":' Amanhã ~ 
Festa; 14.30 - MusiéW; 14.45-
Quatro Linhaa; 18.30 - Jornal de 
SQ,ado; 18.45 - Musical;. 19.00 
- Di'rio Re,iona); 19.10 -
M1Jsical;19.30 -'- Des~rto: 
«Marítimo-Sportin,»; 22.00 ....:.. . 
SQ,ado l NoiIe; 23.00 - Jornal 
daa 23; 23~30 -'-A Última Dança; 
00.00 -.:.. Difrio Regional. 

CANAL SUPER FM - Notícias 
hora a hora ...,- Antena I 

00.00 - A Última Dança; 02.00 
- Top 40; 04.00 -~uíical 
CD'a; 07.00 -.Manhisdó SUper 
FMc:/ 07.45 -' Diúio Regional; 
OS.30 - Dürio RoJiooaI:l1..oo 
- Regacl8._ 12.00 ....:..COUÍl-. 
try Music; 13..00"- OOrioRo:. 
p.I; 13.05 -- Top 40; .5.00 -
Al6pa e Atr.vídU; 16Ao­
Uva Ti--" '9.00:- J)Wio 
Re~; HJjO' ~ ArUlo·~. 
Luo;'2UJO .... ~.c/ ".23.00 ... '., . 
.,..;.1.. 

MATERIAIS PARA CARROCERIAS DE AUTOMÓVEIS E AUTOCARROS 

IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 

• CHAPA ACRíLICA, venda a corte e em chapa 
• FERRAGENS, para portas e bagageiras 
• CHAPAS E PERFIS DE ALUMOOO 
• NAPAS, PERGAMOIDES E TELAS, para coberruras 
• MATERIAIS PARA ESTOFOS. espumas, colas, linhas, 

botões, precintas. agrafes e máquinas de agrafar 
• ALCATIFAS, PERFIS E PAVIMENTQS, em borracha 

RUA PORTAS DE SANTO ANTÃO n,R 117-1.11 .. LISBOA - Telef. 3427533/3423328 - Fax: 3426817 

A Joalharia" A Esquina" 
leva a efeito durante o mês 
de Maio (incluindo Dom 
uma mostra de jóias antigas. 
Visite-nos~ 

Nestas peças serão praticados 
preços de excepção. 

Centro Corqcn:íal Edén-Mar - Loja ne 
Telefone n.- 763396 
9OOOFUNC1lAL I Madeira 
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Cavaco comenta desvalorização do escudo I ·1 

«Economia portuguesa A:::::WvioH< 
retommadas as operações 

longe do desespero» 
levadas a cabo por uma 
equipa de salvamento 
junto das vítimas do aci­
dente com o avião "Epsi­
lon" que ontem se des­
peDhou na praia da Quar­
teira. A decisão foi to­
mmada após várias tentati­
vas frustradas de remover 
o aparelho para terra. Um 
helicóptero da Força Aé­
rea foi o último recurso 
utilizado sem sucesso para 
içar o avião l~do a 
cerca de 30 metros da 
praia e a 3 metros de pro­
fundidade. 

o primeiro-ministro 
disse ontem que ~só 
por ignorância se 
pode confundir o 
objectivo da 
estabilidade cambial 
com insensibilidade 
aos movimentos das 
outras moedas do 
sistema monetário 
Europeu». 

Cavaco Silva, que falava 
na sessão de encerramento 
do Curso de Auditores do 
Instituto de Defesa Na­
cional, recordou que na 
quinta-feira «ocorreu uma 
alteração em 6,5 por cento 
da taxa central do escudo, 
em resultado de um pedido 
de realinhamento da pe­
seta». 

O primeiro-ministro re­
feriu também o facto de, 
segundo dados recentes, o 
crescimento da economia 
portuguesa ter sido de 1,5 
por cento, «mais do dobro 
da média comunitária e 
muito próximo do cresci­
mento japonês». 

«A crise internacional 
não impediu as exportações 

• 

portuguesas de crescerem 
6,1 no ano passado e a for­
mação bruta de capital fixo 
de aumentar 5,4 por cento: 
Portugal mantém intacto o 
seu potencial de dinamismo 
e integraçãO», disse. 

A taxa de desemprego 
publicada pelo Instituto de 
Estatística, que se mantém 
abaixo dos cinco por cento, 
pesem embora alguns sinais 
de subida, «continua a ser 
um elemento muito favo-

rável da situação interna, 
especialmente em tennos 
comparativos». 

Por outro lado, a taxa de 
inflação, «que tem assolado 
a nossa economia há déca­
das, parece estar finalmente 
em descida sustentada», l"e­

feriu ainda. 
De acordo com os últi­

mos dados, acrescentou, a 
inflação encontra-se, pela 
primeira vez desde os iní­
cios dos anos setenta, soli-

damente abaixo dos nove 
por cento: a taxa homóloga 
de Abril é inferior a 7 por 
cento». 

Na sua intervenção no 
Instituto de Defesa Na­
cienal, Cavaco Silva falou 
também da crise interna­
cional, explicando, nomea­
damente que os últimos in­
dicadores referem que o 
produto mundial cresceu 1,8 
por cento em 92 «e espe­
ra-se que venha a crescer 

2,2 por cento em 93». 
«o principal contributo 

para este crescimento veio 
da Ásia (que cresceu 7,9 por 
cento em 1992 e se espera 
vir a crescer 6,7 por cento 
em 93), enquanto que as 
grandes economias dos Es­
tados Unidos e do Japão re­
gistaram crescimentos muito 
mais modestos, de 2,1 e 1,3, 
respectivamente», disse 
ainda. 

«Portugal não pode 
deixar de sofrer as conse­
quências de uma situação 
internacional tão séria: têm­
se verificado e são de es­
perar dificuldades sobretudo 
nos sectores ligados ao ex­
terior, como no turismo, no 
sector exportador e no in­
vestimento estrangeiro», 
acrescentou. 

Mas «a situação em Por­
tugal, apesar de tudo, está 
longe dos preocupantes 
níveis do resto da Europa» 
e o estado real da sua eco­
nomia, apesar das dificul­
dades, «stá longe dos de­
sesperos e da demagogia' 
que alguns se esforçam por 
apresentar, por má infor­
mação ou por inconfessados 
objectivos políticos». 

Mafia ataca 

Espera-se ainda hoje 
nova reacção da Mafia ao 
cerco apertado movido 
pela polícia. Ontem foi um 
aviso com a forte explosão 
em Roma, no bairro ele­
gante da capital. A ex­
plosão que terá sido pro­
vocada por uma bomba 
deixada na rua. ou numa 
viatura, provocou uma 
dezena de feridos, um de­
les em estado grave. A 
fonte policial, que man­
teve o anonimato, des­
creveu ,a explosão como 
bastante forte e disse que 
a polícia está a ten­
tar determinar a sua ori­
lem. 

Armas 

Paz em Angola à beira· da ruptura 
A legitimidade das ar­

mas nucleares pode a 
partir de hoje ser '.Dotivo 
de análise por parte de 
um. Tribunal Interna-

. clonai depois de ter sido 
adoptâda uma: resolução 
nesse sentido e que teve o 
SiJiÍkde 73 países, com 40 
COntra. ''Tendo em conta 
os efeitos das armas 
nucleares Sobre a saúde e 
o meio-ambiente, a sua 
utilização por um estado 
no.deàuso de, um conftito 
armaClo constituiria uma 
violação das nas obri­
gaçóesrelaljvamellte ao 
diteito intéaiJ8.dÓnaL 

As negociações em 
Abidjan entre as 
delegações do 
Governo angolano e 
da UNITA poderão 
estar à beira da 
ruptura, disse ontem 
à agência Lusa uma 
fonte das Nações 
Unidas na capital.· 
económica da Costa 
doMamm. 

~ 

Numa longa intervenção, acrescentou que a UNITA mos é um cessar-fogo de-
o chefe da delegação da está disposta «a lutar pela finitivo e, para isso, a 
UNITA defendeu ontem que paz em Angola, mas o do- UNAVEM tem de ter uma 
a retirada dos seus mili~ aunento dos observadores presença forte. e deteiminada 
deveria ser uma opetclÇão '~. tem la~ em pontos fun- no nosso país»,. sublinhou. 
simétrica e acompanhadá damentais .. ~.. O chefe da delegação da 
pela desmilitarizaçã não só «Entendemos que em vez UNITA disse ainda que não 
dos excedenres que atribui da retirada da UNITA se compreende a razão pela 
às forças do Govemo, como deve falar em aquartela- qual os observadores das 
também da extinção da pc- mento dos militares da Náções Unidas e o GOverno 
lícia anti-motim (<<Ninjas» ). UNITA e acrescentar que o angolano querem a sua or-

Jorge Valentim disse à Governo deve fazer o ganização a assinar um 
delegação. governamental mesmo em relação à polícia documento que ainda não 
que tinha recebido mstru- de emergência e ao elevado está defitrltivo. 
ções do Estado Ma.i,or das número de efectivos que. «Ü que está em 4iscussão 
FALA no sentido de de- detém nas FAA»,acrescen~ é um documentopara assi-_ 

Na ptimeira sessão fender aquela posição. de tou. nar ocessar-:-fogo. e não o 
plenária de ontem, a de- f()m1a intransigente e de- Jorge Valentim adiantou projecto defiQitivo para a 
legação da UNITA., tmI'! te- fimtiva, acrescentando que ainda quelevantoú a q~ sua efectiv1lÇãoe,por isso, 
_ ~feira .-()ODoo «um a compree~ão do tão do novo mapdato lda e$tam08 dispóSt& aeoDtinoar 
~-;;;-~ooas s.imbi e Govemo eda CoJmmidade ONA~.e~ Antola, q1Je-' a' WSctltit o·.tem~ que' for 
com o Bsta4êAllaiotda$ ... ~oaa1 r1lO podetá tendo-o ~folte edetermi- ~op~:qlie'tis oh­
FALA, ~ .. a ~ .oa,et· cessar-fogo em An- nado». ~~~~o~~",l"bo~lD,,!ll~ 
... a ~~ de ~'" «Não defendemos ptua' dôcunledULfinali.que,~ 

--~ ..,,~ ,.!:::s::r4i~ ~.~ ~.é"~.:.\'~.'.'.!~ .. i1~.·,:.'., .. ,"\~"·':' •.. ~.·.btôU .. ·. <~ d_V3rfês",,~ tItada· .... iót.·... ftl-"ft~ ~ ...., . 
..... 1: ............ : ..... ,.~.;4efu.tt6guat'e. .. ·· .. · •... setD1"'~<· 

Ao............ _." J.~t;I~ ..... Vi1IWgl ~ •. __ .' •. ,,,,.'.0:'1.11. ::~. ':.:, •. :1 '.di
2 

"'_k~"· . .. '., " 
", -" ~""",,,, ,-(~"" "'>',,~ ': se" ~'-<"-r""""'V _Ü,,-)~~,y;t&>;:" ,'o, -V"').fr_k_'0"'-&"!:,*-<,V"i:~"-

manifestou a sua surpresa 
pelo facto de a UNITA «ter 
regressado· daS mas ,consul­
tas com' Jonas Savimbi com 
posições mais radicais, 
como seja a extinção da 
po1ícia de emergência». 

O general Higino Car­
neiro, que admitiu como 
«muito provável» a ruptiua 
das negociaçaes; adiantou 
que· a representante especial 
do secretário;,geral' das 
N, açõe.sUnidas, .. M. argare." t·:b ",. . . . ·oOSDIOS 
Anstee, pediu ii deleg~o . 
da UNITA á1gmnaséqll-:-' . ·0 .' grlQ)1» bósni~ 
~.e ·que. esta ficOú deFÃ:zt •. ê"· s1iàcançi,o. 
as' dàrDãsegUndasessão. ''''T~a BordO MundÔ" 
lenáíUdé oótêm.; ~estâráo. h9.í,:~Jl~te.4~ 

p •• ~~.~~ . êentroiiclàs~i'éJlções:(I, .. 
~éDl'~tU~ÇOeSranie'a:)~làt~~ 

aIaasSmar''l.;Sti'dóê\JolelltQ c •.. • ... 'fi ... "".·.· ... · .... ·.+ ... ··.""· ·.ij:.·~.j.·".Z"Dnr.· .. ' •. :lssó.:......':I p ,.,".' ... h ..•• · " .• + .•• '. .,.~ ...... ..,...,- ..• 
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1!?J@@&]°[pJ@ ------, 
A MaMa pode não me perdoar que eu mande para 

o caixote do «XO os "Ramboe", os -SUper-Homens" e 
todas as ou1ra.s faniochadas deaenhadaa que metem 
viotência e faz com que a Malta mile, erradamente, 
eaaee herl:Iia que Hollywood cria para gente graúda atu­
lhar oe bafIOS de <inheiro. C«tae bandas desenhadas 
cauaam-me~. 

Aquelas "cowboiadas" em que o herói é sempre 
aquele que mata em rome da justiça. mas mata., é outra 
máqun de fazer dinheiro, Mm pés nem cabeça.. Mas 
como o que conta úo oe àfr6es, a banda deeenhada. 
de hoJe é feita a ~ em rJnheiro em caixa.. Logo, o 
dabo que ~ ~ que vale a pena ver, que não 
f:ragIiI ~ ~ ódo. ~ Meemo o Tio Pati­
nhas. com aquela.~ de aferrolhar até não poder 
maie. é ~ que M fat1â. "Os ~ são 
1Jn'Wt~~de~.~NIoesoomou 
minhu ~: O ~.g8ar PeftW. o fNII·grande 
... Pateta. ~ oe~que~em. 
·~-~p.,.tlII!iIG.um ... O'~p;;shtu 
~~""~~oomoa~: 
tnMna.~~da'" 

Jacó ... dá cá o pé ... Quantas e quantas 
vezes já ouvimos dizer, ou nós próprios disse­
mos aquela frase aos papagaios ... E também 
acontéce que, muitas vezes, o papagaio olhou 
para nós, de cabacinha de lado e respondeu ... 
Jacó é burro. 

. Pois bem, este prazer de ver um bicho fEllar 
pode, às vezes, custar um grande sacrifício. 
Sacrifício da Natureza que vê desaparecer, das 
florestas onde vivem, animais como os papa­
gaios as araras, as cacatuas. É que estes ani­
mais, para além de saberem falar, ou melhor, 
palrar, têm ainda belas plumagens. E, por essa 
razão, há regiões onde havia milhares de papa­
gaios e araras e que hoje quase os não pos­
suem já. Levados para as cidades, são vendi­
dos, por vezes por preços muito altos para vive­
rem den1ro de salas, em poleiros muito Undos ... 
com uma pata amarrada a urna corrente ... 

... isso está errado. Os animais nascem 
para viverem nas suas florestas, nas planícies, 
nas vastidões livres da Naturezal Ninguém tem 
o direito de prender um animal. 

......... '" J DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Quando os navegadores 
portugueses descobriram a ilha 
da Madeira, logo começaram a 
tentar encontrar, nas suas c0s­
tas, locais oride pudessem 
desembarcar para conhecer o 
interior. Foi assim que, um dia, 
alguns marinheiros chegaram 
a uma ribeira que levava muita 
água !3 foram seguindo o seu 
curso a ver onde ia dar e o que 
havia ao longo das suas mar­
gens. Ora aconteceu que dois 
desses marinheiros escorrega­
ram e foram cair dentro da 
ribeira e logo começaram a ser 
arr~stados pela corrente que 
era muita e muito brava. Desa­
taram a gritar e os companhei­
ros, que estavam na praia, cor­
reram em seu socorro, tendo 
conseguido salvar os dois 
homens. 

Por essa razão deram, a 
essa ribeira, um nome. Foi o nome de 

1 - RIbeira de Joio Gomes 
2 - Ribeira doa SocorrIdos 
~ - Ribeira BraVa r---- -----------... --., i Escreve num cartlo a ~ que achar .. correcta e envi&-o ou i 

I en~lrectamente nó OIARIO DE NOTIcIAS - MALTA DO I 
i M - CONCURSO cCOMfEÇO A MADEIRA,. - RUA DA i 
I ALF A. N.· 8. E nAo te eequeças de eacrever o teu nome, I 
I morada e telefone. se tiveres. ! L ___________________________________________ " 

O PRÉMIO cfesta semana é aounçjado no prÓXimo sábadQ 

Resposta da semana passada: MACHICO e o vencedor foi 
SARA RUBINA FERREIRA MADALENA. 
Vem ao Diário levantar um cartão que te dá direito ao prémio. 
uma oferta da ... "LOBINHOS" e ... Parabéns. 

Amanhã "Vamos Fazer de Conta" 
no auditório do Jardim Municipal 

P .... 4 
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José Dinarte Alveno da Mata Nédia Patricia Pestana Cantas 

Fátima Ulifi.na Gouveia Roque Em(f;a Rute P. Nóbrega 

---------Ola 15/05 
Ana Sofia da Encarnação 
Mendonça, José Carlos da 
Silva, Roberto Ascensão de 
Freitas João, Paulo Jorge 
Fernandes Martins, Márcio 
José Castro Freitas, Lisandra 
Pontes Basflio, Dénia Leila 
Abreu Alves, Dácia Patrícia 
Gomes de Freitas, Gonçalo 
Filipe Pita Fernandes, Filipe 
Miguel Correia Ornelas, João 
Marcel Gomes Gouveia, Már­
cio Pereira Mendes, Rui 
Daniel Vieira Silva. 

Ola 16/05 
José Márcio Fernandes 
Nóbrega Nunes, Vítor José 
Abreu Nunes, Pecro Alexan­
dre dos R. Mendes, Dinarte 
Nóbrega Pinto, Rui Manuel 
Silva Spínola, Isa Patrícia 
Sousa Freitas, João Carlos 
Vieira de Freitas, Carla Patrí­
cia da Encarnação Jesus, 
Márcia Filipa Fernandes, 
Clara BettencoU/t de Freitas, 
Andreia Patrícia de Freitas 
João, Liliana Andreia, Maria 
Inês Duarte Soares. 

Ola 17/05 
Ana Sofia da Silva Andrade, 
Carlos Jorge Santos Rocha, 
Sónia Gonçalves de Faria, 
João Dinarte Jardim Fernan­
des, Vânia Dorlsa Teixeira 
Silva, Leónia Marisa Brito 
Vicente, Amândio Luís Fer­
nandes Marques, Ana 
Matilde Fernandes Gouveia, 
Ana Filipa Alves de Sousa, 
Maria Leonor de Gouveia, 
Tânia Filipa Costa Ferreira, 
Paulina Patricia Basnio Vieira 
Ola 18/05· 
André Gonçalves Camacho, 
Pia Eloísa F. G. Costa Cor­
reia, Filipe Venâncio Velo 
Vieira, Catarina Rlipa da Silva 
Freitas, Luís Pedro J. Almada 
Nascimento, Isabel Cristina 
Gouwia Pinto, Ana Sofia Fer­
nandes e Silva, Vasco José 
Freitas Rodrigues, Diogo Vaz 
Abrantes Faria Paulino, José 
Carlos de Jesus Viveiros, 
Joio Alberto Gouveia da 

Vieira Pestana, Nádia Patrícia 
Pestana Dantas, Catarina 
Sofia Teles Aguiar, Tina 
Maria Agrela Silva, Mariana 
Andreia Rosa Pinto. 

Ola 19/05 
Carolina Sofia C. Ferreira, 

Sónia Raquel de Freitas Sar­
dinha, Hugo Filipe Lopes 
Vieira, Carolina Pereira Tem­
Tem Silva, Helga Maria 
Velosa Castro, Ivo MigueJ 
Nóbrega Santos, Daniela 
Maria Pestana Andrade, 
Pedro Miguel Marques 
Gomes, Maria Neli Neves 
João, Paula Cristina Sousa: 
Vieira, Laurinda Mendonça 
de Sousa, Marlene Gomes 
Caldeira, Sabino. das Ne­
ves Gonçalves, Ricardo 
Cesário Carvalho Chicharo, 
Fernando A. Pais Ventura da 
Silva, Rúben José de Abreu 
Alves, Mariana Alexandrina 
Rodrigues Caires, Luís 
Miguel Pereira, Paula Batista 
de Freitas, Nuno Rlipe Abreu 
Góis. 

Ola 20/05 
Jaime Filipe Berenguer Frei­
tas, Francisco Ângelo Nunes 
Fernandes, Patrícia de 
Almeida R. Gonçalves, José 
Dinarte Alveno da Mata, Val­
demar Freitas Sousa, Carina 
Sofia Vasconcelos Aveiro, 
Emília Rute P. Nóbrega, AIe-· 
xandre Augusto Melim Cama­
cho, Fábio Ricardo de Freitas 
Sardinha, Yola Carina dos 
Santos Silva. 

Ola 21/05 
Luis Rlipe Silva Freitas, Cláu­
dia Sofia A. H. Fernandes, 
Elda Manuela F. Ferreira, 
Ricardo Miguel Almeida 
Rodrigues, Cláudia Sofia A. 
Henriques Fernandes, SiMno 
dos Santos Filipe, Cristina 
Rlipa Abreu Sousa, Ezequiel 
Mendonça, Tânia Maria Frei­
tas Henriques, Marta Isabel 
Gomes F. Nunes, Martinho 
Libânio Rodrigues da Silva, 
Carta Isabel Vieira Rodrigues, 
Cristina Fdipa Abreu Sousa. 

Vftor Hugo Sousa Pereira Débora Maria Correia de Sousa 

r------------------------------------------, I I 
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Era uma vez ... 
Olá pequenadal 

A história que vou contar hoje é sobre l.I11a menina que 
se chamava Carolina. linha enormes tranças ruivas e os 
olhos azuis da cor do céu. 

Era uma menina muito meiga e obediente e adorava 
animaisl 

Vivia num beco sem saída. A sua casa era grande e 
tinha um quiQtal nas traseiras. Na estante do seu quarto, 
entre outros livros, existiam enciclopédias sobre animais e na 
escola a sua matéria preferida era Ciências da Natureza. 

A Carolina tinha três gatos (um macho e duas fêmeas), 
seis periquitos, um Hamster e finalmente um cão. 

Mas, como todos sabem é preciso tempo para os ani­
mais, pois, ter um gato ou um cão, só para dizer que o tem, 
não é bom nem para ti, nem para o animal que tens em casa. 

A Carolina não tinha tempo. Levantava-se cedo para ir 
para a escola, à tarde tinha explicação e bem a tardinha, 
natação. 

Quem tratava dos animais? 
Pois é, era a empregada que lá ia todos os dias. 
Um dia a mãe chamou-a e disse-lhe: 
- Carolina, chegou a hora de conversarmos. Tu não 

RuI Gonç.'I/M da SIlva 

tens tempo para cuidar dos animais, para lhes dar carinho e 
atenção que eles precisam. Decerto, que há meninas na tua 
escola que gostariam de ter em casa l.I11 animal. Ou um cão, 
um gato e por que não um periquito? O que achas? 

A Carolina não respondeu. Encolheu os om bros, engo­
liu em seco, nos seus oIhinhos boiavam lágrimas. Mas, com­
preendeu. 

Assim, os animais foram distribuídos pelas amigas da 
escola de que mais gostava. Os periquitos foram oferecidos à 
escola. 

Quanto ao cão e ao Hamster esses ficaram com ela. 
Sempre que podia, passava por casa das amigas para 

visitar os gatinhos. Aos periquitos, ouvia-os todos os dias 
entre uma aula e outra. 

Estavam numa gaiola enorme que ficava perto da can­
tina da escola. Algumas fêmeas já tinham ovos e dentro em 
breve, iam aparecer novos periquitos. Foi para a Carolina 
uma gr~..nde alegria poder vê-los e ouvi-Ios todos os dias. . 

Têi' animais em casa é bom, são uma companhia. Mas, 
é preciso cuidar d8tes, dar-lhes atenção e essencialmente ter 
espaço. Lembra-te sempre que os animais nao são, nem 
podem ser, objectos de estimação.Um, dois; três, beijinhos 
com muito carinho ... 

Um gomo de laranja 
- Dás-me um gomo de laranja? - pediu-lhe com voz 

implorante, o velho mendigo, estendendo-lhe a mão calosa, 
enrugada pelo tempo e pela vida. 

- S6 um gomo, para matar esta sedel- insistia o 
veilo. com o olhar doido de sofrimento e amargura. 

Ele ficou perplexo. $em saber como, de repente, apare­
cera por ali, aquele velho, naquele sitio longe de tudo, de 
caminhos de poeira e silvados. Hesitou, olhou de novo de 
cima a baixo, o estranho pedinte. para mellor se aperceber 
da realidade. Ele ali estava, real, comovente, como é sempre 
alguém de mão estendida a mendigar. Naquela tarde de sol 
quente, regressava a casa, a pé, por atalhos e montas, 
depois de um dia de safra, de muito esforço, na ceifa do trigo. 

Restava-Ihe o conforto daquela laranja, que adivinhava 
doce, para saciar a sede e que ele '. começava a descascar, 
com todo o cuidado, para não perder pingo de sumo e pação 
dearoma. 

- Uma laran;a é pouco para dois, mas só lhe peço um 
gomoI- continuava o velho, com o ohar supIic:arne e triste. 

Oe onde surgira ele~ - interrogou-se em silêncio. 
Ndera com aquela _ .... no bolso, o dia todo, a pot.pá-Ia, a 
resislir ao apetite li à sede dolorosa daquele calor, e agora 
que pensava deIiciar-se com ela aparecia..fhe assim pela 
fMnte, aem mais, aquele eeIn!riJo pecIrIe.' 

- Se houYeeee água par perto, n60 te pedia nada, mas 
.. aede mafa..me e não _ (J que taz.1-1amentava-ee o 

... .ho. runa vazdaoea. 
c:>IlOU em redor a ver M aWdava qualquer poço, qual­

quer trvto. mas neda. nem sequer o sifvado tinha amoras, 
~a NCa~tudo. . 

Aproxim<JU.-88 do who li sem dizer palavra, oIhOu-o 
met'Ior. WJ ~~ U'Ido. no furdo doe oIhoe. um olhar meigo, ..... ~~~ ... 

/"'~.··JilhJ.íI..~ a - ........ --.........,.,. a óUOa ~~~~ la". ,__ _ ... -.,....,~ .... W'OAI 

.'!i .... ~.<*Mn.~ 
.~~ ..... 

~ g $. u: ,t $ 

vando os lábios secos. Mantinha a mão trémula, estendida, à 
espera do seu gomo. 

O calor aumentava, ardia como lume, fazendo crescer 
água na boca, ante a polpa desventrada da laranja e o corpo 
sumarento. 

- Nunca senti tanta sede, parece que sufoco I - e 
nisto, o velho arfava de calor e ansiedade. 

- Tome, é toda para sil- Entregou-lhe a laranja 
inteira, comovido e rendido a tanta aflição. O velho oIhou-o 

com espanto e SU'presa. 
- Não, basta-me um gomol Coma você o resto porque 

sei que tem sedei Mas não, manteve a oferta e não quis nada 

para si. Sem dizer palavra despediu-se num breve aceno de 
simpatia e retomou o seu caminho, deixando o velho, a saciar 
a sede e a fome oom aquela lararia. 

Melhor assim, - pensou - e proesegtiu runo, aliviado 
da sua angústia, satisfeito por ter feitofelz,aque!e pedinte, 
com tio pouco: uma simples laranja': lano~u caminho, 
quando quis lançar um derradeiro oIhár para trás arever a 
felicidade do wIho,·mu em vez dele, para8ÚaaCtnraçAo viu, 
no sitio onde estivera, uma enorme Jaranjelra,' pejada de 
lar ..... Olhou Incrédulo. Ali naqUelff~f terra de 

mato e de 88CUl'a~ entre poeira e ~~~, astIIm 
Mm mais nem menos, era de dei~ ~~\qôãJqUerum.' 
Acercou-se, com receio e surpresa; até sentlrbé"'perto 
aquele profmdo aroma, a maciez daqI !8Iafolhagem e depois, 
o paladar doce e 8UOOIerdo daquela laranjas. 

Do velho nem sinal, apenas bt lOII\1l 00 fundo do oor • 
çAo, como eco, a sua vazln1plonlrdl, que nunCa .mals eeque-

oeu:' .i.' .• ,i' . .. \i'i' ,'':·';·i'' 

- ,)itrMi~iQôrJlO de 1ftflíÃ8? 
;;"'> _ -_:',;'~, X:''i'-/-J,,; - - ".' ,,>-"'-<, ",- fn'" ,'-/ ,,' 

Ou eontar .. . 
e roi assim .. . 

Oc:tc!danQ c..a.w • 

o Papagaio PaCrador 

C? Papagaio PaIraMr 
paira sempre sem cessar 
porque será papagaio ... 
que gostas tanto áe faIar? 

... 1'aIo porque sei faIar 
para isso me áeram voz 
e líá gente por aí 
que áevia ser . .. 
como nós! 

'Disseste coisa acertaáa 
fá nisso tens razão 
líá por aígente caiada 
que nem ganlía para o pão 

.. . Ve~a já não façás caso 
a coisa está equili6raáa 
tam6ém fiá gente a faIar 
que poáia. .. estar caiada. 

Papagaio maroto 
PapagaW PaIraMr 
Já vi estás mal áisposto 
mas taIvez tenlías razão 

lO 

por causa ia tua faia . .. 
estás em vias áe e~inção! 

Va fala e ias minlías penas 
que a muita gente fazem invtja 
por isso me vão caçar 
em~r{ugar que eu esteja. 
cáçam-mee tfr,pois prerufem~me 
como 4 quafqU.er criminoso 
áão-meum preço 6ai~p ou valioso 
e vou viver para a cü;úufe 
mas esquecem-se que não Júi preço 
que valft.a a minlía {i6eráa.túf 



«Histórias que nós inventámos» 

Beija-Flor e o Príncipe Roberto 
"Vamos fazer de Conta" 

·Vamos Fazer de ContaN e iremos também tentar dar 
a este espectáculo aquilo a que se chama uma lufada de ar 
fresco. Que é o mesmo que dizer: pensar em coIsM novas. 

(ConUnuaçAo ) 

A madrasta andava des­
confiada: 

- Mas como á possível 
fazer tanta coisa, tão 
depressa, ficando tudo tão 
bem feito?1 

De facto, todos os dias 
lhe dava tarefas novas, qual 
delas a mais pesada e difí­
cil, mas a enteada aparecia 
com tudo feito, milagrosa­
mente. Então a madrasta 
resolveu ir, um dia, espiar a 
rapariga no palheiro e viu-a 
muito entretida, a falar com 
o animal. 

- Ahl Então é assim que 
passas o tempo? Deixa 
estar que eu já te tiro o brin­
quedol 

E pensou para si: .. se ela 
agora já me faz tanta coisa, 
sem isso ainda vai trabalhar 
muito mais!... .. 

Voltou para casa apres­
sadamente e mandou o seu 
criado João matar aquele 
boi branquinho que se tor­
nara amigo inseparável da 
sua enteada. 

João entrou no palheiro 
na altura em que a menina 
saía de lá, mas ela, ao ver a 
faca que o homem levava 
na mão, voltou para trás, e 
escudou com o seu corpo, o 
corpo do animal, que desfe­
riu um coice nas pernas do 
homem. Este, caiu porterra, 
desmaiado. 

Estranhando a demora 
do criado, a madrasta foi ao 

palheiro e ficou cheia de 
raiva com o que viu: 

- Então tu tens medo de 
um animal desse tamanho? 
- perguntou ela ao criado 
-levanta-te já daí e vai lá 
fora chamar sete homens. 
De hoje, esse boizinho atre­
vido não passaI 

Beija-Flor desatou num 
pranto inconsolável, 
enquanto abraçava o seu 
amigo: 

- Não me deixes! não 
medeixesl 

o Entretanto, entravam 
pelo palheiro dentro os 
homens do povoado. Dois 
deles dirigiram-se logo ao 
boi para lhe agarrarem nas 
patas, enquanto um terceiro 
tentava agarrar-lhe no rabo. 

Nessa altura, o animal 
transformou-se num belo e 
forte rapaz e os homens, 
apavorados. desataram a 
correr. 

- Não chores mais, 
Beija-Florl- disse o rapaz 
- agora, está tudo aca­
badol 

-Isso é o que tu pen­
sas, porque não conheces a 
minha madrastal Aqueles 
homens horrOrosos vão vol-

o tar atrás para te matar. I?es 
não vão desistir. Talvez 
desta vez eles tragam uma 
espingarda e será o teu 
fim!... 

- Nada dissol Não vês 
que eles fugiram com medo 
de mim? 

- Pois vi, e por isso te 
digo que agora é que eles 
não te vão deixar escaparl 
Mostrar medo de ti foi uma 
vergonha que eles não 
poderão esquecer. Agora, 
vão vingar-seI ... 

- Ainda não compreen­
deste nadaI Estás a ver este 
colar com esta medalha? lê 
o que dz atrásl 

A menina leu: 
.. Sua Alteza R~, o prín­

cipe Roberto de Franc6via ... 
- Alteza? I Então tu és 

um rei? 
- Era um prfncipe 

embruxado, mas tu sal­
vaste-me, pois çuidaste de 
mim e deste-me carinho 
estes anos todos. Agora 
vou levar-te para o meu 
reino e casar-me-ei contigo I 

E assim foi. No dia 
seguinte, partiram os dois 
para Franc6via, onde o prín­
cipe se deu a conhecer aos 
seus pais e nobres da corte. 
Acaram todos felizes, pois 
já não acreditavam que um 
dia haviam de rever o seu . 
prfncipe, como a fada lhes 
prometera. Fizeram uma 
grande festa, que foi, ao 
mesmo tempo, uma festa 
de boas vindas e de casa­
mento e viveram felizes 
para sempre. (FAfJ 

A Malta, que com toda legitimidade não tem nada que 
se preocupar com questões que cabem aos adultos resol­
ver, nem se apercebe o quanto as entidades responsáveis 
pelo ·Vamos Fazer de Conta" e pelo "Girassol-Manei" 
fazem das "tripas coração· para aguentar os pesados 
encargos que estas coIsM obrigam. o 

~ um esforço valioso. Que fique bem ciaro. Mas não 
tem mal que fiquem a par dos obstáculos que somos força­
dos a vencer tantas vezes. Os apoios recebidos para estes 
dois espectáculos não nos permitem grandes voos. A ima­
ginação tem de funcionar. E é "jogando" com essa capaci­
dade que tentaremos introduzir no "Vamos Fazer de Conta" 
e no "Manel-Girassor novos atractivos. Infelizmente, muita 
gente da nossa terra ou é avesSa a apoiar espectáculos 
destinados à Malta, ou simplesmente tem outras coisas 
com que se preocupar. Há raras excepções que nos mere­
cem muita consideração: o Mundo da Esperança e as 
organizações lidosoI. SuI'gQl1l agora mais duas entidades: 
VET - Clfnica Veterinária - e a Secretaria Regional da 
Educação. 

Entretanto, vamos continuar com a nossa festa. Ama­
nhã, no auditório do Jardim Municipal, ·Vamos Fazer de 
Conta" com a mesma teimosia, satisfação e originalidade. 
Temos o vosso apoio. E isso é o que conta. Encontramo­
nos às 11 horas para o grande espectáculo e distribuição 
de prémios. 

«A Natureza, uma festa ... » 
Natureza! 
Este nome 
Tão lindo, tão belo 
Tão cheio de belezal 
As árvores, as flores, 
As borboletas, os pássaros, 
As abelhas, os pirilampos, 
A passar, como relâmpagos! 
Este mundo, cheio de beleza 
Este mundo, de tanta certeza, 
Um dia, vai saber 
Que nesta vida de alegria 
Uma festa vai haver! 
Esta verdura sem fim 
Este cheiro de aurora 
Não sei qual é o prazer 
De destruir a flora! 
Esta Natureza 
Não merece estar assim 
Nem árvores, nem flores 
Nem animais de cores. 
Enfim! 
Este mundo de 6do 
Vai acabar com a Natureza 
Sem árvores, nem animais 
Vai ser lI1la 1ristezal 
Mas um dia, 1Ienho a certeza, 
A meio desta beleza, 
Que um dia, sem esperar, 
Uma festa vai haver, 
E toda a gente vai dançarl 
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